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Rio de Janeiro, GB,

Em // de janeiro de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 224/86-1/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justi -

ca, para suspensão dos direitos políticos e cassação do man-

dato eletivo federal do senhor ANTÓNIO FRANCISCO DE ALMEIDA

MAGALHÃES, Deputado Federal pelo MDB, Seção de GOIAS, nos

têrmos do Artigo 2o, do Ato Complementar no 39. '

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a farta documentação enviada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de In-

formações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira

procedência das medidas propostas, em face das atividades sub

versivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronuncia-

mentos, participação em agitações, bem como pelas elevadas

quantias desviadas da RODOBRAS que não só serviram para seu

enriquecimento, como também para semear a corrupção e finan-

ciar a subversão.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

 3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NO CONGRESSO NACIONAL

- Em 10 AGO 67
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A Amazônia, onde êsses grupos chegaram ao absur-

ão da esterilização em massa, é outro aspecto

dêsse quadro de tristes perspectivas para nosso

desenvolvimento e emancipação econômica, que

constitui inominável atentado a nossa soberania,

- Em 18 AGO 67

O nosso, como o partido situacionista, surgiu de

uma imposição de fôrça, de uma opção entre duas

coisas: o apoio à supressão das franquias demo -

cráticas e à desnacionalização de nossa riqueza,

através de concessões a grupos estrangeiros con-

trários ao desenvolvimento econômico e social do

País, ou resistência a essa política antidemoecrá

tica e antinacional. Enfrentando tôdas as pres -

sões, desafiando as cassações de mandatos e di--

reitos políticos, optamos pela segunda posição ,

pela resistência.

- Em 31 OUT 67

Pressente-se a existência de setores interessados

em valorizar atividades extremistas como meio de

conduzir-nos a uma reação radical, com que se im

plantaria no país uma ditadura militar declarada.

- Em 3 ABR 68

São frutos da árvore revolucionária., É a ditadu-

ra paramilitar que esperneia para manter-se no

poder., É o sangue dos jovens a correr em holo -

causto a democracia,

- Em 6 ABR 68

A intranq&ilidade que reina em Alto Paraiso é um

presente da Revolução, que consagrou a violência,

que suprime a inviolabilidade do mandato popular.
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- Em 9 OUT 68

E o processo de mediocrização que nos estão sub-

metendo. Quantos de nossos melhores técnicos e

cientistas, intelectuais e pensadores não se en-

contram fora do País, a serviço de outras nações,

expulsos do País pela intolerância ? Que autori

dade tem êsse govêrno estanque, atônito e anti -

progressista de lançar sôbre nossos setores relí

giosos a pecha de contrário ao progresso.

Parece-me que aqui se evidencia um mecanismo de

projeção dêsse govêrno: é inimigo do progresso e

aos outros chama de anti-progressista, é violen-

to e aos outros chama de agitadores.

3.2 - RELATORIOS

3.2.1 - Exposição de Motivos no 144-B-COCIS, de 21

Fev 62

A Comissão Central de Inquérito e Sindicân

cias solicitou a abertura de inquérito nos

seguintes setores da Superintendência do

Plano de Valorização Econômica da Amazô -

nia: Operação Rodobrás (construção da Rodo

via Belém - Brasília), 5 bilhões de cruzei

ros; dissídio entre Chefe do Setor Jurídi-

co da SPVEA e o Procurador da República no

Pará, 25 bilhões de cruzeiros; convênio com

DER (construção da Rodovia Ourém - Gurupi)

15 bilhões; construção do cais de Pôrto Ve

lho 5,1 bilhões.

Em tôdas irregularidades que somam mais de

50 bilhões de cruzeiros, entre 1957 e 1961,

há indícios da presença do funcionário da

SPVEA, ANTÓNIO MAGALHÃES,
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3.2.2 - Relatório de Informações no 144/65-DOPS/

DPF/60

0 Senhor ANTÓNIO MAGALHÃES é apontado pela

opinião pública do Estado como um dos mais

corruptos políticos aqui existentes. Enri-

queceu-se rápidamente na vida pública, cons

tituindo-se em poucos anos numa das gran -

des fortunas do Estado de Goiás. Esteve en

volvido no inquérito da RODOBRAS e agarra-

se tremendamente ao senhor PEDRO LUDOVICO

e aos movimentos anti-revolucionários nêste

Estado na esperança de ver destruído o Movi

mento de 31 de Março antes que seus atos

desonestos possam ser levantados. Dessa

forma conforme consta do Relatório a res -

peito, todos os atos do senhor ANTÓNIO MA-

GALHXES se caracterizam por uma extrema fi

delidade ao senhor PEDRO LUDOVICO, uma ex-

trema fidelidade ao senhor MAURO BORGES e

grande preocupação em desmoralizar os IPMs

e o Movimento de 31 de Março.

3.3 - INFORMAÇOES EXISTENTES 

3.3.1 - Informação no 153-D2/DF, de 12 Abr 65

0 Deputado ANTÓNIO MAGALHAES teria declara

ão ter o PSD já obtido o afastamento do

Cel EPITÁCIO CARDOSO DE BRITO, do Govêrno.

Suas palavras textuais: "o Cel EPITÁXCIO

não dará mais trabalho, pois o caso dêle

já está resolvido".

3.3.2 - Informe no 377-D2/DF, de 28 Jun 65

0 Deputado ANTÓNIO MAGALHÃES fundou o Dire

tório do PSD em FORMOSO, O elevado número

de comunistas no Diretório comprova o en -

trelaçamento político entre comunistas e

pessedistas da drea,
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3.3.3 - Extrato do Prontuário no 42 - 2a Sec/EMRll

- Jun 65

Atava violentamente a Revolução em suas

movimentações no interior do Estado.

- Jul. 65

Corrupto, tendo praticado as maiores fal

catruas no DER-GO e na RODOBRAS, lidera,

pública e ostensivamente, na tribuna da

Assembléia Legislativa, campanha de

cunho subversivo, a pedido de estudantes,

para derrubar o Secretário de Educação e

desmoralizar o Govêrno RIBAS JUNIOR.

- Ago 65

Criticou o Marechal RIBAS e disse que nas

próximas eleições seu grupo derrotaria a

Revolução para provar que Mauro Borges

ainda está presente nos corações dos goia

nos.,

- Dez 65

0 Secretário de Segurança Pública do Es-

tado de Goiás informou que o ex-Deputado

JOSE PORFÍRIO lhe declarou possuir um

procurador em GOIANIA e que o mesmo é o

Deputado ANTÓNIO MAGALHÃES,

O Deputado ANTÓNIO MAGALHÃES que enrique

ceu irregularmente é o elemento que fi -

nanciou a subversão na região de TROMBAS

e PORMOSO,

- Ago 66

É o elemento que mais tem se destacado

como anti-revolucionário na Assembléia

Legislativa, Quase em tôdas as sessões

pede a palavra para atacar a Revolução,

o Govêrno Estadual e Federal.
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Extrato de Prontuário - DOPS/DPF

- Em ABR 68, participou ostensivamente dos

distúrbios estudantis em GOIÁNIA,

Extrato de Prontuário - SNI

- Como político, utiliza de qualquer expe-

diente para atingir seus objetivos.

- Em 1965, desrespeitou a Bandeira Nacio -

nal, recusando-se a hasteá-la no Dia da Pá

tria, ato que classificou como palhaçada.

- A origem de seus bens é devida ao recebi

mento de propinas e de negócios ilícitos

na autarquia em que trabalhava e de nego -

ciatas quando teve função importante na

RODOBRAS,

- Em 1967, acusado de prática de corrupção

eleitoral, em GOIAS, com compra de colé -

gios eleitorais e diretórios.

- Exerceu influência pessoal para apoiar

criminosos e corruptos, em CABECEIRAS e

FORMOSO, impedindo sua prisão.

A e Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políti -

cos pelo prazo de

federal do senhor

10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo

ANTÓNIO FRANCISCO DE ALMEIDA MAGALHÃES 3
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consoante dispõe o Artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de

13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex-

celência meus protestos da mais alta estima e profundo res -

peito.,

 

     / égíet( io-Geral do
(CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
< X «
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B - FICHA INDIVIDUAL



 

 

NOME

FILIAÇÃO

NASCIMENTO

NACTIONALIDADE

ESTADO CIVIL

PROFISSÃO

DEPUTADO FEDERAL

5.9004 33.9 OM

ANTONIO FRANCISCO DE ALMEIDA MAGATHXES

ALMTR JUVENAL DE ALMEIDA Í
JOAQUINA MAGATHXES DE ALMEIDA

9 DE JULHO DE 1928

BRASILEIRO

CASADO

CONTADOR- SECURITÁRIO

MDB - GOIÁS
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA -INDIVIDUAL
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O XV,. i 2, DATA: (YM/á?
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4, FILIAÇÃO:

5. DATA DE NASCIMENTO:

6. NACIONALIDADE:

. 9 7 . NATURALIDADE: prasileira é
 
8. PROFISSÃO: “»“. Estadual

 

dio, ESTADO CIVIL:

 

10, INSTRUÇÃO: d
Secundaria

 

11, RESIDENCIA:
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- INFORMAÇES DO SNI

 

 



 

váMo, cosà. 3,08

Enriqueceu à custe da RODOBRÁÃS. --

Conduz a baricada do MDB numa linha de ódio e ran-

cor ao Sr OTÁVIO LAGE,

É Secretário Geral do Gabinete do MDB Regional.

Literprete de Mauro Borges na 4AL/G0.

Como político, utilizade qualquer expediente para

atingir seus objetivos. |

Gastou milhões para se elêéger.

É anti-revolucionário.

Esteve envolvido em inquérito da RODOBRÍS,

Diyz que vai dervotar a Revolução.

Diz contar com a cobertura do seu irmão, Capitão

Ex 2AMOR MAGALHXES, que serveuno Ministériodo E-

xêrcito.

pá totalanoio a um grupo corrupto e criminoso, e

tqnta em Cabeceiras e Formoso.

Mantéve ligações, dentro da Universidade de,Goiãs,
com/ elementos comunistas, dirigêntes e orientado -
res de um jornal semanal, intitulado "O 49 PODER",

Combate a Revolução dizendo-se "vítima da guerra
psicólãgica que lhe tributam pela ousadia de ter

denunciado o embuste, a imaturIQado, a corrupção e

a violência que assistem os atosxadministrativosda

Gov do Estado de Goiás".

Foi denunciado ao Secretário de Interior e Justi-

ça do Estado de 60159, como incursoem fraudes e-

leitorais. E

Apontado como subversivo.

Desrespeitou a Bandeira Nacional, recusando-se a

hasteá-la no dia da Pútria, ato que |elassificou eo

mo "palhaçada".

Foi um dos articuladores da derrota da ARENA gogº.f
na.
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- Acusado de ser o mais corrupto dos políticos de

Goiás; pois, de simples escriturário do DERGO há

alguns anos, possui, hoje em dia, una das maio -

res fortunas do Estado. (A origem de seus bens é

devida a recebimento de propinas e negócios ilÍí-

citos na Autarquia em que trabalhava e de negoci

atas quando teve função importante na RODOBRÍS).

Foi indiciado no IPM realizado em Belém (SPVEA).

Provocou atritos na 4L/G0, violandoo decóro paz

lamentar e provocando constrangimento na opinião

geral. E

Fundou um Diretório do PSD, em Formoso/00, man -

tendo relações com corruptos e subversivos.

Exerceu influência pessoal para apoiar crimino -

sos e corruptos, em CABECEIRAS e FORMOSO, impe -

dindo sua prisão.,

Acusado de prática de corrupção eleitoralem GOI

KB, com a compra de colégios eleitorais e dir—iá

Pios. .

Tomou parte nas agitaçõesestudantis.

Discursou, na Câmara, criticando o Govérno, por

reprimir as manifestações estudantis e advertin-

do: "O Goy sempre se esquece de que a violência

gera “GM'Q

Participou de comícios organizados pelo MDB/GO,no

município de Rio Verde/G0, para o lançamento da

candidatura de IRIS REZENDE MACHADO, ao Govêrno

de Goiás.,

Atacou o Goyêrno, na Câmara, em discurso pronun-

ciado no mês de outubro.
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2 - RELATÓRIOS
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DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS
 

1.1

1.2

143 -

1.4

1,9

1.6

1,7

1,8

1,9

Diário

10 Ago 67

Diário do

18 Ago 67

Diário do

31 Out 67

Diário do

27 Mar 68

Diário do

3 Abr 68

Diário do

6 Abr 68

Diário do

9 Out 68

Diário do

14 Nov 68

Congresso

Congresso

Congresso

Congresso

Congresso

Congresso

Congresso

do Congresso Nacional

Nacional

Nacional

Nacional

Nacional

Nacional

Nacional

Nacional

Resumo dos discursos pronunciados

no Congresso Nacional
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Snr . Presidente,
Snrs. Deputados,

2000 + + AVarios IPMS foram instaurados no Estado de Goiás nos méses que
é?/precederam a revolução de 31 de março. Na Rodobraás foi instaurado um

àêsses inqueritos cm que uma das figuras principais e 9 Deputado Antôé-
nio Magalhães, da Assembléia Legislativa de meu Estado, Temeroso com a
conclusão do inquérito que se aproxima, do qual p0551velmentu saira a

| expllcaçao de sua inexplicável fortuna, vem ele, de forma leviana e in
É consequente, pretender enxovalhar a honra e a dignidade do GOV€rnud0r
| Otávio Lage e de seu Govérno.

P Com seu leviano e inconsequente discurso que fêz divulgar nos |
ª principais jornais do Paísf pretende êle preparar a opinião pública Pa
Í ra, no caso de cassação de seu mandato como COrrYupto, passar coma uma |
| vítima da perseguição do Governador Otávio Lage. | [
É EB, assim, em seu discurso, diz que correra "todos os riscos e
É . Enfrentard toda a sorte de ameaças, ostensívas ou veladas, para denun-
É ciar ao povo goiano o assalto que se perpetua nas rodas palacianas",fa|!
|

|

zendo crer que entre os vinte deputados da opçsiçao, sd sômente é [
le tem a coragem cívica de fazer as denúncias.

*Podeficar tranquilo o Deputado Antônio de Magalhães - como
|_ tranquila podErd ficar tódaa bancada da oposição - quanto d atitude do
.Govcrnador (“;/va Lage, com referência aos processos de cassação. Sc O

 

É mandato do deputado Antônio Magalhaes for cassado, sera por corrupça
í Porroubo dos cofres públicos € nunca por perseguição do Governador O-
|

|

O ,

távio Lage .

A opinião publlca de Goids recebeu atônita e com indignação a de-
núncia que sabe infundada, mentlrosa, infamante e falsa. 2

O conceito que o- povo goiano tem do Governador Otávio,Lage
tá COnsagrado no resultado das urnas em outubro do ano passado.

5 Sua bandeira foi a pregaÇEO'em'todos 09 recantos do YTsta | |
&usteridade e da probridade na gestão da coisa pública e isto vem ' i | 3
Cumprindo com fidelidade. | Laps É

(a

D
J

Ç
)

1

(
O
s

[
6

Não fôsse a divulgação feita nos principais jornais da nação,

rão Freelsarlamos Ocupar hoje esta Tribuna. Em Goiás todos sabem que
é Otávio Lage e quem e Antônio Magalhães.

Dada a exiguidade do tempo, Em poucas linhas, lremos
ar o denunciante:

!

O, 1) € 5 [6] O 15
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ó %1e por escrupulo, dcefés de sua firma Terra
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"Afirmou Ele que o Governador Otávio Lage é sócio de seu irmão

jair Lage de Siqueira e que ao tempo do Govérno do Marechal Ribas, com

a conivência do Diretor do DERGO, fizera térmos aditivos de contratos e

reajustamentos que atingiram a casa dos oitocentos milhões de cruze ir os

E que foi com Este dinheiro que Otavio Lage custeou a sua campanha.

Tudo inverídico, senão vejamos'

I - O reajustamento feito - um só - o foi na forma da Dei e

depois de parecer do Dr., Cleomar Esselin, da Procuradoria Geral do Es-

tado;

 

  

  

    

   

   

II - t>dos os contratos aditivogjíg* feitos por concorrência

_ pública; ! , At, 7

III - O Governador Otávio Bagéªhj bilaãciowda firma.0 enss

Jair Lage de Siqueira, irmão do-Góvernàdof Lríçãcrápulo, eExclusivamen

) ,,_S/A., vendendo suas a-

ções à Cia. de Terraplanagem Cristo Rei do 310 de Janeiro.

IV - Nenhum contrato, nenhum, repetimos, foi feito durante o

 

Govêrno Otávio Lage, nenhum reajustamento, nenhum térmo aditivo.

V .- A infâmia que lança contra o Engo Mário Evaristo de Olivei

"g s 2 s $ os
ra & mais um desvario do denunciante num complexo permanente de cassa -

ção. O engo Mário Evaristo de Oliveira faz e fazia parte de fórçcas que

se uniram na campanha de redenção do Estado de Goids e, em nome da fac

ção a que pertencia, é que éle continuou no cargo;

Vi - a assacadilha que faz contra o engo Salvino Pires,um dos!

. mais brilhantes e competentes engenheiros do Estado € uma outra demons-

tração cabal do médo da cassação. -

Não tem, assim, a menor procedência a denúncia.

! Mas, como estamos em outros tempos, dúvida alguma ird pairar '

sôbre o comportamento do Govérno. do engo Otávio Loge: será requerido um

inquérito pollc1al—m111tar, lmedzatamcnte, para apurar as denuncias f9%

muladas pelo deputado Antônio Magalhaés, que delxam de ser sraves para

serem gravíssimas. ÉO

E a medida que se impõe. Não podem os responsáveis pela coisa e |

O Se |
S I

A opinião pública serd esclarecida convenientementee desmascarado será |

0 autor da falsa denúncia. I ! !

Esta Casa conhece muito bem odep. Jales Machado, pai de nosso Goa , |

nador, e pode ter a certeza que seu filhº honra e enobrece suas qualida bo

des e virtudes de homem público. -a

Hpública ficar a mercê da leviandade e da lnconsequen01a de aventurei

7 H

Snr. Presidente, Snrs. Deputados - É de se lamentar que inverdades

como as contidas na denÚncia tenham tido tamanho curso. Mas, dentro em

Pouco, traremos a esta Tríbuna 9 desmentido formal dessa âenuncia que

sd teve uma finalidade: deseja o seu autor passar como vítima de uma por

seguição do Governador Otávio Lage caso o seu mandato venha a ser cassa

10 por corrupção. Madi I

uma defesa previa. Esta € a verdade.
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Respondendo as acusações do Deputado Antônio Magalhães, segunês"

as quais O Governador Otávio Lage, quando candidato ao Govérno de  Go%i

ds, obteve rendimentos ilícitos da ordem de 800 milhões de cruzeiros ,

através de sucessivos atos aditivos de reajustamento sôbre um contrato

de terraplianaçcm, no valor de apenas 37 milhões, com a conivência E

complacência do Departamento de Estradas de Rodagem de Goiás, esta «u

tarquia Em consmderaçao à opinlao publlca do Estado, esclarece o SE

guinte:

1)'0s serviços de que trata a Qenúncia se referem à caqszruçãc,

pela TERRACAT S/A, da G0-33, no seu trecho BR-414 - Barro Alto-Uruaçu

cênforas processes 76/63, de 27 de dezembro de 1.961. Teses serviços fo

ram iniciados coro base no conyênio assinado entre DBERGO e DIBR, mas

O

sua execuçao foi procsÃida unica e exclusivamente com rccouros da 3: ,5aYP

quia estadual, cabendo, no entanto, à autarquia federal ressarcir o

DERGO dessas despesas, conforme consta no Ítem VIII, uÚmero I, do Con

vênio PJI-1223/61, em que Está expresso: "São de inteira responsadilida-

de do DBRGO, cabendo as dêspesas por conta de seus recuros próprios".

2) AªSlm sendo, a concorrência públiºa foi realiuada cam ii de

maio às 1.762, dela participando as firmas BRASILENGE S/A e 13R2ACAPl
.

S/A, saindo vencedora a sesunda com acrescxmo de 29,5% sóbre a tabela

de prêço vigente do DNSR, 'conforme ex1gcnc1a feita no Sdital de Con -

corrência 01/62, Ítem I, Letra "B". Deve-se observar que era na Oca -

sião - e o & ainda hoje - norma desta autarquia estadual so; itas ..

prºyootus com base nas tabelas de preço do DNR.

3) Apos 08 tramites legais, o contrato foi a:Bsinado cm 29 de

maio dec 1.952, cOm valor aproximado de 32 milhões de cruztiros. A mê

â ição final 9a serviços foi feita cm 23/3/1963, e importava cm cr$, .

3 124. 830,30, A firma cmpreitera deu, a seguir, entrada, aiinãa no Go
&

Is
2

vêrno do senhor Mauro Borges, de pedido de reajustamento que no D3RGO

oi registrado cm 8 de julho de 1.964. Tal pedido cncontrava fundaincn

to no decreto do Govêrno Federal no 309, de 6/12/61 e alegava, mais

ainda o parecer 892/63, da Consultoria Geral do Estado, exarado pelo

Dr. Antônio Saturnino de Araújo, no pedido feito pela firma Nilsº“ H9

norato, refercnte a reajustamento na vvnnbiuç““ da ponte stbre o Rio

dos Patos, na mesma GO0-33 .

4) Ouvida cntao, a Assessoria Jurídica do DERGO, cla, cm Par

cer datado de 21/7/64, ainda no Govêrno do senhor Mauro Borges, cucon

troufundamento no pedldo solicitado e foi-lhe favorav»l, 2%

vê PAIC.aP. 61

-o



 

 

 
 
 

 

 

bem fundamentado parecer.

5) Enviaãào à Procuradorla Geral do Estado, para homologação, 9

documento recebeu parecer favorável do procurador Cleomar Rigs saci

1in, na data de 3 de março ds |. 969, Ja, portanto, no Govêrno do Marée

Chal Ribas Júnior, quando estava em vzgencxa um Govêérno de coali 7a 0 .

6) Retornandoao DÉRGO, foi o processo encaminhado ao Sr.Gove;

nador do Estado para a sua devida aprovaçao, a qual foi feita confir

me despacho no 518, 30/3/65, valendo lembrar que, nessa oportunidade

.cm se cogitava cm nomes para a sucessão estadual.

7) Novamente no DFRGO o processo foi enviado à Assessoria Ju

rídica que opinou pela lavratura do térmo aditivo de ré e ratificação

do contrato, ficando 9 rcajustamento pleiteado a ser região ac confo

midade com a Lei 4.379, de 28/7/1.964. Nessa sua decisao o órgão d

DERGO opinou, também, favorável a que o Sr. Diretor poderia detsrui -

har, no me smo aditamento, o prosseguimento dos serviços de acórdo com

a disponibilidade dos recursos financeiros próprios.

8) En 1o de abril de 1.965, ainda no regime de cOalizao, c scm

estarem conhecidos nomes para a sucessão govcrnamental,“7 Diretor- Ce

ral do DERGO autorizou a lavratura do têrmo aditivo de pe e ratifica-

.çao do contrato, com o valor de 187 milhões e 500 mil cruzeiros é DP72

20 de 210 dias, contado a partlr da ordem dec prosseguzmen+o dos novos

serviços. Essa decisão baseava-se ainda no capitulo VII, Item XXX, |-

ragraf£fo Unico, à) Edital de concorrência publlca, que assegura ao con

[] [oa IP

corrente vencedor, se lhe convier e a crlterlo do DERGO, mediante

tamento ao contrato de cmpreitada orlglnal, o prosseguimento dos

.

3€

viços até a conclusão do trecho BR-14—Barro Alto-Uruaçu, condicionad

à disponibilidade de recursos financeiros próximos.

&

9;

9) Após a »xpedlçao de ordem de serviços, Os trabalhos foram '

einiciados € a medição final, até a retirada do Sr. Jair Lage de S;

Queira, da TIERRACAP S/A, importou 172.934 .115 cruzsçirosg, valor êsse -

Crior ao Têórmo Aditivo, que foi da ordem de 187.500,000 cruzeiros-

Essa importância resulta de medição realizada no campo € nao em rcCaÚ

3s fechados do DERGO, como, talves, fôsse o caso de épocas remotas.

10) A titulo de exclarecimento quersmos demostrar que os s&rVi-

398 ukecutadôs pela S/A, mediante Pérmo Aditivo c rcujústu **

mento de acÍrdo com a Lei, fóram inferiores a serviços iniciado no

ano passado e ainda em execução, pôr firmas vencedoras, mediante con-

passemeines esacessa
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fagcima

914 mil é

CO-5, monta
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é
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Z, de 18/6/64;
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Í RD Empreitcra P23RRACAP S/A - Cestrada 60-33, Dhuii-Das ..
É 25 Alto—Uruaçu, dos ervl,05, de acórdão CE 39 mediçõ-e
f

ja d Térmo A úiTivo, constva tamos as srzuintes,hcrccsftgcaz -
| das tabela do DNBB, de 18/6/64 .
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A vip KA y 20 vosso a rea ra a var P-- i i
A1 - ANTONIO FPHANCIGCO DE ALMLIDA NAGAÁAÍNÃALO, mois cê-

nhedido por ALTÓNIO MAUAMMAJU, onuuo residente na cioacde de Zorro
3 f. au a. # i & ..

82, listado de G3lás, de onde é ngturºí, de funcior--is do

DERGO, em Goiânia e, posteriormente, da conseguiu,

ças a recursos financeiros, sub-repticiamente obtidos daquelas, en> * * --

&O *rquias, conquistar uma cadeira de Deputado a Assembleia Lcoislia
*

b

tiva do Estado de Gºlaoo

2 - No govêrno do sr. João Goulart torrou-se "isura -
1 bol # : O
de proa na RODOBRAS, ainda mais aumentando seu ratrímonio, conse-
 

guido a custa de reios escusos, logrando, agora, olercr-se Deputa
 

 

+A 7 9 & 1 vo: ".“, pa m ao pes

do Federal pelo Movimento DoMOCAATICO BRASILLUTNO - M93,

 

 

   

3 - Trata-se de elemsinto reconnhceoidamento corrupto ,

le considerável fortuna oriunda de recursos desviados Cas _autar-

quiss scima referidas. Político bastentoe discutiido,popcnas alfate

tizado porem rtrevidp, pregou, da Tribuna E:;isãetããáía LeEzislati

va de Gciâs, e pelos quatro cantos do Estalão, duranta sua campa-

nha para Deputado Federal, contra os postulados ce de 
1 de Março de 1 Gél;, combatendo redemente a política finencciral 

do Govêrno vastelo Brando, tentendo reíimplantsr no |stado s polí-

tica liderada pelo LCenador Pedro Ludovico Teixeira.

li - Um engenheiro que tfFfatalhou na construção da Lodo

via ?clãw—_rs illª, ligado. a pessoa de formosa (G0), com o qual

serviu ao Exérreito, e cujos nomes serão oportunamente reveledos ,

seguinte fato: !

 A "0 engenheiro Pernardo Calião foi convilado rselo cnçse-

Valdir Iins, e pelo atual covutaçª Antônio para 
+ 3às sara Mel aià OCC.'.J—- O 9ac

1

em da importância de (1 h00,000.000 (qua

recebida pelo primeiro (Saiãso), na vosporso
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Emos,ri).

Ten,Cel1, JOSÉ LOPES DE OLIVEIRA

M.D., Encarregado do I.P.,M, da ISPVEA -Roaohr£q

Solém - Estado do Pará W

Honrados pela designação feita por V.Exa., para

mos a Comissão de Inquérito incumbida de apurar os fatos relaciciur

dos com 23 possíveis irregularidades de caráter administrativo e /

técnico, ocorridas no âmbito da jurisdição da Representação da Su-

perintendôncia do Plano de Valorização Econômica da Amazônia, / /

( SPVEA ), e da Rodovia Belém Brasília (RODOBRAS), om Goiânia e no

2 Distrito Rodoviário, com séde em Uruaçd, no Estado de Goiá

quais, constam do Relatório dad Comissão de Sindincância e que der

base ao relatório, após a audiôncia várias ÉGS+GWHLBBQe depois da

realizaçao de diligências às Cidades de Brasília, Urua Hara-Rosa

e Nerópolis.

9 . Antecedentes

Vieram os fatos ao conhecimento de V.Exa, em viriudo /
da Sindicância procedida sob a Presidência do Ilmo.59r., Dr.lienool /
Elias de Aguiar, na conformidade da Portaria no 4,649, de 16 de 2a-
bril de 1964, do Exmo, Sr.General Ernesto Bandeira Collho, Interver-
tor Federal junto à SPVEA e Rodobrás, pelo que V.Exa, houve por bem
baixa, a Porteria,de 28 de agôósto dae 1964, designando-nos, para, em
Comissão completar as investigaçoes, e apurar as irrogularidades a-»

nonuadas.

e) " Os fatos

Do que foi possível a esta Comissão auhrar, --

tá O ©



  

2) quo a conÉraàação dos servidores foi foita do //

. paneira

b)- que serviídoros receberam ventaçgoens infcvidas;

6)- que servidores foram deslocados pora fecoren ou-

tros serviços, para os quais não foram contralt&

àâ0os8; é 2

a)- utilização de vofculos oficiais, en serviço

 tiículares, sem observância do ( arâigo'ua) do Es

gimento Interno da Rodobrás;

e)-.dosrespeito ao Código de Contabilidade pública /

de Unlão, na conformidade do que proscreve o ar-

tigo 4ao do Decreto 628, do 23 de fevcroiro de

1962, e artigo 52 do Reg.Interno da Rodobrás,

f£f)- viaturas emprestadas a diversos órçãos públicos /

e particulares;

5)- Firnas empreiteiraa;

 h)- mnodições.

no PESSOAL

em
a)- Com a publicação do Regimento Interno da Conissco

Executiva da Rodovia Belém-BrasíÍlia (29.03.1962)D.0,.0., na vigência

do Decreto na

1

50,314, de 4 de março de 61, que regulanmentava o
9

soal temporário de obras,. verifica-se que aquõéle Regimento en

estigos 41 a 46, proçurou oUdecer os diítemes do citado Docreoto no.,.

50,314, Todavia, nova a contratação de servidores não foi o

as normas do Decreto e nem a relação numérica o os níveis de Perua

ração, aprovados pela Comissão Executiva da Rodobrés (ertiço 4

3

Co

R.Interno) constante de fls. (Dos autos de síndicância), isto por

que não existe no 3a Distrito,qualquer contrato individual do 1r0-

L "o
2 " ão

%

balho, verificando-se ainda, que o preenchimento des vagas A5$21i=

tes do "quadro" aprovado pela Comissão Executiva, não obdocia à o- . !

ais aptidões dos contratados.

b)- Na qualidade de contratados e em observôncis ao

Decreto 50.314 e 2ô R.Iinterno, estavam sujeitos à Consolidação

Leis do Trabalho, não sendo lícito que lhos fôsse pazo "Disciass

como no cas

 

dos servidores Osvaldo Barroso Filho, Veinsr Darroco /

--U dsoa 7
do Sousa, Francisco Barroso Noto, Rui Barroso e outros, no montanto

ãCCCo

CERTOS E “IN

acontratados
«**

1.159.630,00 ( HUM MILHÃO, CENZO E CINQUERNTA 5 NOVE IML, SSIS

FA CRUZEIROS), Também, constata-se que na qualidade do

", alguns, tais como Weimar Barroso do Souza e Osvaldo]

Sarroso Filho, desgslocados do Distrito e servindo er

a

14 G O t ff
#

I [

«
$ a t é $

34J6anteº pera estudarem, $inham o privilégio do rocoboron allm /



 

 

 

do salário, "Diárias - Serviços ExtraordinÃriosa, sendo que ircla -

lhayvam aponas em nrelo expodiente, conformo novownonra da 19,222 €

Dos autos de sindicência),

o) Por catro Hmaon servidores pagos pola Rodobrés, fo-

ram deslocados pera fazerom serviços doe alguns Che£2es, como Z01 o $

caso de ALETIXO PEREIRA R JOSÉ RIBAMAR SILVA COSTA, que prostaven //.

serviços como motoristas partiícularos do SY,OSWVALDO DAZROSO, eoa //

vontagens, causando prejuízos à Rodobrás na orágm de Crê 952.068,08,

( WOVECERNRTOS CINQUENTA E DOIS MIG, SESSENTA E OHJO CRUZEIROS E HO -»

VENTA CENTAVOS), Da mesma forma estavam JOSÉ GONÇALVES

-o-à GOEÇALVES COSTA, JOSÉ RODRIGUES DA SILVA e JOZO IDC SOJZA MHAZA

[ES, digo, JOÃO DE SOUZA GUIMARAES, trabalhando na Fazenda do T-

Presidente JOÃO COULART, causundo prejuízos na orden do Crô ......

2.639.363,30 ( Dors MILEOES, SEISCENTOS TRINTA E NOVE HIL,TREZENTOS

SESSENTA B TREIS CRUZEIROS E TRINTA CENTAVOS ), Finailmento 16 (c.

servidores ganhavam e não compareciam ao local de tretalho

&JoHWÚz e Quadro de Fls., Qmàwc ), dando prejuízos na importância de

<m.àmu.aom 80 ( cinco MILEOES,;QUATROCENTOS OITENTA E HIL,0UA

' PROCEKNTOS E TRINTA E CINCO CRUZRIROS E OITENTA CENTAVOS ).

â) d) Pelos depoimentos de fls. (Dos eutos de sindi-
verifica-se que as máquinas da Rodobráés, forem desviadas do

suas finalidades, para servirem a interesses políticos con resis //

prejuizos para a Rodobrás, co frontal desrospeito ao proceituado no

Artigo 61 do Regimento Interno da Rodobráés., Com tal oporaç

bencficiados BENEDITO ALVES DA SILVA, ELISEU DS 3>hw AWDRADS LIUXA e

outros, sendo que com relação à Prefeitura de GuiabÃ, com as firnas

crnpreiteiras Moviterra e Rodoarte, verifica-se o seguinte!

tr
v“
)
[
e
l

O & à € t

PREFEITURA DB CUXABÍ

19 -PFicaram à disposição da Prefeitura de Cuiabé, ua /

motor "SCRAPER", marca ALDLIS CHAMBRBRS «-mod. 13.360 - notor-[DS - 044

úrie 3.297,-equipsmonto -ALLIS-CHAMBERS .. Série 1677, que hevia sal

do da reforma da firma PRASMBQ e custama Havoiámborº de Crê, . - >

9.988.616,00 ( NOVE MTIIHOEIS,NOVECENTOS E OITENTA E OITO MIL,S2I9CZZ_

708 E DEZESSEIS omaNmHmomv.

| 26 Jm trator -HD-16, marca ALLIS -CHAIIIERS, counipaoren

to AOC, modêlo HD-16C, sórie 3.108 Motor AC, nommvo 16-43 sério . e

3.105, equipamento marca AC, modôlo HD, sério 234.

EMPRETIOHw» MHOVIERRA

e um 26m
3a «Ficouà disp>sição da cisada emprodlteira ua Ce

totalmente reformada nas Oficinas da BRASMGQ, custando o-

#
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notado em que fo1 encontrado o citado I.16, é oc::sta;,3 :
do relatório do mecânico DZ OLIVEXIA) de 21s. #21)

(l'—*No?4 citada múquina foi cedida por ordem expressa do DD,AZOLE

NO AMARAT, fils, “A ; à firma Moviíterra,

EMPRETITLIRA RODOARTE

4o - Recebou a Rodoarte um HD-21 a título de emprés.
timo para execução de trabalhos., Não foi possível « Coníssão sabés
quantas horas trabalharam as citadas máquinas, por não ter a Coniou
são de Sindicância nos fornecido elementos,

e) - Não existe contabilidade mídiica, no 3a Distrito /
Constatemos que para fugir à concorrência aedninistraiia

va, prevista no artigo 48, letra "b", do R.intermo, fasisr-so o des
dobramento do valor da compra em processos que não atingiam sos Crê
100.000,00 ( CEM MTL CRUZEYROS),

: £) - Quanto aos vefculos emprestados a es e a
órgãos públicos, e constantes de f1s,9/1)) ( Dos eutos de s.:ãicíz B
cia), as medições dos serviços dos empreiteiros, recolhimento do gg
quinas e e cálculo de horas de trabalho executado, ficou para ser
&purado pela comissão em Belém, por felta de dados na documentação /
que nos foi aprosentada, 2 Q

- RESPONSABILIDADES

84FOSÉ AUGUSTO DA SILVA %Tmmm

£o - quanto ao acusado JOSÉ AUGUSTO DA SILVA MIRANDA, brasileiro, /
casado, com 35 ( trinta e cinco) anos de idade, funcionário público
federal do Departamento Nacional de Estrades de Rodagom, Engerhciro
de

HÍVvel=-17-1, lotado no 12o Distrito Rodoviário Federal -
ção de Goiás, que exercia a função de Chefe do 3o (terceiro) Disirá
o . Rodoyªurioa» Superintêndência do Plano de Valorização IEconinica

da Amazônia ( SPVEA 3, e Comissão Executiva da Rodovia Brasf
lia( RODOERÍS), observa-se ques

a) deslocou o servidorJ0sÉ DE EIMA, motorista, para /
seus serviços particulares;

b) determinou que e servidor ALEIXO PEREIRA, motorista, +51
balhasso exclusivamente em Serviços par+icularªs do S7.07 15

*



Engesa
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nenpais cavas

ê PAO,cam36.99.66

3130

“““VÚDE SOUZA;

6) doterninou que os servidores JOSÉ GONÇALVES
JOSÉ GONÇALVES DA GOSTA, JOSÉ RODRIGUES DA SXLVA o JOZO IG SCUZA
 COIZARATS, trabalhassem na fazenda do Ex-Presidento JOZO COUZANZ;

â) fes maiversação do dinheiro público concodondo ventegesns
do hores extras e diárias iínlovidas, passagens aédroas pera uso //
próprio e de partiícularos, abastecimento de voÍculos farticularcs;

e) pormitiu que servidores do 39 D,Rodoviário, praticassea /
corrupção e dilapidassem o patrimônio público; o

£) determinou ilegalmente, que funcionários do 3989
balhassem em meio expediente ( dop, f15,222.autos do sindicâncias).
&t

OSWALDO BARROSO DE SOUZA brasileiro, casado, Deputado Estadral, /

servidor da Rodobrás, exercendo o cargo de Assistente do Presidene

te da Rodobráés, com 47 ( quarenta e sete) anos doe idade, filho de,
.
) 3a

_ FRANCISCO BARROSO DE SOUZA e de DONA MARIA LÚCIA COQUEIRO, rosídoen
PR

%e e domiciliado na Rodobrás, exerceu influência política sobre o

Cho£o do 3o Distrito, única e excluzivamente para obter ventagors,

pessoáis,

b) rperticipol juntamente com seus filhos da compra de naic-

riais na "Predial", para uso particular em nome da Rodobrés(Proces

sos n23,54/683, 2492/63, 2496/63, 243, 242, 2448/63, 2491/63,2726/63

2937/63 e 2938/63, todos arquivados na Rodobrás.

) face a sua influência política no 19 Disttrito RodoWiÉrio,

conseguir empregar seus filhos e vários aparentados seus;

&) usou indevidamente veículos da Rodobráés ( 1 Ceniorota A3,

vorada Cabins-dupla);

va
e) Abastecimento indovidode veículos particulares na Rodo -

brás ( dop. 218.108 - autos e sindicâncias).

£) utilizou o motorista ALEIXO PERETRA, para seus serviços //

particulares, às custas da Rodobrás ( Víde f1s.34,36,39,40,45,60,62,

65 479 135, 160. 202).

5) recebeu da firma JOÃO FILPII & CIA LIDA, una Camion:::; #

Chevrolet Alvorada.» Cabins Dupla, a qual faturou dirotamento :: Ro-

dobrás, recebendo o dinhhiro correspondente ao próogo.

IIX ';ZC'IÍÍU FERREIRA DO AMARATL-

a) quanto ao acusado AZULINO FERREIRA DO ALARAZL, ”s:—r,.sªçira,

solteiro, engenheiro, com 34 ( trinta e quatro) anos

iho do Olívério Ferreira Pedrosa e Dona Maria Cândida do Anavol, /

s P
da p 1A **



 

 

Eaio Cemsa,aereimeyNOxergo 25 cm ce Pe Como os do ogro a one mm s

notam mameemai ternacisisarenasevi-cimabe

1.000.0955.9PG

-o
lo.6

idento o domicíliado om Goiânia, A Bua4, no 85, aportamonto 504,

rvidcr da ( S2VEA ) Rodobrás, exercerão a função do Accisterto //
chico da Comissão Executiva da Rodotia RBolén - Irasflia, euto «

8
'à

e> Cv
vázou o deslocamento de máquinas para a Prefoitura do e cue
tros locais o uso do combustíveis

b) autorização para abastecimento de veÍculos "**ªicularAª (

, fis. dop, no 192 - autosde sindicâncias), a E

o) uso de passagons, indovidamento, para particulares o som -
viídoros ( vide f1s, 192 - autos à sindicâncias).

7? e
mudº.—'O

4), empréstimo irregular de múquinas aos cmproiteiro

no 135 - autos à sindicâncias ),

D e
m

e) antorização irregular para reforma do HD-16, na Proasssa;

€) utiliàaçãovde'topágrafoa da Rodobrás, para proceder o ic -
vantamento de sua fazenda,

IV l/ WELDSON RIBRIRO BORGES

a) quanto ao acusado WELSON RIBEIRO BORGES, brasiloiro

teiro, com 29 ( vinte e nove) anos de idade, servidord N

dobrás, exercendo o cargo de Técnico de Contabilidade e Enca

da Seção de Contabilidade, exigia e recebia vantagens p

damento e processamento rápido aos pedidos ds pugnmugtos dos fornst-

cedores da Rodobráés; e ainda,

b) uso indevido de passagens aéreas, rocebimento de e

horas extras, e pagamentos de hotel pela Rodobrés;

e). exiginm a'recabau dinhairo das firmas: TÁXI AÉRIO XAV.NIS ,
PAPEL GRÁFICA IMPERIAL, ELETRO MECANICA IDE VEÍCULOS, RESÍFICA ERA.
SILIA DE MOTORES, ERASPEÇAS, todas firnas com séde enm Goiânia (do-

poimanofls.205, 82, 209 - autoa<h sindicano-au).

y - MÁRIO PºLfszo SALIM

a) Quanto ao acusado MÁRIO PELÍGIO SALIM, brasileiro, cassão,

com 42 ( quarenta e dois) anos de idade, residente o domiciliado A
Rua Monsenhor Horta, no 329, Bairro do Prado, Belo Horizonte - Mi -
nos Gerais, servidor da SPVEA - Rodobrás, ocupando o cargo do OfL£o3,
al Administrativo, e desempenhando as funções de Chofo da
AquiziBãÃo,fítzsia advocacia administrativa, dendo preferência do cone
pres para determinadas firmas, tais como a " SOCOÓMA", com séde em

Selo Horizonte; P 1 2 »

b) não procedeu concorrência miblica pura reformar vofculos,
fazendo-o do moneira ire P, como nos casos da filma DE!

MOTORES, REZÍFICA LOTORHLI,6&OPICINA D2 JOXO VIZIRA MACHADO, e- //

Pires do Ri0; '



 

«%%%aôa0%
uu'—“98

=

o) Becobeum propiras das firmas RENOVADORA IS 0.ZL, 12

ªi??-VA MA
GE“W LWE-DJS ( dºp.n8.%1/

243 m “'ª-sscj “.” -m 2i;,"'.,.4,5 e

#

à) ““àººiuou o Sr,VICEMS LEZIILZRE, dono do Hotol1 Rox, a 192

podar qualquer poessõa que dàissoscse que era da

0) rocobimento indevido de diárias e pagumonto éa hospedacom /

no HOTEL RBX,

VX ABALTCIINDO SAGÍÉT DE ªOÚZA

a) Quanto ao acusado ADALCINDO JACINTO S

Solteiro, com 239 *( vinte e novo) anos de idado, servidor

Rodobrás, ocupando o cirgo de Desenhista, e dosemperhaza a 1u

do Aumíliar Serviço de Aquisição, exigiu e recebeu a yantagens de

10% ( dez por cento), no valor das compras efetuadas na fírcs J233-

PEÇAS, situada em Brasília ( dep. fis, 242- autosde sindicâncies).

Vr .- WEIMAR BARROSO DE SOUZA

a) Quento ao acusado WEIMAR BARROSO DS SOUZA, brasileiro

teiro, estudante, filho de OSHALDO BARROSO DE SOUZA, residents

miciliado em URUAÇÚ, servidor de Rodobrás, exercendo,

Desenhista, recebeu vantagens de firmas fornecedoras

b) usava indevidamente umaRuralWillys, -vordo

c) uso indevido de combustível;

â) atribuiu falsa identidads a terceiros, junto 3 41

PREDIAL ", para obter vantagens ( 71s,202.- autosde sindi

e) recebimento indevido de áiárias e horas extras,

VÍII_- OSWALDO BARROSO FILHO

 

a) Quanto ao acusado OSWALDO BARROSO FILHO, brasiloiro,

toiro, estudante, filho da OSWALDO BARROSO DE SOUZA, em

domiciliado em URVAÇO, servidor da Rodobrás, exercendo Cs I;:g

de Dezenhista, juntamente com seu irmão WEIMAR, recebeu

de firmas fornecedoras da Rodobrás;

b) recebeu indevidamente diárias e horas extras,

1 Ix - OLAVO DE MouRA BENTES ,
| ! *

&) Quanto ao acusadô OLAVO DE MOURA BUNPES, brasilo *
pol

do, com 38 ( trinta e oito) anos de idade, servido: da Rodolrus, C-

cupando o cargo de Engenheiro, residente e domiícilisão cn ULNUAÇO, 2

 



  

os oumasoe 

0.005.35.9©. 99

anA A amam he de PA E o a02 né Am *Pr.
indevidamente contustível, lubrificontos e os ofiíciscs da Dos

dobris, para fins particulares (Vido fila, cindiicâências)s

% e JOAQUIM CONÇALVES DB QUEIROZ

a) Quanto ao acusado JOAQUIM GONÇALVES DE QUBINOZ, trasiloizo,

casado, servidor da Rodobrás, exercendo as funções is Motorisis, e

ao mesmo tempo Vereador, Presidente da Câmara da Cidade do Horópo -

e
lis, recebia sem exercer função, não comparecendo ao local do trata

11h03; !

b) atribuição de falsa identidade para usufiuir vantagens,

XX - IDEALDO PEREIRA S-NTIIAGO

a) Quanto ao acusado IDEALDO PEREIRA SANTIAGO, brasileiro, co

sedo, com 43 (quarenta e treis) anos de idade, rosidonte no

plo de Capinorte - Cho£e doe Turma da Rodobrás - usou indevidaonent

os ceminhões da Rodobrás, para transporte de gado de sua pro 3 w
de, utilizando combustível da Rodobrás; ]

1
Éb) uso de mÉquinas da Rodobrás em sua fazenda ( vide fls. 129 -

antosde . ,

FORNECEDORES

As pessõas o firmas abaixo relacionadas, subornaron vírio

servidores da Rodobrás, a fim de conseguirem pagamentos imedia?

do seus créditos:

O
O

H/I

é

- JOSÉ BELLO FILHO ( TÁXI XAVANTE );

- ANTONIO RODARTE ( PAPEL GRÁPICA IMPERIAL);

- OLAVO FOMES PIRES FILHO ( RETÍFICA BRASILIA DE MOZORES)22,%

«- FRANCISCO DAS CHAGAS NOGUBIRA ( BRASPEAÇAS);

- JOÃO LEMOS BORGES ( );

- ROBSRTO CURY ( VIDE 234 );

ELETRO MECÁNICA DE VEÍCULOS;

RENOVADORA DE PMEUS 0,K, LTDA;

JERPEÇAS ( LEOPOLDO DE TAL), e Nisa

ARAUTO LTDA( SR.JOSÉ DE TAL).

©
-
;

e
a
u
4
4

N
4

5
o

2a
)

e) £ CONCLUSXO

Dofinida a s.tuação de cuda um dos acusados, e consider"

 



   

 

U A Meroecom modaaedesIde

(U$,A), 099, o.;hºj*dmg

tá que é " funcionário público", para os efoitos penais, toão aquilo /
que embora trensitiriamente com ou sem remunoração, exerce carço, /.
emprôgo ou função miblica, e, considerando finalmento, que nos co-
Sos &e uso indevido de combustíveis e no emprôógo da coisa pública /
em fim diverso dqquele a que era destinado, caracteri 1 criness com
tra a Administração Pública, concluímos:

a) que JOSÉ AUGUSTO DA SILVA MIRANDA, já qualificado, insorrca
nas sanções dos artigoa,l312, 315, 163, $ único, III, 9 art, 165 do '

 

b) que OSWALDO BARROSO DE SOUZA, já quelificaedo, incorrca nas

sanções dos artigos 312, 315, 316, 317, 319, 321, 163, S único, III,

3 e 165, todos do Código Penal e 175, alínsa 27, do Código

c) que AZULINO FERREIRA DO AMARAL, já qualificado, incorreu,/

nas sanções dos artigos 312, 315 e 319 do Código Pensl; '

J
d) que WELSON RIBEIRO BORGES, já qualificado, incerrou nas //

sanções dos artigos 312, 319, 316, 317 e321 do Código Penal;

e) que MÁRIO PALÁGIO SALIM, já qualificado, incorreu nas sen-

ções dos artigos 312, 316, 317, 319, 321, todos do Código Penal;

 

£) que ADALCINDO JACINTO DE SOUZA, já qualificalio,

nas sanções dos artigos 316, 317, 319 e 3221 do Código Penal;

19 P [+]

h
o O +] 6 l "

"; 5) que WEIMAR BARROSO DE SOUZA, já qualificado, incorreu nas ,

T sanções dos artigos 312, 316, 317, 319, 163, $ único, III o 165, to

53) dos do Código Penal; E

h) que OSWALDO BARROSO FILHO, jáÁ qualificado, <no

sanções dos artigos 312,316,317,319 e 163, $ único, XIXI

dos do Código Penal;

- 1) que OLAVO DE MOURA BENTES, já qualificado, incorreu nas sen

ções dos artigos 312, 163, $ único, III e 165 do Código Penal;

4) que JOAQUIH GONÇALVES DE QUEIROZ, já quelificado, incorreu

nas senções dos artigos 312 e 324 do Código Penal;1
1

í .
R: - k) que IDEALDO PEREIRA SANTIAGO, já qualificado,

| sanções dos artigos 312, 163, $ único, XII e 165 do Cédigo
1
1

mera em ome

LHO, FRANCISCO DAS CHAGAS NOGUSIRA, JOÃO LEMOS BORGES,

2 %

|“ 1) que JOSÉ ESLLO FILHO, ANTONIO RODARTE, OLAVO COX PIRES LO]

xx



 

 

firmas ELBIRO MECÁNICA DER VEÍCULOS, RENOVADORA IE 0.5,

;, JEEFEÇAS, e ARAUTO LTDA, na pessoa de sous roprosentantes //

legais, incorreram nas sanções do artigo 333 do Cóédico Penal,

* 6

H
8

B

 

Na oerteza de havernos envidado todos os easforos rara ben

cumprir o mandato que V,Exa, nos conferiu, 5-lho nossas

respeítosas saudações,

Goiânia, 20 de outubro de 1.964.

 

AZIZ AMÉRICO ARAUJO -Presidente

 

JAHYR PEREIRA DA SILVA- Membro

 
JOÃO LACERDA - Secretário -
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3 INFORMES E INFORMAÇOES
 

3.321

122

3.3

3.4

Informação no 153, de 12 Abr 65

Informe no 377, de 28 Jun 65

Extrato de Prontuário no 42 - 2a Sec/

EMR-11

Extrato de Prontuário DOPS3/DPF

 



 

 

  

  

  

    

  

 

   
   
    

 

    

 

  

 

 

 

  

    

   
  

   
  

  

  

 

 

 

 

 

 

         

          

 

    

       
   

  

  
 

     

 

   

 

  
   
  

 

 

  

   
 

! *
+ ao,+ Ea v 1aR «

7

| 7 Pô

Red * * %

+

A4 &

GADBINEITP
TA tax TOmpbug,—“MAL:

da AL ...).aãlo

vurvry a Mea<> a W 'Lª-fª. € i Tho 42 A V RJ da &o é

«"ª“—(«wyda
2a a a,w I 1

$
si a? w'hªjººleuicuoel'W—nh'

om es procon

Sua i são Rã é

EM A da da e vmes ema

Mui te 0ea o

em grep rem Ro e
L/Li ii R$ £reta -v a o e o o o 8 o o o

f A Q tua em m 9 ey ea
*

3
iii 1 O 1711

1

Ma o Aa s

i

3
£ +

à? é No é a àra a a *a Á a "we
+

|

à

i

|
é

t |
%

4 a a A

,

Em Pra aaa ea ea Ae O

i

A é
A 1a Ae G A TT RA CAM

!
.»....(-.,vq,,.,,.l Loba

*+43 Ad Aee 44 47159

s ia*Na
R

$ 3 !
s

.
e in3f OTko' nl G5 . da 1a fa a LE F4fito “"' s 1 $

Mo 1018 QQ/ QC AV CB La O é/ A VJ

d

o

|.

C
3 O => i

p s3 -. o se e. " bom # aia M

AA 2 nt 7D Ou bes data is e dm ta a u é
MÉss O nTro ostras oousas, due a ita é

!
à er

É

es em mo A . & a
a

#%

.

* ' rá

« IPVACTAGO tax
k

O LOA... 2 A s«

-

3 K 3 $«i av a a &

«>

* 2 «|
OJ.

s A - is
71 de na m se m a a

i

4
%s tele pe io Chou

£ -

|-
A.,..xº..."

a esa a

:
Na 34 V 2a, ACTA

É *

i

-

"R a o S

L

i (18 mer desa

I '

ee 3% Né ale ut de ao a

s é

ea a em

| a + |
tis '

- I

me e

$

10 € aa

B

à M dão Ã

sL
bi

*

stá a es M

.

da tm RMA porem a 21 a
« m

em A4

3 Seudo 1

U$Q &

!

So te 4 e
» ea e s

i %

CBR

3 e IL1 &F

* ea 1
P "3, 2a aum e 0% a dm da em b a em

37,4 vr Tra fo Aa mas ea Í

é - *

o

Ré) é % RJAa Sar Auf da no tex aldo
Ala d. A k vc a al

o

ae she k a

% EAR eos $

i
:

"
A da os aa

i

1 es ado,

-

Add a ea do & o te M

o

Ao ea de

Eu,

-|

x

f
s d pm P aa rev ea er e

e e e
oa

3 inscrucs
a

R44.- | l
A s

a

W<a 29 pases m tm 23 * is" de %
de A MS ii e - --a*E. $ # ae $ -4 3tem e me mma mp

aa

om

am

e $ - 3 se pá ias e 3):
pS9raAanOÇo iodo da subrerspo e |

s|
# (A e r s

E
!s ao e 2 4 aa a, am A 3AA ») GAMO à 3

o

€er

94Uu089 3
1

* by

f

f
€) * és 61

Ik 1 ua
E] P dps Sa R7 e %sI
19%: 8

!
20|

* 1% em
a Pr

p f t *

3
4 ee :: O

filmv')“ 1
%

i

s a «.* a
ns eo ea sa 3 da e

fd

e nula do
i

-* *
-

!
aa * » Ait: te um la : -

*

. à tota Pest ee qe A
ex cr

aFA k ils
$Ea] I +

G
6)< R |

« . é * -
_wa
i

*
" *

*ES
f * $

w eea
aaa v £ t u de* % t

 



    

      

   

  

  

  

 

  

  

   

  

 

  

 

  

    

  

   

  

MINISTÉRIO DA GUERRA

GABINETE po MINISTHO

2a DIVISÃO $ $ |

DZD P |

! N

inrorwmgp No Bo/í
& 4 y

1. ASSUNTO: . 20 . LÁUAÇSÓBªGG Mauro Dorges som Comunistas

_- . - 199 3 C (iaf 030/08-C1B/11a

&. CLASSIFICAÇÃO: ©. || 3

G " _.. D/2.08 |6 Aii/(Le !

$, DMFão Ni& LV;

Sa6 improsslionant

tgu doníngo uitimo, o Diretofigs do

de elenantas do Diretorio de Lornos oi

- Ceteve prosa no 109 DG,

é va

de arros e comoróiante Sort sm POGO, DPossu

con e qual viadava para Ansdoiis-Goigsania-S,Dau

(:.

a aieunha de if,

”4.4.4.9 Lombard dê ce

cartório das terras que J,! Porzfirie mandava in

- Aráriso AUGUSTO DE OLIVELIA e ,SAIAIÃODATIST

fes do grugos das O D Corginizsaçoes de base 3,

. àdes . do desa

& ded lies va al á &/&9 0&

a th ess Ai

4

t
i # %

[lip é
o i'l f

|

1!
#! |

yl:

fa arhas p/ a defesa de ICCÉB POQUWÍRIO.

$$

é

*
A

&

e
.

m
e
m
s
o
"

-
s
.

 

 

tag
"*

é.

58 as ligações
existente

s entro os
lisados

ao SEF Nanro Dorgõe 6 ólenontos
senuiistaa,

Taí pente pao
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deiBD, nas s9has de infiuenêia
de Jose Porfirio,

No

*Póiha de Goias" de 3/07/68, Diz o sésuintes BFURIDAÇÃO « Depois do re-

estruturas
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de iigra Róàâàío do puthds AMPOUIO
MD ée FOUIIO,cujo 1+

gão contou a prossuga ée ceroa de mil pess4o18",

a ' Para comprovar o entrelaçamento de políticos iigadss
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120) Presitonte - JC3 HAUGLIIO UB MOLRA;: 19 Vice

VOS na - 2a Vica-Pfosidante GÓNLIO FUNTADO;, Secretario
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jerar ALMS DEH ONLÇPEINA . 1% Geeraetario ATÓTIO

Te a30urairo
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*e ção s ara ess N # ! MO ist / d i * R

PR0NANDES DB G0OU2A, 29 Tescureiro EDU AQUIAA MAIA - Orador -
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Departamento: de [presta Nacion dl - 21 018 ,

do c de não ceo1 de noa mima ão co 20

   R
e
s

so
la

id
a
d
e
e
e

R
i
m
a
s

in
as
u
s
o



   

 

      

*vaa
*a,.aLMV

|
E

w

 

avai,

  

au

sr.»te

iaOP

 

eaesviga
..C.».(vl

    

 

AvadaháSte

d3190!

   

  

 

 
%

 

%111
poeteospa

em

 

 

 

    

 

oe:
304038O

av rony

N.,,uçu9ts

 

AAM8,3

 

 

 

 

ASe maoemeW

 

aaemeaaao-
Adméte45LA

    

   

 

.
5

's”
e
41

*-tmarJ
Coma364&'& O

    

 

  

 4
ervasreiP
etGuA9

 

  

 

      
  

 

 
©

 

   

 

-],

-
A

 

(
F

.
k
d

+

  

5
&

e

e.
(
2
m
á

  

we

 

%

e
l

d
e
a

i
a
4
3

G
a

1

1

I
A
:
O

r
eá

%

 

e

 

Ge
1
1
1

 

saametry

 

[68%.Cals %s
aerprm
emasvo

»t»»«
*

oy

 

maryroomra(3
m&puaPte

 

2

ara;n, DVa

 

Yaap 7(.0.7???

 

WA 

  

 

3CD

*a
«4CAce

 

JAC/!!!vr

 

|OQ

 

RMTNít 14AabeMaNOL.?
eres
19Cê

apraeau,i
|Ste!4.7»14

aaertaa
4eaA2

aAvra*
23R0

Ameye
O1PAGE

»(rí

..:;r

Falm

    

 

   

   

39094 %

  

avo
U)

 

4%

 

  

 

t
á
&

   

+
3

n
a

,
A

e

so

=
1
a

  

V
N

t
A

 

*
A
A

©
9
%

%

   

 

  

shoselkdo

emravo

 

e
a
r

nes
m
e
r
e
c
e
m
e
r
i
c
e
m
a
e
e
r
m
m
g
i
o
m
o

m
o
m
o
,
o
o
o
o

m
o
a
e
r
a
s
e

  

 

  

 

 

 

  

 

 

..7É
0sééaosee

  

 

 

 



NEULGRPA T4AusageCY
é

&uk *a

173a
&VJA

s© «*
eveeeoqe

aEpaMia evosmSos
tMAI]OOA

nrerf
UAL

RA?
JAR

maoesnr
BALI;G

Pecaaedalos
2mlalCmCal"Ae

epea
100LD

3
:
'
1

n
o

(*ma

CJ4É

Q
4
;
4

<

s
e
d

5
3

y

2
1aveia

1dusdb

"Oa

e?Oe5a2mesQuam" =.
eeeeeeoo00

a16.ea

 

R
o WeicaopTor

KMALA4aVA

L
J

yara

Resta%
amalae:SByEOrb-
A3IAQ3àe'a.

ANTTATTA(ar
OQIÚÍAIAIO4-

.eeSousa.

9nú.>
R

qemsue
o90eooveeeO9Qo

Rvrvaas
12499

aebeuOeeO4
9oaaé«

57eee
«02

2yrcpmaprao
Ga,VAÇO

Papéism+eaiaias
+a...C..k..,a.,.ur.u...,.MR

:

»,..
why....vt14

 

 pem--v- 7
CPAAaia3roUb55

fair
«ocaQdo,Ãoe
 

 

 te

TLYG

b
r
a
s
a
s

m
e
o

 *

avarpr
v$UAueo

areaararroper
KUavalasáRCa

&.04«AL12.à
043411.ih,...«xnuajw..;.xd.4)s

noem
e
o
!

o

e
m
a
s
nose

  

  



    

seassuessando

 

metes: + *  

         

         

          

 

oiiaaaiaSMaamoamasa a cena ico amd tem
Alarm AXA 33 v
(c...»)...clvz AVL Du A

 

ma r mam pvp av premal os
Ro las - .(_uL..k.x A  
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

   

    

 

  

  
           

   

     

   

     

         

 

 

 

 

  

  
  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

   

  

  

 

    

 

  

 

 

  
       

   

 

   

  

  

    

   

     

 

    

vem o: diamante eno

I Sair
| 1a 1.9

e!

i I

!
v |

t £ 4. F

t
N_

$
,

à

7

1

A | *

o to aa aa r vao

*.AIE. 0r0vVa

seta * ta
!

(O 1469
(12/39

a o
e- Sil:

i (

al e sa Nr v 2 - Sa e y
0% 4a A ver .É“ or e

tm o4 morra tar r eee Mes am 3a eça vê fai
Lt ..l..r,.:....fí.h 1400 UiuilA69 !

e de JUSSARA2 "4 3 (LG M e RAIA A a o a e o |i ' ese ea *a d eas É em e boa 5 ra mer o ams E e a é
P, ?.. +
_/ «*O dae

AaÉ a "AN coa ee RA Wha...

nycment

7em ea mr 1 e ea em *
b4 k.?«OSct:«.!.o DQ"; O m.

| .nv TA
.“. É APIn.../...il— e

| Atri 3a sala Tease ANITA
i A 4 .e no. em Ani t é |i & ue !i

"OM|
Ie G 3 TAL

$

f =i 3
* a "!* o "* e *** é a *" sa

t #

<.
v

)
|

#

é "as Wo L . ea eim a

«*

| 1 i

| |
I ner TTT aia -t Oo 5 U LS f 1 . A;[ i « a - ano ded dao SAI S e so 5 j
I - 7 wm

& © _4 1
i3

i

1a
Legs

»
í... wa

|
&

| ++ '
“.

* !

| . Ma -, * pas e em MORAR A

I $ a av as S| - v $ S 04

1 b a ver Pa a 1a de aa ea
f Appio É )
| se eua aa - sea! % t Eid ao é es

! ! - é f f +34 é i
| .A * >

[, o D 1
| [ 6 seca
| ! R. * >< A AQ e guia

3a

H 7 R É >e R%S * a
| - (7 % tz & à O) Ao de

i i 2 SAP CVA) da jo *!

i [+ 4% onté ei 3 Brew

) » ea c € 3

$ 4 © e u, liam ( GMT R 2

! a - R4 l k E de 4%

i | k a ( CA Eai fa 4

! ! S
sas A 1 a s

2 t EA R!| ! & R$ % 1

i e e Toa, 4 aa) $ a. Ca da

i

dato [- 1 02, & ã R3
« e é F a um de e es

As á 7 ô a ne

 

 

       

 

     



   

   
      
   

   

 

  

 

      

 

  

    
  

& 3u4

  

 

samM es

 

 

 

 

 

eo av?<
eeoeaa2oe0QGe.04Q9.0

    

v$amaesCT
4apv*QLEu!bU

 

 

;&9xaue€1999.

rana99uTtTrOui*
ERoUVA2Epur

o

Sla
 

 VeaPafapt
(ICT..er
 

  

 ovae
RéasubCP

esos

nava
toCuae  

 

  
  

bmRéRiavi
 

  

 nadx“)rriwaanmAvant
4(uaMa
 

 

 

  

  

  

 

  

  
  
  

 

  

QAumacry**F
+Ebu403pM

 

i
0UA£
 

 

aaparaaa
39904710

 

Tn2aItintovi.ere
Taal&CeA,UFAA

0

A,pOZ|L

 

aasprTara*

IeBaeeoaoa"WeaALCAYXs

Coza$
©py*xi)

 

NEeneAL|PA

859)(vivirha
5praOomOee9pao9emm9c3

eeveQ:oeaeoeeq9ée

«%sesPAI—AJVUÇ'lf—lv.eveo

evosoaaosoeeoDeco.:rx.:.B<.A,,)x.4...1

 

 ne:.
aia

AoRTLuasoo CW

 

v&Ma,4  
7;J..ess

T7Taasrirra-ara...
TAPRLÁ1&&AJaaSéF$)kn. .|i

!ae51

d

Enio&CheÁ

O

saeR4

 

 mrarav
.A.'a.4P)ee

«.«2rk)Mk3sp&.m..»

movArs15.7epgraar

o

aopertom

|tropToirTapg80091"

eEo

   

b
a
d

  

   

 

   

 

     
    

 

  

 

   

 

n

.,c...«xp.,u...lai.c3í»
|eeeoeoeoeeeeOé9v

 

 

   

apud
QBUpUA

xv35Suns
sera

135)

  

  

rt663-
3sute

 

**)..

  

    

    

e
e
o

e
r
o
s

Ilº

  

    

 

  

 
 

   

 

 

quaverter

a

nriF
-1

1319%sky«r 4-Aopv

!innMuddev«/>asA,»RAXRoW

o

+3

 

var

  

tesemD,,Jísjqipíh.pr

      

    

         

ese.)

PalaNava

 

trapaa

«3

    



 

 

 

 

  
  
 

a $
«é 4

A4,

D3
Ayaaf

à

   

eCa
1a

 
 
 
 

3»%

errAAM vã

£
€

$ ve
% tme %.

oaPSA

  
  
 

3
3
a

à

 
 
 

VAR

 
 
 

As ck in| n iris ao e

 
 
 
 
 
 

* CA

73

 
 
 
 

LTA

atoe

z*

 
 
 

"| va as mb* A&M S

 
 
 
 
 
 

alt"

  
  

AN4%

&
ªli! C:. 9

and
e 4 do

 
 
 
 
 
 

*
Oque do

m
$

 
 
 
 

ON

ciais
16

R$6)

Ao

monto

a
118

 
 

NT al
é

 
 
 
 

au£

 
 
 
 
 
 

  
  

* at
7 Al4l

L DBL] É.) à
(3 dh.

413.3

r 11

 
 
 
 
 

+
(E mias

+
j
o

1
9 2

 

4
2 4
P

m !
CT

%

 

ia tríilr

a t

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

T E

|usara,a Ú X»º». nx4u.à.c ad id t

 
 

> 3

7
!A
na na

£

é 4d

trx
Adis doA

 

V Dk

orem me ças

É

 
 

11eq

 

 

nais& aa |

t
|.i
I

 

€

€
T.*a *

Ja M vm 12h

P 3
T

retar

4 A,ma
1a A

42399

K

ErEM

A A
Aandaadl

Colo

1

+a
44

la

a m
Ti

e
1

+

this

Ado
a
%

e =

dos
FS

DIA

Ba a

a

à

VG'é3
A
2

o Der

à 4 »S + sa da

M
-?

 
 
 
 
 
 

, 4a
3 v

an
Le

 

#

ar

13225,

 

eis

 
 

A NES

A XF

das

emm |

«

   

1  

 

C:“v/
ta

 

A
  

£

313:

€

; OTT

Rios

iRR ©

Or137%

U

à

OH19,

3

£

Air. Ade do

ve

9
Si

«
%

< #
ro

iBndo 51

G

a

+Aânbanm e .1

P

9 D

1aaAA

* «*a
13

fr
Ecaa do |

bad
«&

C.,,

à

I

3vi
dial

1

3P.é

ndid

neo

Am
<+

4a s

e

*
A EAM hs

=-

CA
“V:-h,,

  
 

40

ev

N
k

ao (Reu la 4) .

ra
A

L': [3

GN

 

Nara

 
 

4 .
l

M

   

Sa% Tr

L64
"s
v

€

7a
CP

 
 

fa tame es eo

R V

MT
WLMII

1 A
O [$

3 35 177

Gomti)

4
vede

74

A

Cl.

MAP

1+&.

"p e

a

%

rã

-

com a

*

£!

1 >.

(4 do 3

é
oe3 GY
7:

idad

A
praa

mu 2
Vas

co.

DO

u

de

noxit

PIRAI
É

bala;

e. -

O

%

7AA

W

A

Sa

Pºla ie

Rsd
Vu!

Pimba
Ame W

M13

%

GC0x1

ao

?a

+»

 
 

a

# a |
£ St a
22 -te Loo

 
 

F

va.
v

P

©

A

23
(1 u
533

3%
A

 

118

eh

30 €
PA

& be N

f>

O

A&idad est?

[4

 
 
 
 

4

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Má

A A
av isto

3
a

kz

-

O

ma

1

1% CA

£

U.

(A

Ré

 

atua &

M

«%

Cl
3

O

 
 
 
 
 

min

+
3
4

Volta dos De

ai

 
 
 
 
 

â T
A

16

E
A

1&RNÃO

34

i

4.

dm

LP

i

Oi

ee
4 !
->
,
»

-

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O

 

17

1
A

tada,
& '

343
fim

J..Qv

BB

OW,

* a
P

110

w ].”

#»

e

9

2a

A

UH

i
l
>
-
i
o
1

3
[
l
s
4

O

(
4
0
D

O
Q

do aa

de

eA
a !
Mes As

 

7

a
É

[$ Fe
13

fa s

SM2

 

 

 

  

&

 

7a

kªli—LU l 4
tara oram

«4504 Ca AdoL O

E]  

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

7a

 
 
 
 
 



 

 

 

  

   
  

 

  
       

   
   
    

  
  

   
     
  
   

     
ere
e

teca
neo

ee
i
r

seA
a
e
r
e

prin>
q
r
o

rar
P

a
r
o
p
e
ma

   

 

  

#

*
o
r
e
a

ia
ea,

mi
iris

e soeem
sos aia m

o
m

en
oo a Brie

m
vo

cinao era
caio s

e4imOna9um3qsOumaO14

,©su,Oae9omOumBem9eso em$em9ma

 

 .»Ó
eos7M

..lt.1l!
aane1

Saaoaaa

  

s-(tªu
SWG(941)14soCc.:...

carAaerreaareséoqeaera1aaespr.e
Í.f!vfn-t..l'llhma't..l—v&'«..."'daEs2%/

%..-vtING....Hrirgdear32.41...Gºa.».

 

aeaa ais+aane
ledtes,R2aeClaaCSA

3Dô

AMDALdadeishoofu.-rfp
£ bsa**$-

  

$UDHN135e5areméae,ª“...

4
1
5

   

3+

1
,

dergoPea oaakaatmeeieeRaemdos +;rT TPARE%)
.WS&sdFA4CE

?HGH.“T9933o o.Nu.)wnf..A»

riéIDF.br.àcoshdo-
asem:lllllbl'llllllllllllillill'ºgtoilliªIlllilªlcxftolií.Raeesquvootoeeecmassoa

vTaToaa ViR-

 

4
p

 

   

AAealoalAeLAAALMé
$suesd*
MAFMUM.:t£thO:

 

Ag«ie

  

     

1,41erasaaxl »1
wit,MCAPr:(Sens

3

  

    

HD...!“&Dz.

 

  

  
  
  
   

           

   

pregooemm,
#EQÃ<UAfas]ar,..uuiçr

.*
Eoaem

o

umaA).wr.propano

o

ntaaymeseeyemaf.éee«

L4- GJr.f,tcfrrfvrfout513(iaRevoaCJ3+!:an
.1

VA?da2aAevN
..:erta,&£.m+A”lx—..—

* c9uuPocosPoaR ee9cB,8um

O
 

 

   

     

  

ae&

  

  

   

.“Po-daaasPa
ftepplia

 

 

 

*emT+AREeletr.abo

CGWCTJQQpuno1v”ªí”.“

   

 

 

   

 

e
£C)£b+£

vegafufªr.—Q.
aa,emamamese

amarrei?C.to.Hc130016

R
4

1
tos
é

M
C1.4

aàs,#16a

+

|*

.
remonmunentavva

IPOPn400%UBAOtaLX233300

o..e-_.
A(f.;/M[56%€

4
3

€

somuti

o
o

T
1

nod
isa

e
t

14

O
Q

 

D«%taVáO€13

 

M
R

a
Q

<.

4xã$..?t.©:. &.S.
gaé.

J-xrH;mºrª....f:

.i....!.o..;.ºinºv.—93015ell
ao,ar13.

.m“Xtra-Óba27qua

etx

seaseaqem
PubradsreSÁe

  

$é

s
i
g

©
4

0
0

e
n
)

e
s
e

e)
m

e
©

os©€ LCÉCÇCCC

   

a.::—s....d.
6%

   

 

a
p
o
r
e
m
m
a

o
o
o
m

-
praa

ese
e
m

e
m

  

  

 

..71)....,.Á.....l(ãx4)«

AÍFM)(CiaY.ALI
.f1+

RHATI

$)84aasaocOYOYnNTOO

+é

a

   

 

 



     

  

  

       
   

   

  
+

1”.Écfr;

«ÉÉ;Eoirdeaos
RieanfInfoa

CLE.»&
*

   

      

 

   
  

 

 
e.....Vese

!VAStbela3a7Anãobre

2so,9esaOaaOeam9
7da4a

 

    

   

   

       

   

    

reapo
S3

 

«$

teaaavesa
MresadsgTlUck%

  

a»...
L%.éf—:.Tr.toN

   

    

31119ere
i£SsCRJelaa2a

 

     

  

     

 

    

 

   

       

 

  

    

     

 

  

  

   

G
&
G

3
F
a
C
ª
H
á

maedoaaas $alhrspL4a
-dua

A(40226O

é

©
o
4
1

()
$]
e
o

 

seoOeO&&

3cotresato

«e704
dlaoatoamongemesameAve:aAAv
isMFé7um«é_(“t...E(nm.—4.0myknv“MV,"...

e
.aaemaeroema*aatamoa-sic»2

desoAttaoLOT,..»Crrsor093609e94|A &

$

istaouaosa:

   

PoraroaaoedoaGREar:Sa2
i95AOAAaa25..Í4N..0a #€L

«egenasoresanoemene#mraten
&CeNr.»morfina.A“

"9"pr"ra

dechep
emmamesasm“

  

  

'em

 

+]««—

yes"
("...s-t

é»aaepuempo

d:dá41ae4da(pizza),3.9
KFsomelieee**aesim
PA.

se
7

 

    

  

JauwuuvCP
,
€

sem,eamrum P

 

oQaátas22S&(PL desagireAtaçaademêa 2aej.saS
2mnempoProueinaempra
daT2 a€«soyv23

.,...|?:).....
sQauxemnoopso

i)bomnwug,aªos
8,.lTE25044eCivªka”.

EO#quieleoapieaas12maa**O-m- £vavA4
%|h«m',?rltrwtrc dtohaltalqudal1)um)

15%20LT

35371W*iV2.1.1.-

ainaMgapeaemeeemraA3.3
(+àRáta«7&tiaJJ.

  

Pier
c
e
g
a
r

es

  

iAé“mira-eese.
«*xi-5nd%ae

Ai
/AutveCtemos
omepaaamOl;ivvaeae

% N*

21402_:_MDMH2049400uu

vubmasopa3ouahq
yoavov10T9A2D) -aamode4..»UAVAOp

13

«%* vmeeoses

  

e$atÉ&£

  

  

  

  

uaua60777
6P9.53%;
2».thidAdo,Sat,

6"ê

J
midpMPLáCoAAS:

sos9a919%onbtoo

eevea1WIUi!4-ún;]in:)».

Adv

 

(aa
e

O

cpoa9tuaeuvYotõaE

(Ne
22

r!
aé8....w.:)....)wa

b RAL1Sepla52
Datas&

%eAReaa3

ararAA5
..

  

  

 

ravarasaJ?»)esae

«dealona::...»Adeladatalla
sãº[#heÓÍH: M

 

  

(,Jrasa

   

 

   

 

   

 

    

proprasREOTICO
adaeAaAadsAM4peT**

mom
.»;

   

    

 

   

RATFA34437433.“
213%Y710aria1No

MasusMneaeudiaa
.ínwa40.1,deww.im...”.fgsamid

340.20dv.nazi.-83,515
Z....xnífHMnP&G

Prestl7.
Noadadeeh,Cmrlrr

Temva?

 

  

  

 

«&35

 

   

  

   

 

i|/Busadadsenpa9té:
33

é
aavaurtaear11.3r.ar3925

s

  

  

  |eMAPA/aAAAaaWu.M

rosdonoOdoo

  

«poseSgAVAéste  To4usToa!

  

O.HJWOEClic

 

 

:!p

&

1

  

 

   

vir
9)«J(«
teBuecã

  

se

édl(k$#AX8.

4"La

tá*
 

T3oa

    

  

    



 

      QRlazeca_. : [Pda gêmea.,  semper m

 

    

 

  
 

R e ! & i ) *

P% 2 - ee empleo ani om ae qe mpl omo *
2) 3

- . ON em eve ves *
--- * = -e = eur em a

o

ema a
! r ! Aik3 fr 1 a ) Ita
w CAS vir.—(...ufnkru Lato olal + ie 4 kartHÓ A0 L* i

ia

S e?
v remar rar tom oP da ná aa av a? a Toca

mms ma T 7a ITO

o

A # $a
É

| RF I Mavala

o

AA JAÚ IA A, â 3 dm No A edods Lea é

|
gema somprece escia soas

|
t

|
| eva r aria [8

ma | HISTOL! :O
W I I3 TO - ! to Maia a md

5 I
A 

 

  

h
e

é
$
3
!

1
$
3

   

  

   

 

  

  

PMO«..A4

 

   

    

   

    

  

  

 

     

        

      

  

   

 

 

 

  

  

   

 

  

 

   

   

   

   

  

    

   

  

  

4 à te A7

t

|

|
$

f |- M
M

| = a a
4

|N pu ho o /> erra 4 t

pb AUD A Cu.a 5
£
+

“. A
,.”(«ã « & al 40 &) a é si "

w

| | z i i

i
na va

a ; M
| 34% w t É | i

|
# IM

4 e / i 1

|
Ami | .

4
i f

ª
sa % +

á f i

|

| i 4

nl 1 f

w 1

|
le a > 2

I
, ) i

|
H | )

i 4.3.4.»A.,... dis! A $

A 1 Ro ul Wo ia do é © at Se Re «< v sé bia h meto us RÃ a de 4 2

!
. P *-* » €

4 ma U4elrvia 3 $ t

' PAALA 104

0

&A Aso e Noa sde 4 é d - (A ? !

» | 3 | é

| As"
i

| ete 1
t

i

t
|

% H
i |

i , 1

é | 31 !

ados eam 3a e 134 vr 4 _.wllís... .a
as ,”:er Rasds

i .

é | A
r 1

Eo de
t i

|
i E

|
|

flia
f $

!
i 2

ig

59a

qe att sui pa nados , ua
a *

e Eaa n“ P

.

a

%

#. 5a

i %

i

- i

AAA
(% l A

é

dr.is %) A A1 ( . ê

«
à At |

* i

. | |

M t

A

a
! s

P | fa MM «1 $

I

v [

|

i 1

|
mie 7 i +

B i]
[e1985

t f

i
'aiêm e pronunc 4 ne-: * i >

i

261 1 “na! % da Mih Re ato to cube ke 1 e 2

e a

1
. a ets :): ez a gra pa ma a oa CRA 2

_—
A MLJ 34 AB Cure 1214 ! F o +

t
UE isa & es 4 » o I $

i
C..". &? malorir /! 4

| : i t

4 K—L wo sé

|

€.;
,

! £ b
| | i $
| é e v 3 e e 6

o

e Una a
1 v a ea o ** A "* o

"

a fa o "a *" o ** 0

*

o "** e n 4
i I
t L * !
1 Am

o

(3a ra il 4
| drete ando 3 T4 14 A «et : t|

i i

1
M

. .é

!

B

»

$

,
a | 4

i a to *o - a plis *

!
1 AUIE, PÁ, i $

|

s f a à

1

e4 i

i
a Ro d 4

M
« aia !

1 vara
a a à tuas pvar a via ez (M) as Ro

f
| ie- N

« J

  

pm
g
s
m
i
o

o

m
o
m
o
e
o

c
o
m
o

ce
m

  

  

  
   



 

---
CGB 36.9

,o soe

 

 



    
«og

MINISTERIO GA JUSTIÇA E NEGÓCICB INYERIORES

a ;* % ,

bv Fog taf
Fa 2a

h $” 3 A

3 DA
é ta

% x?

DERPARTAMENIYTO FEDERAL LE PÚLLICA

POLÍCIA FEDERAL DESEGURANÇA

DIVISÃO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

! No

NOME:"; _.

 

 
  

 

 

 

  

MAGALHÃES as AWONIO ”RAICIºCODE AIHETBÁ

OBS "- DEPUTADOFEDERAL e rms/coms

>* paa l
65,03,6 Diriízidapollticamentearegião éo ('E'? M313E POR:
PIÍRIA. M0S0/GO,ondedisputava com JOSÉ PROLÍRIO e infá

ênciapolíticanaquelaregião, (A1) !
' P a i 1
22,09,66  [Escolhiêo e votado pela convenção e: ional éo l;

E R MDB/G0 como candidato d Deputaso Fed ral, |

& . 0. " [EnP, ©BI/60ZAR/66 Ref, P.013/016 ª

. & icipou ostensávumonte dos distúr ªgi—asma»— $
t£s em Goirnia enm abrilde1963,
WGSDR/Go «> Rêfeíªaá» 103 ;

giros

<

**] A 3 S f T dt & © £

f 24.04.68  «Yalando na Câmara sôbre o problems do: saúde pºª-%
blica, disse que o Hinistério da Soaíle só apeanrs!]
lee em casos de emorgêôncia, Fora isso o resno /!
se torna omísso e inoperante e que o Governo Fe!
deral nenhuma âínterõsse mostra pela. saúde #“uca.

30%,12/68-01R/00 'e Ref, P.1.00/2721
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ANTÓNIO FRANCISCO DE MAGALHAES,

ANTONIO MAÚALIXES, deputado estadual da AssembiaÃAa Vlcbi9ls

Estado de Colás, elcito pela legenda do ex-PSD, Nôje- referido $
_ lemento integrante do MDE, havendo conseguido airavés do poderio/
econômico sido eleito pela legenda do citãúdo partido, deputado fe

deral. !

 

Trata-se de elenceato político dos mais discutir
de Goiás, pois, ainda não atingido pela ação beniiz:
"ra Revolução de 1964, continua impune em Goiás, pregando
tro cantos do Estsdo a doutrina anti-revolucionária. "om como na
Assembléia Legisla iva do Estadao, perpetuando a volté (a oligar -
"quia Ludovigueana, deposta pelo Governo Castelo Pranco,.
3 Sua trajetória política é bastaute discutida, sendo considg
rado o político número hu da corrupção. E a.

De modesto contudor no Departasento Estadubl de Kodagem do
Estado(Dergo.), teve seu Abarecineuto 1ais desiscado surg-
giu a Rodobrás, na referida compaúsia

do as facilidades na epóca oferecidas pelos isicor
Tusceiino. i É 2

! Um cugenheiro ligado a pessõa de Formosa- o.(serviral jug -
tos no Exército) trabalhando na PDelés-Brasíiia conta o ségquinte:

| "Bernardo Savão fôra convidado por Taloi:r Lins e An
"tônio jagalhães para partir a de ( 400,.000.000

milhões de cruzeiros! e / -caágues a Sa
"Z&o na vespora de seu iaieccimento. Cco - ca a morte;
"de Bersardo Sayão, a Rodobrás passou sr omo Pre
"sidente o Ego Valdir Lios, vido Antônio .agalhães,

3 "ser seu imediato."
1) -  Dwrante tal período de presidência tivera" gra o o/ortuni-
[ dades de praticarem uma série de desi.andos, quaúdoe do posse do Ex

Presidente Jânio Quadros, via de inquérito foi alisgido Valdir 7.
Dohuid e uma dezena de integrantes Ca Rodobráés. |

* Antônio magalhães vivia em eternáà preocupação sou a apuração
2 do referido, entretanto, a renúncia do JÃrio, trouxe na
[ vo alivio, táuto para si Como para o Unga Valdir Lins.

f - Fizeram tantas jogadasqueconseguiram-dal-sumiçones- isquê
rito mandado instaursr ao tempo de 5
T Com a revolução de 91 de março grande foi 3 preocupação , dê
"Nalair Lins eu Brasília - Antônia magales, enlretanto, depultáa*-
"do maurista em Goiás, não deu muito importância ao possivei resta
belecimeunto do inquérito da Rodobráãs, pelo contrário, continuou
Mantendo seu "stafi" de corrupção em diversos municipios 391an0os,
com o 8pôio governamental 4d epócá e dinda do Senador Pedro Ludo»

L Vice. $: : &
É ValdirLins, ao contrário, manteve-se foragido por período
"superior a seis meses, têndo regressado a Lrasili a por apelo ves

emente de sua espõósa e Alte o perigo contra o mesmo, foi acometi.
do deenfarte cardiáco. E ! | 3

1101 Antônio Wmagalhães, entes e depois da deposição do ex: Cover
"nador mauro Borges Teixieira, aumentou sua alividade política
pondo em prova seu prestlgio emu favorecimento ao ranço existente.
_âargndgudn ardoresaiente seus correligionários com ataugues soesê8s

& "overhno Castelo Dranco. 3 aia
A- fim de melhor complementar o presente informe, sôbre a

vida do deshonesto e corrupto Antônio Lagalhões, focáalizamos à
Baixo, sues principais feitos políticos em Goiás;: Ta

 

  

 

 

    

   

[ I. ) - Gastou na eleição de sauro Borges, grande soma de /
dinheiro, cobrando depois do senador Pedro Ludovico em votos pa
rá sf e emprêgos para os seus apaniguados. Chegou até a exigir
em trôóca do apõio emprestado a Secretaria da Fazenda, entretanto
negado por mauro Borges, em virtude de ser elemento grandemente
implicado no inquérito daRodobrás. v | |
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II ) - Teve a iniciativa e consegiu revºqáígum'ato da Asàembléia//3

. Legislativa Goiana que visava morálizar a aplicação dos

dinheiros nos Municipios. A referida fevogação rêfére-se

*

/

R obrigação contida em uma Lei que distiplino! o éxame das

2 ! contas e balanços dos Prefeitos peranteao Tribúnal de

Contas do Estado de Goiás. A referida "ei foi editada no /

Govêrno de José Feliciano Ferreira. Deste modo, antes exis -

tente em alguns municipios, reiniciou o ciclo da corrupçgo A

nos municipios goianos, com a medida pleiteada e consegui- .

da através do esfôrço de Antônio Magalhães. $

III) - Nas suas campanhas a candidato, sempre utilisou o binômio:T-

Ea dinheiro e corrupção. Vale:do-se de diversos prefeitos é

tChefetespolíticos de vários municipios, notadamente de For"

mosa e Cabeçeiras. Antônio Magalhães tinha em Goiânia es-

cirtório, com finalidade de recebimento de verbas às Pre-

feituras, valendo-se de tal situação para suas exigências

pouco recomendáveis. |

IV) - incrívelmente até hoje Antônio ocultamente mano-

bra com diversos setores da administração estadual, tendo

inclusive sabotado tambem a administração Meira Matos.Va-

le ressaltar que referido cidadão utiliza dos elementos Ai

criados pela Ditadura que sempre viveram as custas do po-

der público, afilhados que são do ludévidquismo. H
Encarna a anti-revolução no Estado, através dessa mesma / .

corrente(funcionários, prefeitos, vereadores, representan

te de classes, etc) inconformados com a perda do poder.
prova está na sua volação em 15/11/0966, onde consegiu pelo
MDB uma cadeira no Parlâmento Nacional.

V) - Faz parte do bloco parlamentar do MDB, na Assembléia Legis
lativa do Estado que pleiteia o impedimento do Governador
Otávio Liage, causando sérias dificuldades financeirês ao
1a 1 o eitaino eeo semaeoo -is S ta (10 , |

2

  

esuo:
Existe um rosário de desmandos, atos de .corru- !

pção e suiversão na vida de Antônio sagalhães. Séêmpre procurou ca
muifar a aplicação de seu dinheiro. Possue um firma comemial em
Brasília - Casa Eliane, que teu filial, em nome do seu genitor.Ã©
que tudo indica, referida firma cerrou suas portas. 2

2 mantém em escala acentuada creação e re:cria/ |
de gado com o seu sogro Leônidas magalhães, no Municipio de Formo !
sa, O número de vacum atinge a milhares. Leônidas seu sôgro é um !
vezeiro na prática de sonegação de impôstos, tendo omitido em sua !
declaração de bens, no ano de 1965, todo o seu rebanho. 3

Ra última campanha( novembro de 1965) Antônio /.
magalhães novamente tornou a gastar uma enorme fortuna para se -
eleger. Em Brasília, Antônio magalhães, tem uma extensa rêéde de
isovéis, tudo em nomede terceiros, -- -" N

| ' Aonde Antônio LsagalhãÃes e seu sôógro Leônidas/
tem a amaior "arte de seu gado, é no fazenda cuja certidão vai a- !
néxa a êste informe, sendo a aquisição da mesma passível de uma ri
gorosa averiguação, pois, houvé conforme público na região, um /
verdadeiro "grilo" na transação.

A maior preocupação de Antônio magalhães é ten-
tar esconder suas falcatruas praiicadas na Rodobrás, que lhe trou_-
xede uma noite para o dia - sua independência econômica. ª

Suo o Entretanto continua de pé graças- aoseu arcabonm
go político armado de i ingos e saudosos períodos. .""- . | 2
A 7 Não seria por demais, no presente informe rela-
tar mais essa ocorrência: '

   

  

 

  

 

  
"Houve, tempos atraz, uma negocíãiáieúira

o Promotor de Formosa, Sr. Luiz wsendes da Silva, atualmente en Ita
purançga-G0o e pessõôaligadaaoréuIvani-Juarez-de-aiva-queq

  

  

     



(ah +

cºntinuação do Informe - fig.;'

quegirou em tôrno da não apelação do processo de Ivani, pelo referi
do Promotor de Justiça, que adquiriu um carro de familicr do réu iva
pi, sendo o cheque de pagamento, tido sido emitido por Antônio Maga-
lhães, O Promotor Público, após a negociata, não pelnahoceu mais em

Formosa-Go. A participação de Antônio magalhãgs na transação teria 8%!
do para assegumr o apôio político da família Paiva, inclusive do médi-
oAdivo Paiva que é parente de Ivani, ainda mantendo a frentêé de di

versos cargos públicos, estre os quais de médico chefe do e da
Saúde Pública do Estado de Goiás, O Tabelião do 2a Ofício 38 Formosa
sabe disto. er
Outra - "egislativa, nuen=-
tasepautou com o devido decaro parlamentar. Tempos raz, aparteado!
pôrum deputado de nome José Sebba, lhe respondeu sem o menor pudor
respeito aos demais presentes: Vá Vossa Excelencia a puía d. pariu?

V ii.—Bron— É !

Falarem corrupção em Goiás, até creança sabe: Antônio agalhães ocup

Primeiro lugar. Um jornal que edita ei Soiânia de nome "Cinco de Març

Dr várias vêzes tem feito criticas e ataques a pessõa de Antônio Ma

16 como rei da corrupção e o referido jamais se defendeu das

SBQQBSivnem aesmo da Tribuna da Asserbléia. -
Goiás, já4 deu diversos esxucuargos ao SGov&rno Central, inclusivé eleme

tosgrandeliente comprometidos tivera seus mandatos cassados é suspea

sos seus direitos Entretadto, intônio 'úgalhães continua.

panea z09abar do goveruo revolucionário implantado no Paiz, dizendo :
sômento que dias melliorêés virão, Assim, impõe Que seja tomadas
cas providencias contra êsse elemento, apuralúco suas falcatruas
erªmºs, tráfico de influência à- fim de baní-l1o da "ida pública,

um bem, não só pari Goiá48, como Dará a tranquilidade da vid
+
ca rasileira.

AGENCIA
NNO CE JANEINE

 

 



 

   

caem/ªol. A ”A+ |

Áuxcoxoatínrxno enhor "residente do Conrvelho de Iiaiatrca

Bm >; 4e fevereiro
  

   

  

  

Tenho a honsa do ubmeter a asreciação "e Yorsa Bre

   
   

  

  

   

 

   

     
  

 

    
  
  
   

ceigncia a conclu-ós Coste Ministério com relação'â niíndicância

  realizada na P:9ETO iec(a "O pisa. ne TirORiZAÇÃO ida1311

   Dá
AMAZÚNIA, órgão Ciretamente subordinado a Trenidoncia "a Rente

  blza. nó, éo art. 22, da Lei 1.006, Asa 6 de jeneiro de

1953. quo lhe conferiu. também,sutononia saminirtrativa.

[€ |. 2 A Comissão 46 "ínJicançcia, integrada solo 3acharel

  

Jerge da "ilva Mafra filho, velo e- Guerra aÍilvio de

Magainlies figusireêdo e velo Contador Eduardo da Costa és Miranda %

  
vie, afetou para à- que “uma por objeto &gomª

  

ée 7pr, o critério qua amoníacº—t ée ezxadse ée ane

   $ras, Pais apostras - acóntus a Comissão «- oso cxemplos típi—

cor te tfrógularldaâo»: constantomente piuticalsr nao atividados da

" a VBA, a saber, no que se roforo, por exemplo, 3 relações sont

tuaio:

a) aussnoia de estuloa -

cos as macacão ée financisaontos, efotundos,

em gersai1, na base de estudos armada.

mºtéaa por pe-soa- om a ”ocºrram çusiifios

ção Quenica ;

' b) unusual; de fisoalização quanto à vt |

lisação do- “priãtmn e nogl igên-

cia no recobimento da- emortiísações e do ju- |

ros das importâncias autuadas, descurando-se,

    



  

 

  

 

  

  

   

  

     

  

  

  

  

 

  

   

  

  

  

   

   

  

  

ummnmoog JUITlÇA E intemiOrês á le. /

çoçn/jJ; F . (file. 2)

tescuranto-s9, inclusive, da&“;th dos

documentos de confiecsão de dÍvita.

A de Sindicância, dentro dósss critério, .

  

 

  

  

 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

examinou 25 .auóetraa, consubstanciadas em relatórios páreiais,

quodamas—tm, portenorizadamentoe, todas ae irrewmâaêw,449

pano mútua, praticadas; nos vários cetores da 4PVEA. . .

pu 2 Bxolui-se desta exposição, desde logo,a mta-musgº

latin ao relatorio parcial no 2, porque a medid nois sugorida,

penmbilidgdep_p_çla malversaçãodedinheiros gªiman na chama-

dn:“Oporacío Bananal", J:; Milanez—mimada, estando—caminhar, 88

Afiªobp'oçtivaatrabalhoa, inclusive com decisão final proferiêés &

“respeito pelo "residente da Repubª ica.

15. O relatório no 1 refere-se à chamada "Operacao Ro

dobras" (concirução da rodovia Belem - Bra filia), enjoos &gmnwí:

Mo, apena): da amiga-ção logal de prestar conta- nen-iments, não

9 teriam feito até agora, navéndo, nos exeroloios de 19869 e 1960

Bilicos da em

fdram prestada contas. Cumpre, nois,

ta. es inteiro és 1961, um total de mais de cinco

  

 

ros de desve-as de que não

Aburada : "98hre iíncstaure processo adminiscímvivo, a "im do

ponsabilidade do ex-re-rizento ca Éodúbrua e outros serrres,

Em mentidº adiantamentos, mediante chocuer o trans

fmbancar—um, som qua tiVers om prestado aa recceactivar estas,

#

6. Psp aa oo 0 relatório no 3 slude à denliiia demon-trada pele

Chore do Setor Jurídico da "PVREA e epah) Procurador da República

no P&rá na recuperação da importancia de 6 25.000.009,00, que. o

funcionário PÚLVIO NE MIRANDA CORRBA recebeu da "IVBA, dg

pautouemsua conta bancaria.mandar e que sua o vindo



 

 

#1
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U

mnisTERiO OA Justica & inteRidres

(fi89. 3)

   

óle a falecer, desereveu como bem do espólio, nono processoãe iíme c

ventário. A condição fundamental bara que o ressarcimento yudes»

&

se verificar-se gra a sutonticação de fºtecopian para O  procerse

-de meqlostro.Essas fotocópiasforumentreguesemccartórioesje

.

. lho de 1959, mas somente om sarço de 1061, assim moras nor prove»

iíoaçzotda Comissão &e Sindicância, é que se verificou cortimuarea

elas num gaveta da dependôncia judiciária,'privanãawva z da

Ignodida judicial capas de rescárcir, embora da modo relatiro,o "ç

«Juizo que sofrera. Cuaisquer que sejam a:.e?cusaa,'aâo tes just]

:fíoativa o abandono do questão tac grave e importante áo-de julho

_fde 1959 a março de 1961. A recõonsalilidiêde, cem cúvica, é de

" Chefe do Setor Jurídico da "PVBA, Dr. To Cir DS "CURA PA

LEA. Justifica-cse, por isco, a abertura do processo eusarião pe-

ta Comis-Zo de Sindicância, pare apurar a rosponcabilidads desse

servidor, bem como às possíveim omissões do "Procurador da aapébx;

ca no Pará.
#2 é

7% 5 relatorio no 4 refere-sa ao cmprssitiso le ......  

R434,.000.000,00 à oempro-a de navegação aúrea "Cruzeiro jo Sul",

à Gompra ée quatro avicõse CÁ8?,'que se destinariam 10 tLrise-

porte de cume verde postos produtores para o norte de Mato

Grosso e cidades do Amazonas, A mutusria recebeu (17,.000.000,00 e

até a data do relatório da Comissão nada se cabia cuanto se destá

ná e aplicação da importância autuada. A partir daquele

a SPVRA não mais cogitou do assunto, não verificou nemfií-gali-

 

sou a aplicação do Gaprêptimú, Geizando de receber as amsortisa-

—930q;0 Juros da quantia mutuada. Cumpre, se promova dos

ide £ ) %s # "- é Dem a

_ logs,a execução ca divida, sem prejuizo das sanções

 

“ftrut1v33_o penais contra os responsáveis belo Bailbarato di- E

 

  



 

    

   

  

MINIGTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS inTeERriIORES

COCIS/B.M. - (fis. 4)
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8. Q - Q pelatório no 7 refere-se ao wprôetim 48 oe + a.,

- 613500.000,00 ao "r. RAIMUNDO DB CARVALHC RAIOL, Prefeito de Maraca

  
"nª, para a construção de un armazem de cersais., Recebida a ispop

Jªnota, o Prefeito aprecentou uma prestação de contas no valor de

dando como con-truída uma "casa para amam“

  

de cereais" e apresentando como comprovantes recibos firmados po

  

Ao Sr. DONALD MARTINS ALVES. A Comissão de Sindicância, encon-

ªtx—ando várias irregulariáaãws no processo, mandou apurâ—law e che

  

% é As ' à # =

 gou a conclusao do Que a import ncia do emprestimo nao havia en-

trado na Prefeitura de Maracanã, não existindo no Município o as-

  

luzia [Je] questão. A Comissão solicitou à SPVBA a iniciativa dos

procedímentos civis e criminais que a aspãcia comporta. fthapre

verificar se foram realmente iníciacos.

  

9, "" a: o relatório no 8 rofere-se ao financiamento de ...

3101.000;000,00', concedido à Emprésa de Pesca e PrigorÍficos Pa-

 r&ensos e Amazônico: Lida. Entro as irregularidades 488

  

"então se cometeram podem ser enumercdas: a) o aumento sues

do financiamento, sem quo a omprêsa tivesse prestado contas de
  

_quovroccbora anteriormente, o que contraria, frontalmente, o art.,

  

4a do Decreto no 35 142/54; b) adiantamento à omprêsa, sem do-

tação orçamentária e sem garantia de qualquer espócis, da impor

tancia 48 (210.000.000,00; c) a pseudo resularização dêsse adi-

  

&ntamento, pela escritura dae confissão de dívida de 30 de janei-

ro dás 1961, quando'foram concedidos à ONDFÓSA& MAÍO sa.... .e < e « e e a

6220.000.000,00, em desacórdo coma verba do orçamento de 1961 e

  

Waqual a emprêsa recmbolsou a SPVEA do, adiantamento ante-

rior,de 610.000.000,00; 4) o fato de não ee atentar na ausen-
 

  



 

usôncia absoluta de idonsidado teonica o financeira dosmentoros

da empresa, 039 estrangeiros MAUÚRICE TAMBOQURIKE e J. G7RIB, do pas- .

cido norllnente Guvidoso. Cumpre, por tudo isso, se instaure pro—

xauooowomoo. tomo sempre ocorria, não fôa a "PVBA preceêer a

oncooaao do financiamento 4o um estudo econômico sério, limitando

«ºu: ouvir ae subcominsrõcer especializadas, cujos pareceres são to—

dón nas informações do próprio mutuário. Também ne-se qª

ao foi infringxôa a norma do art. 4%, do Decreto no 35 142/54, cos

cedendo-no sucenrsivos financiamentos, cem cue o mutaario prentare
#

Cºnti dosanteriores. É ie néctar—ea. também aqui, a gestão da

Comissão de Sindicância, quando opina pela instauração de processo

aduiniatrativo.

2 " irregularidade?“ que jusiificas a Éabarámmmr'““'

éo procanào Andainistrativo, ocorreraas na aquirição s àiatriãuição

[o tratores Sheppard-DNicscl, cujo arºcs**u desapareceu; no conve-

nio com o DEA para & conrtrução da rodovia Ourém - Gurupi; dae

: ªÉVEA/“BAPªg' nos finaâancissontos a TRSÉPATYÉÁ, a Com

bunhin'Hanufatureira e Agricola do Maranhão, a InJustrio PANULAMA-

IAS 3.A., à Companhia Ágatªols é Ce Midéiras sa âmagâ

no convenio som a uºãiªfªo de e Cbras do» Rios
.toolntinae Araguaia (CEGRTAl.e nacºnºtrxgncíg parea ªºnwâruçiaª*
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(fls. 6)
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& !!CXPLTIIA, e08 à eclmanhia Agricola e Inêustrial So Hadgiras dé

is de "ônto-Velhos
11

ô Lída. e cos à construtora éo 68

aaa da rodcvia Ou»

13. - | No convênio com O par (constra

Fém - Gurupi) foi concedido Va financiamento ée 211.5. 000,00,que

sê doattnnriaa.n construçao és 110 quilômetrcv de astrasa-

20

Suportanoin, todavia, foi despentida na construção de apenas

perícia realizada,

© "não há, praticamente,iquiloaotroo, q0& » segunÃo
"não apresenta Srã-

se gasto" pois

o houve, como C& regra, pr9%-
 

jbolhoa que Justifiquam és

Além disso, nã

 

estradà construída e

arto 409 funcionárion quê peceberas 09 adiar

 

tação de contas por P

Itamontoa, infringindo-se, como sempre, o amt. 49 do Decreto Ro

914. fªª' ofinanciamento
a PBCF

 gularidades (concessão -a cobertura orçase

Superintendsnte
98 exercicio.

 

 
tm, além de outras irrg

ntária), gomprosnste €

Diz o relatório, nesse perticular,

   textualmente! . .

*A Comiscão apurouvela ma cecliração da'_5

renda do exereÍcio aa 1936 a segui&"

tes, 49 eua aspóé-a, com é casado nele Tg

gime da comunhão éo bena, auféria rendimentos .

como da firma MUR 4 CRUZ, onde partÃ 1

cipa com 50% do capital rocial, e esta fires,

nor ma vo7» participa éo ea/iteal 'aºaiªl“"dt—f

TECEPATIMA com 20% do me rmo . Anutgorizes anºs:

coo “uparintCEMa.ta
em eseªctº, maràmantº l E

de 9a esposa2

 

impºnto âe&

   

  

 

  
s fina de que sôcio, atravéc

 

A GA 1957 o concaõeba

um financiamento 48

qão da "erraria São Mess

Ccmwadààa.aqat

 

eiras da Amazônia Lica.

“1311.000,000,00 para aquisição e fecupers

dos Macacos, noEunicípio
de Breves. A firma inicisl

 



   

  

   

    

   

   

   

 

   

   

  

   

   

   

   

MiniSTÉRIO OA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES. CP 4 | $

.

SN V-
18 f 3 i 2

COCIS/B.X. _ (fls. 7) 1 (& Lc SOP

"(inicial/monto. 136 , 000.000,00, que se destinam, “ªzáfamª“,

aquisição da serraria. Fossa finalidade, porem, só se utílisea de

 Pt3655.700,00, locupletándo—ae do saldo de Instada

& mtuíria, pelo vendedor, a pagas o restante do preço, cutorgeu

 lheprocuração para receber na SPVEA a importância de ...... e eas

(R2, Mas o pior foi que o Setor Jurídico &e 3PVBA, a-

pesar de reconhecer "a mi-féa da mutuária, propôs fôsse efetuado

 

o pagamento daquela importância, diretamente pela SPVEA.-0%

bronca, gegundo decisra a Comissão, nada mais escisroce a Pespef

to, mas os registros contábeis da SPVEA, em 18 de jenoizo . de

1960, anotam a "concessão de mais um financiamento de ... ..... e..

_RF2.344.300,00 PARA INCENTIVAR A INDÚSTRIA MADBIRBSIRA DE  EXPORYA- 

ão". Outro fato, ocorrido com essa firza, que denota a tesprecen

pação da direção de SPVEA para com os dinheiros públicos, foi% e

da falta de pagansnto, em 20 de sotembro do 3.960, do uma gremistª-

<rlia de Levado o título...n>protesto,»fc>1«aguia m

tirado e prorrogado o prazo de vencimento para 20 ée%%%&-o do

A965. A segunda promissória, também ce (? 450.000,00. tevs 9 esa

 vencímento prorrogado para 20 de setembro de !

26, . / A construção do cais de Pórto-Velho foi sdjuiicada

à firma & Cia., por Não ha informações pag-

cismas sóbre a idoneidade e capacidade dessa firma de Pôrto-Velho,

que teria apenas um escritório no Rio de Janeiro. De 1955 a 1959à '

firma recebeu da S3PVEBA"9,303,600,00,tondo sidoecrªn—cm;: e

prego te apenas .(34.238.396,50. A obra realizadaterm-ªewww“—

'do pela barreira do rio, em de um abalo sÍsuico que ty

rinwocorrido na região, tomando-eo praticam“ mmeapmnª

'pntç do que sxiste e a continuação de qualquer construção no 1losail

 



  

   

  

   

   

 

  

   

   

    

  

  

   

 

  

  

 100a1 àpooihido. .

Áin£a outras irroguisridedos, relacionads:s com a
  

   

   

 

  

 

  

  

   

    

   

  

 

   

    

4
ªprâprin &Áainiotração interna da autarquis, teriam siâa_cc&a€£ââa

ªQ-ontfohoseas a Comissão &s "indicância não só levanta s probabi-

iiêadc di'cQIíncluíª o pagamento de gratificação pela realização

doxsorviçoe'tôcnícounou[científicos e doe diárias e aâuda de custe

a àhomioetaria imâedido.dànrecabàê'iâíváágaaenigíf écno

;tlab;l a rituação, pasrível de estranhoza, do Dm. LEANNRO 0619 É

CARTIRS, que exercia o cargo do ?roóárador da "Colxa liconóômica e,

antes derua idapara a Iscola Superior de Guerra, rocebia na se-
Es a 3 26) Lap das Ae
"do da 3PVBA, em Bolem, uma gruitiíficução por trabalhos techiaos"
3. J " # * ! e aa S 6 S 2
"ou cientificos, no valor mensal de (120.000,00, passa

" de nua diplomação, a recebe-la na Representação do

| e havendo mesmo, Gurante ocurso na Escolas Superiosi O. *"
 "é es $ - envia 2 er perroge--- «

tínuado a recebe-la sob o titulo de "bolsa-de-estudo

 

 

(o Agel, £ as a ea Xt P w18. $ A &adminintração 28 IIPVBA, como ro verifica dos

L exemplo"citados:, foi vercadelramunto ruinosa no poríisãs a que se .
É As. c e

“i refére'a7eindicância, torrando-né impresainãíâal à instauração 49

_ preessso adniniotraâivo, nelusive para a apuração total de tódgas

88 ro cnsabilidades. f aviáenàe, entretanto, que usa só comis-

Jbsãó de processo ceria impotonis pars:avar a -cabº»ªjí

tarefa tão extenso. Dei porque Fugilzro a ?ónea Exc»2$3cia" toja

| # #u
várias cGomir cem, que terisa jor fia?

 215) $ 1) apurar ao irresulariduades ocorridas na

chamada "Operação Rocobras";

2) apurar a irregularidade ocorrida nos a-

 

' ( concedidos a AGCRÍSIO PÚLVIO DE MIRAN-

Petos o DA CORRBA;

   



Jªmile!“numha& adainintraçm gºªl, [ Bo—

ímpabmngondo &8 praticadas contra a www“ex

oaaantaria (extôrno éo vôrbtas e pagamentos semoº—“ 

bortura orçnnantarin), Relatório . Parcial no 243

aomovimento de fundos (abortam do contas bum—_

“via:;ilogádmutaªfeitaremnutmaa ée vulto“.

quantias" nossa somas" a iwan-m funcionarioa

'qua receberam cerca de 006,00 no poria—,

éo em questão "em prestação de contas ato & puma,.

te); ao regime de pessoal (Rolatório Paroroeial a!

13) e de mútuª—ul; aces pagamentos - ei

ragrafc no 17 da presente Bxposiçau

focalizados no faciatãric "ercial nt

de Sindicançia;- --- oie  

4) apurar és rs.sen:*abij“Meia—« Delias

Mamas apôntadar nos seguintes ª”íªªiMªà.iâ—3WW8

=Companhia Paasquaim do Para 9,1, aeww

—-Í%latcricParcial no 6;
va 3aKEaPda - mpl—Qua de "esta e da PríMWOFl'isos Pa-

. #, 485;a" e Amaenmwf htdas, - NMolilatorio Per -.

cia; nao 8;

- Fábrica ds São Pedro Lica. - Rela
tório %).—cia.ag? 9%

' * (:x—vivo" Macªcos; szªirº ea "ul Mªm.

”Zelatorio Parcial no 4;

- Companhia faraenro te Aiimenteção

latório pax—cmg: ha 22;

 



9 Var 7
bode RL

5) apurar as responsabilidaaea pelas irrege-

laridadoa apontadas nos seeguintes fínenciassatoss

* Cºmpanhia Menufatureira e Agricola eu
Salsa

aurannao -- Rzlatcrio7*retalnº 18:

herpard—Dleªcle Pelatcrio vnrc*nx nº10:

«- Anuiciçno e S%r%x4buiçao de matrice- e

raprodu*rev paraawecuq*ia Relatorio ”ar——

lataria ”trºia. nº2'“

 6) awurnr T" va onvab'tiawce» rotar i--ssa

tor*o ªirciaª nº T)

! t "”vfàiªwªºº.— Relatório Par—

_ glal ao 163 '

** Ccmmbhià %e *iaçio e ".“émelngaa R. Teie

Bo mitima - Relafc“55 mreial =o 117: 3

* uawºcnio gom a CRORYTA - ªélátõrio Pao)põvas

no 19: f

7)' anurnâ'fq recvonºabilxóaâus 3 ircesclari=e

—ôndoa apontadas nos resuintes financiamentos:

- Ponvôânia com o Governo de Estado de ap

NPT para constrição da rodavia Guria—Gª

-= Relatorio ºsreíªl Ro 11;

e ?npe1ann:onae W.A. -- Eolatorto ªlroinl

20;.

 



  

MUBTiÇAa E NEGÓCIOS infERiORES

Companhia Agrícola e Infucitrial de Ma

da Amazônia Ltda. - Nelatório "arcial -

CosLoreena>*

$,

"Aproveito e cpoortuniçade pala ronovar a Vosca
au 5

de ve-scito,

i7sesto x: # %

Fust16Aa ““ªºiGBVÃªààffãfêâ

 



€th lipº-'PLAÚO de

.VRodobrás - 3.0 Distrito Rodoviário

#
2

*

LDB 28 DE AGOSTO DE 1064./ , >

ado C
Ii"RAJAesta rr toa

é 096%
% m;“ : É. $$$, $ #:;

sé Al ea os
EEEM

ho: om%
3 aia: de é: Ro ;

$ R

PRR s

39 ue

rage:
vei tw. |

b

op

Papelgráfica Imperial - - [2/83

 



 

Aosdezoito dias do mês de setembro de mil novecentos e

às 08,00 horas, na Sala de no 35, do Depar-

tinento de Estradas de Nodagem de "DER-G0", aí prasante

osSenhores, Aziz Américo
Araújo, João LacerdaJubé e Jair Pe

reira da Silva, respoctívaizsente, Presidento, aacrâtáría e mem.

rofda Comissão de Inquérito desigmada pela portaris, de 2& de

agôsto de 1.964, do Exmo. Pen, Cel José Lopes às Oliveira, m

-aªrrugado do IM de tiveran início os trãoa---

, 08 relacionªdos com a apuração dos fatos Muncínnààos na dita

"ªyorfªàiªm decidindo-sé preliminarmsntê, faser um es tudo pornae- "

é uqrizado ão Relatório da Siíndicâneias procediás pelo Engenheiro

ªnnual Elias de Agui>r, para posterioraentis se deslocar até 3—7”

:unqúafim verificar contratos e contas de fornecedores..

Do, nª. para conatar, "É, Toãe Lacerda Jubé, na au lidade de

'aorotário da Comissão, lavrei a presente áta, que Tai ascsinãe

Lda'porrtoúoa os presentes a esta feuniÃo .»

%ãªgª
An Gemmatemepronepecaco.

00

""rasaãvntf
 

(Plgo o Apo
armesalt varioae sore  

 

Secretário

 
 



b.M

0 Presidente da Comissão de Inquérito designada pela

José

219 do Estª-

3

Mstada de G04

Becreto de 21

Reeoàve,na conforaidade do $ 2o do art.

 
apieeles r7a

Aai*
Presidente da Comissão

 



lodoem sa ooníormdade da Portaria, de 28 de açisto de "

1964, do Exmo, Sr. Ten.cel. JOSÉLOLESDE de

 Inquêéxito Felicial Militar, I R £ I R A eo ss.

É& ªrmas. por não ter atendido ao chamsmento do Esitalyang;

cado no dia seis (6) do corrente e ano, para apresentar sum 40-

ftut iºccitano às Inquérito (IPk), isstelada no máfia“ éo Iam-60—

£m'atribua: pela Comissão és binaícênºia que apureammm?

a) que teriaa—Hm—GW—wyrestaw—eunomoa&_ãr.

gênio Resende Monteiro scutroa8fis &;"É—irasma

gens em ororeíto seu e ie outros; | AS

queteria a firma recebido um adiar!amento as

 impertâncis de 0r625.000.000,00(vinte e cisco aiihõe:

" de eruseisos) para o citedo senhor e outros, pelúciª

vigos que serisa eos favor de fodobrÃs;

que geria o intoressnão direto pelo "negócio" tito

ncacusoi i . 15 /

! qu. teris ganhª) uma ese! 11199 49 «ªtt.. hum W

" por ter censeguido pasa els ess tarefa né Ba

_ GOIARIA, 9 às mtubm de 1ª”4._íª

11 Aiii; ª
juh; $ «ªmªmi'1 !

T Za AuERICO Amªm É

ªrcaica.“ da Comissão.
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Ena do amasdeiaegov,ostito

, DB VIAGEM

Làsiatenoia mecânica ao trator HD16 - RODOBHªâ 1
"*CEDIDO A MOVITERRA* __

5/1/64

B ao l1oc-1 onde se encontro é '?rnt

Ema, de Alvorad:, na estro do que liga

O meuobjetivo cra varrigir um defeitº sepasxç

o Carter, da citnd máquina,

$ Encontrei o trotor ab ndlonado ao lodo às estro

ns seguintes pecs: purificnãor de ar - Horcmrro - t mpa do

" "ador - bhujão do carter - vaireot.. de nível de - forol tr.seirel

ganos de retôrno quebrad s - vidro de enpurinetro que brodo - 50

-

dor e caixa de voltgem quebrados - bomba munnal de aquecador --

"" do pesfriidor de áleo arrebentdos -. instalÃçuo e

_*lo do noelerador danificados.
2 Bissercsm-ne que foi um louco, e autos dos »trªgos.

E, pão era pora enos, um trotor abandonado a Beira da eat:

.da, sem um vigia.
| O certo é que depois deumdi.de.bulcgs*_á_ E ”famªa_ançu—

trar as peças enterradas no reia e nos vizinhos

a

uas dois Eas,

Bensis de encontrar as peças, foi efetusr oserviyo, txbém

lhei 2 dias consegui fazer com que a méquina, floradª funcionando
Depois de pronta amáªulna, continuou pirada alabanaonada,

porn£oo ter um rs.,onsuve; relo ssrviçe.

| Responsável pela máquinu e serviço não tinha, fui atendido

e o meu serviço foi entresue para o próprio opcrwçqrw que vnío

nge para Goiânia,

  

  
     

   
   

       
  

  

 

  
    

  

  

 

  

 

    

 

   

  
  

  

 

        

  
   

  

  

  
     

  
  

     

          

   

Ass: AubXNDRU OLIVE

-.KHesânico -

t

- Cópia ão original que se encontra em nosso pá87e

     



 

DEOLARAÇÃO:

EM Recebi &1 Brnameq :/A - o tritor HD9-16 pertencent
. que foi tot-ilmente roformado nas oficinss da BRSMCQ,

2 A a entres, foi feito medianto eordem de
pelo Dr., Asulino.

Goiânia, 23/10/63
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Honredos pela deaignaçao feita por V.?" - para integrays
mos a Comissão de Inquérito incumbida de apurar os fatos relaciens
dos com as possíveis irregularidadesde caráter administrativo e 7a
técnico, ocorridas no Inbito da jp*isdiçao da Representação da Su
periíntoendêncis do Pleno de Valorizanão Econômica da Amezônia, -

_

f.
), e da Rodovia Belém -Bresflia (RODOBRAS), em e no

( 3a Distrito Rodoviário, com séie emUruaçd, no Estado de Goiás, as
quais, constam do Relatório da Comissao de Sindincância e que derem .
base ao relatório, após a audiênciavírias testemunhas e depois a |
realização de diligências às Cidades de Brasília, Uruaçl, Mare-Resa
eNerópolis.

Antecedentes

5, 1 Vieram os fatos ao conhecimento de V.EBxa, em virtude /
_ da Binãícância procedida sob a Presidência do Ilmo.8r. e /
Elias de Aguiar, na conformidade da Portaria :na4,649, des 16 de
bril de 1964, do Exmo., Sr.General Ernesto Banheiru Co8lhe, In1t9YOM :
tor Federal junto à SPVEA e Rodohrua, pelo que V,2x3, hoLWQWÉÚWMÉQÉ
baixar a Porteriade 28 de agõato de10964, desiígnando-nos, puras e8
Comissão completar as iavastigaçoes,fe apurar as irragnlarªuúmw.ªf»:

 

pontadas,

º) /. 0a fatos

ass

 

 



  

   

 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

 

    

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

     

 

  

|! R eeo

aj que a contrataçao àos ”mamªfºi. teiª 60!] j 

maneira irregular: f

b)- que servidores receberam.wan$a€&ªs inâuvíàêªtj

e)- que servidores forun deslocados Éªrl2%?QQQÉ_

tros serviços, para os quais nãº*£hª?iªwjúí ie

â08;3

is à) utilização de veículos oficiais, em serviços zagª;

EQ tíiculares, sem observância do ( artigo 62) de ag

N gimento Interno da Rodobráés; A

2 e)-.desrespeito ao Código de Contabilidade pábliea./

da União, na conformidade do que prescreve 0 ale

tigo 4o do Decreto 628, de 23 ás fevereiro de / .

1962, e artigo 52 do Reg.interno da RodobrÃs, (%

£)- viaturas emprestadas a diversos órgãos plblicos /

e particulares: $.

2 g)- Firmas empreiteiras;
"  m)- medições. |
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  2)- Com a putblicação ao Regimento Interno da Comís
No Ria) ám—Erasxlia (29.,03.1962)D.0,0., na Víªªªªi'“

*  -sa regulamentava e igºr-f

  

 soal temporário de obras, verzx;Uu—L- %

artigos 41 a 46, provurou o&decer os ditames do citado useosewm .».;

50,314. Todavia, para a contratação de servidores não foi observaêa

&8 normas do Decreto e nem a relação numérica e os níveis de ruamqgi

ração, aprovados pela Comissão Executiva da Rodobráés (ertigo 41 és

R,ÍInterno) constunte de fls. (Doagautos de sâíndicâneis), iste pqgr 

que não existe no 39 Distrito, quaíquer contrato indiíviduml1 de tra? 3

balho, verificando-se "inda, que o preenchimento das vagas consza—*

tes do "quadro" aprovado pelã Comisuao Executiva, não obdocia à re- '

ais aptidões dos contratados. |

Bi Ala b)- Wa quaelidaãe de contratados e em observânsia ae

Decreto 50,314 e ao R.Interno, estevam sujeitos à Consolidação das

Leis do Trabelho, não sendo lícito que lhes fôsse pago "Diíriasy / .

" como no caso dos servidores Osvúlão Barroso Filho, Weimarmrroso /

- de Souza, Francisco Burroso Neto, Rui Barroso e outros, no montante -

de Cr$1.159.63000( Hom MILEHXO, CANTO CIRQUERNTA E HOYE 11, SÉ

CENRTOS B TRINTA CRUZEIROS), TTambém, constata-se que na qualidade de

*contratados",alguns, tais como Weimar Barroso de Sousa é Oavulnnf'

Berroso Fllho, deslocados do Distrito e servindo em Goiênis, ems

uzivanente, para estudaram; tinham,w privilégio de receberem abân

  

  

 

  

   

  

 



. nó. 00. CA.o

famª

do mix—xe. sPDiárias - Serviços wmmwª. ame»mmmm E

 lhayem apenas em meio expodicnte, conforme depoimento deWM(

,)"amtos de sindicância), É, 8

e) Per entro lado, servidores pogospalaRWMW

m deslocados para fazerem serviços de alguns Chefes, cêmo #82 é /

caso de ALEIYO PEREIRA E JOSÉ RIBAMAR SILVA COSTA, queprostóvem //

serviços como motoristas perticulares do BANROSO, cem //

vantagens, causando prejuífsos à Rodobrás na ordem de Crê $52.,068,00,

( movEscErTOs cinquenta E poIrs MIL, SESSENTA E OITO CRUZEIROS E HÓ «

VENTA CENTAVOS), Da mesma forma estaçao JOSÉ COMÇALVES VASCOLCHLOS,

 gosÉ GONÇALVES COSTA, JOSÉ RODRIGUES DA SILVA e 3020 15 SOUZA MABA

LEMES, digo, JO%O DE SOUZA GUIMARAES, trabalhando na de Es-

Presidente JOÃO GOULART, causando prejuísos na ordem de CFÓ  eesess

2.639.363,30 ( DoIs mMILKÚSS, SEIYSCENTOS TRINTA 3 HOVE MIL,IRESENMIOS .

SESSENTA E TREIS CRUZEIROS E PRINTA CENTAVOS ). Finalments 16(dee

zesseis) servidores ganhavam o não compareciam ao local és trabtelho

, (Relação e Quadro de nmwu ), dando prejuízos na importância ás

"0r$3,.483.435,80 ( cinco mILEÚES,QUATROCENTOS OITENTA E TRES HIL,QUA

©PROCERTOS E TRINTA E CINCO CRUZRIROS E OITENTA CENTAVOS ).

 

"la) _

 
 
 

Artigo 61 do Regimento Interno da Bodom—és. Com tal operação, forca

. beneficiados BENEDITO ALVES DA SILVA, RLISEU DE Mía,WW315% &

outres, sendo que com relaçao à Prefeitura de Cuiabl, com es fivwa:

“witch-an Moviterra e Rodoarte, verifica—aa o seguinte t

PREFEITURA DE CUIABÁ

19 *-Ficaram à disposição da Prefeiturade Cuiabá, ea /:

motor "SCRAPER", marca ALLYS CHAMBERS «nod, 7152-360 - - 64%

série 3.297, -ALLIS-CHAMBERS - Série 1677,que hevis sal] .

do da reforma da firma BRASMEQ e custam a importância de Cs8. - .

9.988.616,00 ( NOVE kILHUES,HOVECENTOSEOITENTAEOITOmª.,m,

808 E DEZESSEIS CRUZEIROS), . mea

_ 29 «Um trator «HD-16, marca ALLIS -CHAMBERS,
, emod&lo HD-160, série 3,108 «Motor 1G, modêlo 16-40 -sório o e

«163, 0:31th marcaAB. 3061810 ED, série 234,

 



Eli, $

fia. MW).
O Estado es quª fo%

 

É "4% - Recebeu a Rodoarte um HD-21 a título io copróése

iii. para execução de trabalhos.Não foipossívelacontesãogabar

são de Sindicâncíú nos fomnacide cleméntos,

s so a3 .. mão existe contabilidade pública, no 3a Distrito / ]

Roddiíãrio. Constatemos que pars fugir à concorrência

ivh,lprevigta-no.artiga 48, letra "Ba", do R.inteérno, fasisn-se o des,

dobramento do valor da compra em processos que não atinçiass aos Ur$

100, 000,00 ( CSR MTL CRUZETROS), Ao toi

£) -, Quanto aoswe.c&laa ebipreostados a perticuisres é A
%

Jrsªos míblicos, e constantes de flá.w»fy ( Dos autos de sindicêa -

ois), as medições dos sorviços dos emppeitoiros, recolhinorto de gª

quinas e o o4iculo de horus do trabalhp executado, Tigou para ser /. .

&purade pela comissão em Belém, por felta de dados na decumontação /

'que nos foi 1 R

- EESTONSABIDIDADES .-

JosÉ aueusão DA SILVAmagma;

%" - quanto éo acusado JOS) QGUSTO DA /B3%LVA MTRANDA,

',oasadó. com 35 ( teointe e ainca) anos de dado,

federel do Departamento Nacional 4e Eatralss de É-_.

HÍvel.i17.4, lotado no 128 Distrito Rodoviário Feders1 -

gão de Goiás, que exercia a função de Chofs do 39 (terceiro) Distrá

 %£o Rodoviário ,da Supsrintandenuxa do Piano de Yailorização. Eoonônicas

Rodovia Beiéa- EraqâM

  

  



 

  

 

  

     

  

     

  

 

  

         

  

   

  

     

   

  

  

 

  

   

i $) determinou que os servidores JOSÉ 60%QALNãârã3âàjg,âá,w

gosÉ comgaLvEs DA Costa, JOSÉ RODRIQUAS DA SILVA e vá: séus
&“ PL A

mmm-, trabalhassem na fazendas do “mudemW

.f | &) fez malversação do dinheiro pânico concedendo vantagens .

de hores extras o difrias indevidas, passagens alreas pora uso[7

- próprio e de particularos, abastecimento de veículos particulares;

9) permitiu que servidores do 3a D.Rodoviário, praâiaasãanw/

corrupcao e dilapidessem o patrinênispúblieº; e

£) Geternminou ilegalmente, quª*£Uncionárías do 38 D.R.,àwa—

hain-om em meio emóienta ( dep. fis,222.e0eutos de emmâmma).

a.
OSWALDO BARROSO DE SOUZA brasileiro,casado, uma.» saem, d...

servidor da Rodobrés, exercendo o cargo de Assistentedo Presidem-

e da Rodobrés, com 47 ( quarenta e sete) anos de idade, filhs de

FRANCISCO BARROSO DE SOUZA e de DOMA MARIA LÚCIA COQUEIRO, resideyg

%e e domiciliado na RodobráÉés, exerceu influência política sébre o R

Chege do 39 Distrito, única e exclusivamente para obter ventagens,

  

3(ca

 

 

 

 
xieis na "Predial", para uso particularsm noxoda Rodobrés(É?»âªãhw

sos noa,54/68, 2492/63, 2496/63, 243, 242, 2448/63, 2491j53327W53'.

! 2937,63 e 2938/63, tedosarquivadosna-Rodobree,----
--- - -- -coas

  

---

É 8) face a sua influôncia política no 3o RodWa

canaosutu enpregar seus fílhos e várias aparentados seus; ,

 

5 é) usou indovidamente veículos da ( 1 Canioneta AL—

BA vurada

L 6) abastecimento indevido de veículo» particulares aa Rodo -)??

"- brás ( dep. 113.108 - autos e sinidicâncias) .

RE £) utilizou o motorista ALEIXO HRRnIRA, para seus aªrvíãaa'lí'j;

. particulares, às custas da Rodobriás ( Vide fi1s9,34,36,29,40,45,&&,52,

65| 127, 1.36, 160.- 202). *

-g) recebeu da firma JOXO mmm & CIA LTDA, uma Canioneta /

' Chevrolet Alvorada. Cabine Dupla, a quel faturou diretamente à -

_ dobrás, recobendo o dinhh£ro oorruapºnáento ao prªça.

   

III -AZULINO PERRTIRA DO &ãARAL—

. , &) quanto so acusado AZULIHO FERREIRA DO AHARAS, brasileiro.

coligir», ensenheiro, com 34 ( trinta e quatro) anos de idade,4 -

lhe 011va Ferreira Pedrosa e Dom Meria Canaan do ma. ['

  

  

     



 

   
residente e domiciliado em Goiânia, à Rua4, no 85, apurtemento 50%)

UAtéenico da Comissão Exscautiva da Rodobia Bolén4

Pimou o deslocamento do múquinas para a Prefeitura de Uniabd&, o vue.
tros locais o uso de combustíveis indevidamente;

. "b) autorização para abastecimento de veículos particorniayes (
fis. dep.,no 192 .- autosõe sindicâncias), ' LÁ

   

  

   

     

    

   

   

 vidores ( vídeo fls, 192 - autos à sindicâncias) ,

é) Aeminium irregular de máquinas aos empreiteiros ( Fis,
no 1339 - autos d sindicâncoias ),

e) autorização irregular pora reforma do HD-16, na Brameg:
£) utilização de topégrafos da Rodobrás, para proceder o lé -

 Vaentamento do sua fazenda, ! 5

IV - WELSON RIBEIRO BORGES

a) quanto ao acusado WELSON RIBEIRO BORGES, brasileiro, -
teiro, com 29 ( vinte e nove) anos de idade, servidor da ISPVELA Re-
Gobrás, exercendo o cargo de Técnico de Contabilidade e Encarregado

damento e processamento rápido aos pedidos de pagamentos dos ferrns-
cedores da Rodobrás; e ainda, [

b) uso indevido de passagens aéreas, recebimento de difrias e
horas extras, e pagamentos de hotel pela Rodobrás;

e) exigiu e recebeu dinheiro das firmas; TÁXI AÉREO XAVRIR ,
PAPEL GRÁFICA IMPERIAL, ELETRO MECRARKIYCA DE VEÍCULOS, RETÍFICA BRA -

"_ SILIA DE MOTORES, BRASPEÇAS, todas firmas com séde em Goiânia (à&e»
poímento f13.,205, 82, 209 - autos à sindicâncias),

servidor da ( SPVYBA ) Rodobrás, exercendo a funçãodeAssistente //|

  

  

 

  

6) uso de passagens, indevidamente, para particulares 8BOP« '

da Seção de Contabilidade, exigia e recebia vantagens para dar as -

   
   

 

   

    
  

 

   

  

   

 

Y - O PELÍÁGIO SALIX

a) Quanto ao acusado MÁRIO PELÍGIO SALIM, brasileiro, casado, -
com 42 ( quarenta e dois) anos de idade, residente e domiciliado R
Rua Monsenhor Horta, no 389, Baisro do Prado, Belo Horizonte - KH2 «
nas Gerais, servidor da SPVEA . Rodobráés, ocupando e cargo de 0fieg
al Administrativo, e dosempenhando as funções de Chefe da Secção de
Aquisiêão,fhsia advocacia administrativa, dando preferência de com-
pras para determinadas firmas, tais como a " SOCOGHA", com séde em /
"Belo Horisonte; R |

| b) nãoprocedeu concorrência para reformar veÍculos, ,
fazendo-o de maneira iregular, como nos casos da firma RNETÍFICA DR 4
MOTORES, REYÍFICA e a OFICINA DE VIEIRA HACHADO, em //
Pires do Rio; ! :
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. o) hummmsmwmvmmmãoag

| tum mun IS MOTORES ( dep.f135,241/243 - musa.MW).
N

$ é) autorizou o Sr.VICENRTE dono do Hotel aai".ebugdu

podar qualquer pessêa que dissesse que era da Bºdom-M; P

e) recebimento indevido de diárias e pagumento às &;sz "4

no HOTEL REX, . S

| va- ApanGINDO JACINTO DE SOUZA i s Amado W

a) Quanto ao acusado ADALCINDO JACINTO DE SOUZA, brasileiro,

- solteiro, com 29 *( vinto e novo) anos de idade, servidor de SPVBA,

" Rodobráés, ocupando o cargo de Desenhista, e desempenhãara e função / |

de Auxiliar Serviço do Aquisição, exigiu e recebeua vantagens de

10% ( des por cento), no valor das compras efetuadas na firma JEZ-

PEÇAS, situada em Brasília ( dep. fls. 242- autos de sindicâncias) .,

VII -

WEYMAR

BARROSO

DESOUZA

Se a) Quanto ao acusado WEYMAR BARROSO DE SOUZA, bresileíro, sole

" teiro, estudante, filho de OSWALDO BARROSO DE SOUZA, resídente e dis.

' miciliado em URUAÇÚ, servídor da Rodobrás, exercendo, as funções de

Desenhista, recebeu vantagens de fírmas fornecedoras de Rodobráés;

b) usava indevidamente umeRural Willys, verde axoiteray

0) uso indevido de sombustível;

d) atribuiu falsa identidade a terceiros, junto à firma * A /

PREDIAL ", para obter vantagens ( autosde sindicêâncias),

e) recebímonto indevido de diários e horas extres,

Vii OSWALDO BarROSOo PLO / (___ __. pea

a) Quanto ao acusado OSWALDO BARROSO FILHO, brasileiro, ací «6 --

teiro, estudante, filho de OSWALDO BARROSO DE SOUZA, resiãente e f

domiciliado em URVAÇO, servidor da Rodobrás, exercendo is funções d

" &o Desenhista, juntamente com seu irmão amam,recebeumtwam/

de firmas fornecedoras da Rodobrás; ii 2 ;m

p) rocebeu indevidamente diárias e Bóia—“am.

eee- OLAVO DE M RS_ª“_,o |

X ..) Quarto ao acusado OLAVO DE MOVRA mmm, waza—m, W

6.0, com 38 ( trinta e oito) anos de idade, servidor da RodoMWis, be

mdbecargo de mmm, residente e domiciliado esww“]



  

AQUI rumam UEIROZ

   

  

  

      

  

    

   

  

   

  

 

  

  

  

   

   

   

  

  

  

  

   

   

a) Quanto ao acusado JOAQUIM aoxçAvas DE Qõvxncz,branilaira,_
casado. servidor da Rodobrás, exercendo as funções de Motorista, & |
ao mesmo tempo Vereador, Presidente da Cêmara da Cidade de Nordpe e
118, rcocbia sem exercer função, não camparecando ao local às %rd&à

:.“
é

fit) atribuição de falsa identidadé para usufiuir vaaniogsns,

+

xx"-IDEALDO P"REI£A S: NTYAGO

" &) Quanto ao acusado IDEAMLDO fERmIRA S«;"IAGO, braàlmíra, G&e "
sado, com 43 (quarenta e treis) anosde idade, residente no Muniof
piode Capínorte - Chofe do Turma da Rodobrás - usou inisvidamente
08 caminhões da Rodobrés, para transporte de gado de tinia yroprieâau'

do,utilizando combustível da Roâobrás

b) uso de máquinas da Rodobrás em sua fazenda ( vide fls. 129 -

Entende aindicanoiaa). »

FORNECEDORES

As pessõas o firmas abaixo relacionadas, subornaram vários 7!

servidores da Rodobrás, a fím do consegsuirom pagamentos imediato 2 "
(doseus créditos:

- JOSÉ BELLO FILHO ( TÁXI XAVARIE );
- ANTÓNIO RODARTE ( PAPEL GRÁVICA IMPIRIAL);
- OLAVO FOMES PIRES FILHO ( RENMÍFICA BRASILIA DE MOTORES)IA,
- FRANCISCO DAS CHAGAS NOGUSIRA ( BRASPIÇAS);

JOÃO LEMOS BORGES ( BRASMEÇQ);
ROBERTO CURY ( VIDE 234 );
ELETRO MECÁNICA DE VEÍCULOS;
RENOVADORA DE PELUS 0.Kk., LTDA;
JERTEUÇAS ( LEOPOLDO DE PAL), é
ARAUTO LTDA ( SR.JOSÉ DE TAL).

|
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GORCLUSÃO

Dufiniâa aaituaçaode cada umdos acusados, e considerando //

 



    

   

   

    

   

  

   

 

   

 

  

   

  

  

  

   

   

que é a funcionkÃrio público", para os efeitos penais, todo aquáie /

que embora transitbriamente com ou semremuneração, exerçse cargo, /.

emprêgo ou função pública, e, considerando finalmente, que nos es= -

sos de uso indevido de combustíveis e no cmprêégo da osisa pública /

emfim diverso êqquels a que era destinado, caracterisa crimes cex$

tra a Administração Pública, concluirmos:

| _ &) que JOSÉ AUGUSTO DA SILVA MIRANDA, já qualificado, incorrem |

nas sanções dos artigos, 312, 315, 163, $ único, III, e art. 16% de_

Código Penal;

b) que OSWALDO BARROSO DE SOUZA, já qualificado, incorreu nas

sanções dos artígos 312, 315, 316, 317, 319, 321, 163, $ único, III,

e 165, todos do Código Penal e 175, alínea 27, do Código Eleitoral; .

"| G) que AZULINO FERREIRA DO AMARAL, já qualificado, incorreu,/. .

nas sanções dos artigos 312, 315 e 319 do Código Penal;

â) que WELSOK RIBEIRO—aonags, já qualificado, incorreu nas [/]
sanções dos artigos 312, 319, 316, 317 0321 do Código Penal;

Br s e) queMÁRIO PELÁGIO SALIM, já qualificado, incorreu nas sana
quesdosartigos 312, 316, 317, 319, 321, todos do Código Penal;

5 3) que ADALCINDO JACINTO DE SOUZA, já qualificado, incorreu /
nas sanções dos artigos 316, 317, 319 e 321 do Código Penal;

8) que WEIMAR BARROSO DE SOUZA, já qualificado, incorreu nas
sanções dos artigos 312, 316, 317, 319, 163, $ único, III e 165, te
dos do Código Penal; ! i

C SU h) que OSWALDO BARROSO FILRO, j& qualificado, incorreu nas //
sanções dos artigos 312,316,317,319 e 163, $ único, III e 165, te -
dos do Código Penal; |

61 E 1) que OLAVO DE MOURA BERTES , 34 qualificado, incorreu nas sap
gqões dosartigos 312, 163, $ único, III e 165 do Código Penal;

 
, 3) que JOAQUIM GOEÇALVES DBE &barnbz, 44 qualificado, incorrsa
nas sanções dos artigos 312 e 324 do Código Penal;

sb "k) que IDEALDO PEÉEIBA SARTIAGO, já qualificado, incorreu nas
sanções dos artigos 312, 163, $ Único, III e 165 do Código Penal;

1) que JOSÉ BELLO FILHO, ANTONIO RODARTE, OLAVO GOME PIRES -o4
LHO, FRANCISCO DAS CHAGAS NOGURIRA, JO%O LEMOS BORGES, ROBERTO CUEY,



firmas ELETRO MECANICA DE miomas, EnovmommW 0.3.

JEEPEÇAS, e ARAUTO LEDA, na Wagon de seus mmaemzmtn fá.

|||:|||
aiipee lisaCorina,

|

«) Ra certesade havormos màadq todos os esforgos para bem/-

cumprir o mandato que V.lxa, nos conferiu, apresenteros-lhe nossas

 

 

 

 

 

 



  

  

  

   

  

   

Pontos mais importantes

1 - Fls 9 do Relatório, tópico "VIATURAS"

2 - Carta de 20 de maio de 1 964, dirigida pelo sr. Jair Fran-
"_ Cisco Paiva Guimarães ao Dr. Manoel Elias de Aguiar,

Tópico sublinhado daquinta fôlha do Relatório sucinto das
atividadãã da Íomissao de Sindicancia junto ao 3o Distrito
da RODOBRAS, títulos "CONCORRÉNCIA PÚBLICA" e "SUGESTUES" ,

Verificar que o Deputado Antônio Magalhães participou de
todos os atos de desonestidade praticados na RODOB S, mas
sempre camuflou sua atividade. A verdade, no entanto, -
ue ele foi o melhor "aquinhoado", sendo, hoje, detentor
e consideravel fortuna em dinheiro e em bens que fez es-

criturar em nome-de terceiros, inclusive de elementos de
sua propria familia, tais como casas residenciais elojas
em Brasilia, bem como fazendas de criaçao e recriação de ga
do. A fortuna de Antônio Magalhães é uma das maiores do Es
tado de Goias.
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74Inf#rmações ao Coronel Campedelli E REP fg

P 1 . 1a - O Exmo. Sr. General Ernesto Bandeira Coêlho, Inter-
" ventor Federal junto à SPVEA-RODOBRAS, designou o Dr. Manoel E-
""lias de Aguiar, pela Portaria no 4.649, de 16 de abril de i 964,
para proceder a sindicância naquêlex órgãos. Há necessidade da
Aocalização do referido processo,

2a - Foram procedidas sindicâncias quando Ministro da
Justiça o Deputado Alfredo Nasser. Também êsse processo deve ser
localizado. Consta que está no Palácio do Planalto, arquivado, a
pegar de mencionar fatos que envolvem o Deputado Antônio ilaga- .

P. 1a 88. S

5) 3a - O Presidente da Comissão de Inquérito designada por
Portaria do Tenente Coronel José Lopes de Oliveira, Dr. Aziz Amé .

"rico de Araujo, teve ordem daquele militar para não apurar os fa
"tos que pudessem comprometer o Deputado Antônio Magalhães. Estão

a prestar depoimento a respeito, os seguintés Srs.:

A -Dr. Aziz Américo Araújo, Promotor de Justiça residen
"' te em Goiânia; - 2

José Dufrayer de Oliveira, dàtílógrafo; servidor da
Estrada de Ferro Goiás, residente na cidade de Ara--
guari, Minas Gerais; N
Jair Pereira da Silva, contador, residente em Goiá&-
nia ; 2 # |

Dr. João Lacerda Jubé, Promotor de Justiça, também".
residente em Goiânia, 2 ! 3a .
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FILIAÇÃO-PAI _AlmirJuvenaldeAlmeida0000. FOTO aa

MÃEJoaquina Magalhães de Almeida PE..................................................................................................................................... 2
3

DADE9quL1928__ESTADO CML__casado...... 3H
10 o

PROFISSÃO Func.Pub.Est Apos .AT/POÓSTO OU GRADLOUisis s

FUNÇÃO ___Ex-Deputado Federal - MDB/GO ª
! HH

NACIONALIDADE brasileira_ -......laa 2

E. CERT. RESERVISTA 8
E p>

ELEITOR......LOCAL TRABALHO...|. 5
EH

ESDANTE_________. ESCOLA |Nm P
; P

..... NAMES-esmero E

MMA._. 2)

OUTROS DADOS Pelo D.O0. no 12,de 17 Jan 69 teve cassado seu mandatãí "

eletivo e suspensos seus direitos políticos por 10 anos com base no - .

! "AtoInstitucionalno-5.-Pelo-DIO. de11Ago69;-foiaposentado-
A no cargo que ocupava na Adm. do Estado/GO, com base no A1/10. :."

1 Dossiê arquivado neste GE HISTÓRICO
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FUNÇÃO... ls obiiooo|Si U

NAGIQNALIDADE........ NATURALDE. ...... É

LE_____ESCREVE____ CERT. RESERVISTA -

TÍTULO ELEITOR... LOCAL TRABALHO. %

ESTUDANTE........ Escol/ _. ª

________________________REspsellsmisseopio < paoeNRSepioeeiiii aia

RESDENCA | _______ ...--b--. É

OUTROS DADOS__EX-DERUTADO,Ci...... 

 

   atuadopigrest" . aa"elo aPeta ha iairmao,,
Em Processo de I,Sumaría HISTÓRICO ProTocono GERAL 202/69
 

16.01.69 - Cassado o mandato de deputado estadual, bem como foram susp
sos os seus direitos polltícos por 10 anos, conforme Pecreto/
desta data, (b. 0.4

17.01.69 - Publicação no Viário Oficial do Pecreto acima referido.
________ - Está sendo submªtido a PROCEGSO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA, pela

Subcomissão do "stado de Goias para apuração dos fatos que
configuram ENRIQUECIMENTO ILÍCITO,

De sua ficha Individual no Processo.de I,Sumária, consta; ..

f/vorrupto, tendo enriquecido a custa da RADIOBRÁS e que gas-
tou "milhões" para se eleger,

É ANTI-REVOLUGCIONÁRIO, DIZ QUE VAI DERROTAR A REVOLUÇÃO.

«=Manteve ligações dentro da Universidade de Goiás com elenen
tos comunistas, dirigentes e orientadores de um jornal sema
nal intitulado "O o PODER"

dá
- á total apoio a um grupo corrupto e criminoso existente em
Cabeceiras e Formoso.

 

& apontado como subversivo. Desrespeitoua Bandeira Naçcio-
nal, recusando-se na hastea—%a no dia da Patria ato que
classificou como "palhaçada",

J=om9u parte em agitações estudantis, ostensivamente, em
oíanla no mês de abril de 1968,

    

 



 

6311

MMO, (9,39, 0.099

O Presidente da República ,

tendoem vista a representação do Governador

do Estado de Goiás, constante do processo no

7 230, de 1969, do Ministério da Justiça,

R E 9-0 L V E, de acórdo com a alínea b do

art. 19, do Ato Institucional no ló, de 16 de maio de 1969,

aposentar ANTONIO FRANCISCO DE ALMEIDA MAGALHÃES, com proven

tos proporcionais ao tempo efetivo de serviço, no cargo de

Contabilista do Departamento de Estradas de Rodagem ! de

Goiás. ( à

Brasília, em + de axkêaâls de 1969 ;

11,829 da Independência e 81o da República.
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MINISTÉRIO WA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO PEDENAL LE S&BGURANÇAÃ PÚBLICA

POLÍCIA FEDERAL DE SEQGI

DIVISAO DE ORDEM PO)

PRONTUARIO No

mom: MAGALHRES - ANTONIO FRANCISCO DE ALMEIDA "*"*---
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Ops:___DEPUTADO FEDERAL - MDB/GOIAS

85.03.65 iDirigida políticamente a região de ngm E
R$330,60, en e disputava con—JOS! PROFÍRIO a &
ência política naquela região, (A21) É

22.09.66 Escolhido e votado pela conveniar. ªction—1 do /
a

16.04.68 dªrdos.” ostensivamente dos distúrbios uma;
[+]

24.04.68

  

MDB/G0 como candidato é Deputado Federal,

Inf. 081,/62Z1R/66 Ref., P.013/016

em Goiânia enm abril de 1968,
-RD-06/68-S9PR/60 - _ Ref.P.1.100/261

Falando ns Câmara sôbre o problema de saúde pá
blica, disse que o stério da Sedde só
smwmªeaªiuhnim,onom
se torne onisso e rente e que o - 1a
deral nenhum interêsse mostre pela seúde pública.

BOL,12/68-91R/G0 - Ref. P.1.100/271
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6 - ANEXO: Gópia do Relatório da Simao misma do Estado de %%%& Ab
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f Do ”sua, ueoretí— a,, do An*o“ior
LECNINO DI RAUOS GCAIADO, Presiá :

& PDB AanhaM_LDZLHQ, Pàcsídenta&
pertêncentes a ex+il+a UBN, ,

, b)-BiRuação Do MDB Eu co1rís tor

é MDB de Gaíaa tambemse E à&m»ºàóizª:39£7*
+ma bais intensa. e positiva,.Eu c “vºnvao  breosiáia

LºZQ?4O ?Dlíàlfoi 818130. Prveui teyà73ºy E
0 é pára Secretario Geral o 1 P$d "At PONTO

|- daiMeersdaR2Vadois nomnés são figurª“ª pasta diseutíveis,
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IPfM- Tocantinópolis, Ensarr  à ser setneem: 

Ação violenta., ventraxo Prefeito local.

Acusado de terassaltado por duás vezes a 0. Vereadere s,

à frente de uma bando armado para retirar docurentos.

Tumultos nã cidade ds Arxgaguatins com a deposiçao ao Pre-
f 34 2 ;

feito. '

Tumultuou a vida admistrativa em Porto Nacional.
&

DEP, CLOTARIO DB

t 4
1
9

N to v1'r Pn a no ri a

IPM - Acusado pelo Vice-Prefeita de Jaragui, Enc. Mai, Crispim
 

Recebeu verbas Federais (para uma Associassão Rural ine-

xistênte.

3 9ITVA
Mirna
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DEP, BANDOCSA
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N ,

IFM - Cãres - Encarragçaão Tax, Jos4 Hoton Rorsss 9

Implicado em um inquérito administrativo feito em1

em 1 961, (OIii encontra-se na Secretaria de Segurança)
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 s a CARa eça doo, a es ieira Arrigo
F

IF "- Da (»IYLa)- Eze, Ten., Cel., Joss Loprss de Oliveira

Enriquecimento ilícito, Crime capitulado a no código Pe-
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JAIME _PARTA |! É

IPM - Apoíou o P“efrito Hostérico da Porto Nacional, falsário,

e peculatário.(ALW!

|
Ir - Piohass Comunilita.,

|

NMPOÓOZ i |

IPM - Catalão - Enc. Cap. Fªiforf
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A

Acusado de menior do filho Comunista,
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO

ANTONIO FRANCISCO DE ALMEIDA MAGALHAES,
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REPÚBLICA DOS ESTADOS UWDOS DO BRASIL

Sa é

Rc.2

REGISTRO DE IMÓVEIS

CAPITAL FEDERAL - BRASÍLIA

oFriGiaL: Dr. Cesar Prates suestiruto: Geraldo Malvar

CERTIFICA, « resuerimento de purte interessada, cue revendo os

livros de registros dista Curtorio, deles, no livro 3-C, as fls.

34 , consto a Transerição de no. 3.716, A..tada de 05/08/65, que-

tem por objeto, a venda do Lote no. 69,

)

39 rasdra A1. 111, do -

SHI/SUL, desta Cidade, medindo l2m. mais Sm. pelos fundos; .-

eia frente, 38. mais 377. pelo 1ado dipeito e hj0Om. pelo lado ea

querdo, ou se)j-, a Lrea de 776m2., formêndo uma figura irregular

e iimitundo-se em os lotes nrs, 7 e 11, da mesra cuadr a, -Vcnda-

essa feita pelo CIA. UVRPDANILZALOCRA Da NOVA GAPÍITAL PO BRAÁSIL "No-

Tag aP", com.sêde noste Casital, ao St,. ALM! ANENZL LDB

Lràsileiro, casado, prooriestírio, residênte e domiciliado nesta-

Gaoital, pelo preço 'de CaÚ200.000-, conforme escritura de 18/05/

65, lavrada es fis, 39/90V., do N410, do 2a, Ofício de No-

tas Registro anterior no. 03, Livro 5,

MiGa

_

não constar dos livros de registros dêste Cartório, -

“te a presente “uta, nenhum ônus ou hipoteca de oualmuer' espécie

sóbre o referido imóvel, não constando tarmbem nenhuma averbacío—

de cons+ru0uo sóbre os mesmos-digo, soureo mesmo.-DOU FÉ. -rasí-

19. de fevereiro de 1967.- 90),L/Mlunºj ©41/fªcL4ÁÉÃ,3 Escrêe

venta, a dtllobrufelE COuLerl, -

$a Re 25077/722g22;gfzzzáz?w""'"“—
“._4làçLu, 2_-?

 CARTÓRIO DE REGISTRO DE imóveisE0. PIONEIRAS SOCIAIS - LOJA 7 - FONE 2-2942
——*—

Oficial:

CÉSAR PRATES

Escrevente Autorizado:

HUMBERTO DE JESUS FERREIRA
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No . REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS, DO BRASIL

RUA

REGISTRO DE IMÓVEIS f .

CAPITAL FEDERAL - BRASÍLIA

oriciaL: Dr. Cesar Prates | suestituto: Geraldo Malvar

(EIEIZqPII?I(3ÁK, a requerimento de purte interessada, revendo os

livros de registros dêste Cartório, dêles, no 1ivro 3.6, as fis.

84, consta a Transcrição de no. 3.717, datada de 06/08/65, ouse

tem Dor objeto, « venda dos Lotes nro. (21, 25 e 28, da Qusdra --

110, do SCI/SUL, desta Cidade, medindo cada um 3,50m. pela fren-

te e fundos e l10m. pelas laterais escuerda e direita, ou seja, a

a
>
i

área unitária de 35m2., perfazendo um total de 105m2., formando-
figuras rezsulares e limitando-se com os) lotes nrs. 23 e 27, da-
mesma quadra.-Venda essa feita pela Cial URNBANIZADORA DA NOVA CA
PITAL DO BRASIL "NOVACAP", com sede nesta Capital, ao Sr. ALMIR-
JUVENAL DB ALMF!1LA, brasileiro, casado, comerciante, residente e
deomicilikLdo nesta CoDpital, pelo preço de C$/720,.000-, conforme -
escrituro de 05/07/49, lovreda 3a fis. 11/72%.v., do Livro n-13 ,
do 29. Ofício de Notas local.-Resistro anterior no. ON4, Livro --
8-A, MAIS, não constor dos livros do reçis
fros dêste Cartório, até a presente data, nenhum ônus ou hipote-

ca de qualcuer esoécie sobre os refferidos imóveis, não constando

tambem nenhum: averbação de construção soupe os mesmos.-DOU FÉ.-

Brasílis, 19. dae fevereiro de l967.—Eul_yYQ L/QJLA/L/ÍÍÁQAJZã',

Escrevente, a datilografei e conferi.--- £ VJÉ

 

aus sea mê <aiiapiam a - -- - estes | 215 tes - =-.

AJF ,
 
CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS

ED. PIONEIRAS SOCIAIS - LOJA 7 - FONE 2-2942
a -->&<

Oficial:
CÉSAR PRATES

1.,o Escrevente Autorizado:
HUOMBERIO EE JESUS F-: Li3A
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3 REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

!
CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS
 

  

 

  

É k Eo, Pioneiras socias - LOJA 7 - FONE 2-2042

S P - $

| Oficial:

CÉSAR PRATES

1,0 Escrevente Autorizado:

REGISTRO DE DE JESUS FERREIRA

CAPITAL FEDERAL - BRAÍ%

OFICIAL: Dr. Cesar Prates suestituto: Geraldo Malvar

(DIEÍÍqFII?I(3ÁX, a recuerimento de parte interessada, cue revendo osá

livros de registros dêste Cartório, dêles, no livro 3D, as fis.

279, consta a Transcrição de no. 5,460, datada de 13/09/66, que

tem por objeto, a venda dos Lotes nrs. 08, 10 e 11, da Ousdra --

. 306, do SCL/SUL, desta Capital, medinde cada um 3, 50m, pela fren

te e fundos e lOm. pelas laterais esnuefda e direita, ou seja, a W

rea unitárisde 35m2., perfazendo um total de 105m2. , formando-

figuras regulares, limitando-se com o lote 3, da mesmas ousdra e

via pública.-Venda essa feita pela CIA, URBANIZALORA DA NOVA CA-

PITAL DO BRASIL "NOVACAP", com séde nesta Capital, ao Sr. ANTONIO

FHANGISCO LE ALMEIDA MAGALHÃES, brasilgiro, casado, comerciante ,

residente em Goiânia, Goiás, velo precd de CR$É5;5.0/0-, conforme-

escritura de 20/05/66, lavrada 12%%30%., do Livro N-C, do

29. Ofício de Notas locul.-fFegistro enterior no. 4, Livro 9-1, --

deste Cartório.—CEHTlHlCA MALS, que a margem da citada Transeri--

ção, foi feita em data de 13/05/1966, a averbação cue recebeu o--

no. 1 e da qual consta que, de ucórdo com petição datada de 9/5/-

66, acompanhada de xotocopla da "Autorização de Habite-se", expe-

dida em 12/1/61, pela ?.D.a., documentos êsses oue ficam arquiva—

dos neste Ci&rtório, pelo Adouirente, dos lotes de que trata esta-

Transerição, foram construídos, sôbre os mesmos, 2 prédios, assim

discriminados: Prédio construído sôbre e lote no. 9:-composto de -

le ja, sobre- lon e sub-solo, com tôdaus instalações, com s área --

construida de 15m2.- Prédio edificado sbre os lotes ns. 10 e 11;

composto de uma só 10932, sóbre-loja e sub- solo, com tôdas instala-

ções, com a áreu construída de 210m2., Qeupundo e construção toda-

extensão dos citados lotes 10 e 11.-0s drédios achando-digo, Os --

predios achar-se em condlçoes do Serem Hatitados, tendo o custo da

bra (total) importado em CR$3.106.063-.-CERIITICA MAIS, não constar

dos livros de registros deste baruOPlO, ute a bresente desta, nenhum

ônus ou hipoteca de qualcuer ebpec1e sótre os rexerldos imóveis. -

LOU FÉ.- Brasília, 1o. je fevereiro de 1967. -Eu, H/A/Lábôu» 
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Lotes do DeputaãÉ'Ahtôniº francisco

de Almeida MagÃlÃ£es
No o V A C A PCOMPANHIA VABANIZAOORA DA MOVA CAPITAL_ DO BRASIL

- QUADRA 306, lotes números 9, 10 e 11.
' Todos construidos, Em dois dêsses lotes foi edi
ficada uma loja onde funciona o "CEDRO LANCHES",
Na outra funciona a "MODELAR-PRESENMMTES", Lotes
muito bem localizados e de alto valor. Os alu-
"gueis cobrados são elevadissimos, mas não conse
guimos saber quanto pagam os locatários,
da quiseram revelar.

N

SCI-SUL - QUADRA 110,
lotes 24, 25 e 26, todos
de ótima localizaçao e de
alto valor, Ainda nao e $2)
dificados. Ficam em frente “& R
à GASA CHANMS IMDA e vist <A. *
nhos da MERCEARIA IPE,

7 e 8, ambos construidos, contando
com duas lojinhas. Numa delas funciona um
bar e na outrãmuma torrefaçao e moagem de

_ Ro R
SCL-SUL - QUADRA 414, lotes manel—osx

3a Os dois lotes ficam acima "/
to da "CASA DE CARNES , --/ ema

brás ieressás«is 2PÓS dois lotes vagos., Os 10%
LEGENDA catários nao quiseram reve- |35

1 - Preça dos Três Podêres 3-Wui Aeisées |ay Quanto pagam de alugue]; :“
2 - Esplonode dos Ministérios 26 - Cemitério E Eira *A ea
3 - Catedral 27 - Jerdim Leológico a
4 - Setor de Autarquias 23 - Aeroporte
5 - Setor Cultural 29 - Setor Mobitação Individual (Dom Bosco)
é - Estaçõe Rodoviário 30 - Setor Hobitaçõo Individuel (Parenoé)
7 - Centro de Diversões 31 - Enmide

| 8 - Setor Bancário 32 - Setor Mabitoção Individual (Perínsulo)
9 - Setor Comercial 33 - Porragem

" café.

10 - Hotéis 34 - Jardim Botânico
11 - Setor Hospitelor 35 - Super-Quadra
12 - Têrre de Televisão 36 - Super-Quadra Dupla
13 - Setor de Rádio e Televisão 37 - Seter Habitação Individual Geminada
14 - Seior Esportivo
15 - Jockey Club
16 - Preça Municipal
17 - Setor de Imprensa
18 - Sesque
19 - Meteorologia
29 - Quartéis
21 -- Setor de Residências Econômicas
22 -- Estação Ferroviária

- 23 -- Setor de ladústria
24 - Soter de Armozenogem

4

38 - Setor de Grandes Áreas Oeste
39 -- Setor de Grandes Áreas Loste
40 -- Embixados
41 - Setor Residência lsclede Norte
42 - Cidade Universitório
43 - Petrobrás
44 -- Club de Golt
45 - Sociedade Mípica
46 - lote Clube ..
47 - Hotel de Turismo
48 -- Palácio de Alvorada
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5 27.2 Deputado Anªônio Francisco de fªv
a h 2

o V A C I i Lote no 9, da QI (Quadra Interna)PA Bwerá “IIIMIXAOOQQS3I mova CAPITAL DO BRASIL - & & a 2 &

[ i "w, .. de um lote destinado â cônsurur”;
N o << «

e ". é 0 referido lote ficalga eªªraaw -

sp &. ! Eo do dsquerdo.da Na terce!E4niia
se numa rua interna., tearJo

em construção sôbre o lote no 16
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htônio Francisco de Almeida 13341...“ E P

da QI (Quadra Interm) Zim> C#Z (Setor Habitacional Intprno). Trata-se

 

  

destinado à construção d& mansão, I muito bem Localizado e de alto valor, "- »

lote fica ªxa estrada pera o Paranoé, depois de uma Igreja do la E %
b.de Na terceira rh depois da Igreja, entra-se à direita e pontrá

3 internª ia

9

de casa do Dr. Eurico Vlw i
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irregularidades de caráter ade

ie hajam ocorrido no âmbito

CDYWnA| _DANADNDYC v
C do Vala mALDOA4 1 )

de

í.“—

da RODOBNMS, com sede na e
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$ e de Ii

& e * * * qpor Portaria no de

Coronel José Lopes de

D R
i,P?,.M, na SPVEA-ROI

1Ann/# Q
HRF 1039 e
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| b. rn. - SUPERINTENDÉNCGIA DO PLANO DE VALORIZAÇÃO EÇONÓMICADA AMAZONIA

" 2", Rodobrás- 8.0 Distrito Rodoviário, |.

V pontarTA nB 28 DB AGOSTO DB 2964.

ESSTA

LPM

- o sEmENTE CORONEL JOSÉ LOPES DE OIIVEIRA, ENJARRR Ú%
'GADO DO I.P.M., HA SPVRA - RODOBRAS, USando das atribuições que."
lho são conferidas pelo Ato Institucional, É Re.

R E 8 OLV H:- Designar AZIZ AMÓNICO DE ARAÚJO, Pronotor PÚbI-
. coo do Estado de GoiÉésa, lotado na Procuradoria . "[:

Coral do Justiça; Jºá?) JUBS, Pronotor de ...
Justiça, lotado na do Palmeiras e conias ( .
si1onado na de Trincado, e JAIR PEREIRA DA SILVÁ -..;

. Contador, lotado na Contadoria Goral do Estado s
- «de Goiás, para, soba presidência do priínciro ,
integrarem a comissão do Inquérito destina a
completar as investigações relativas a "
irregularidades de caráter administrativo o tés "
nico que,hajamccorrião no únbito de juris&&çao
ra Mpresentação da SPVEA-RODOBRAS, em Coi&ria,
e no 3o D.R, da Rodobráés, con sóéde em
tado de Goiás, ficando estipulado o prazo de-
sessenta (60) dias para apresentaçao do compe - -. :
tente relatório. | ov o

Belén (PA), aos vinte e cito (28) de agêsto de 1964. - :

é Lopes «290% 2
PB, EZ & DO IP,. -

RODOBRAS.,

A $ B €*
<- Papelgráfioa Impssial - Ooiânia - 14/65,
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Ava ds fnróro ps TrABANHO DA COUZS
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toCas,ãoA ,Mara,
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' Aos dezoito dias do mês de

sessenta e quetro, às 08,00 horas,

tamento de Estradas de Rodagon de

os Senhores, Azis Anérico Araújo,

reira da Silva, respectivanente
, Presidente, Secretário e Ren

bro da Comissão de Inquérito designada pela portaria, de 28 doe

agôsto de 1.964, éo mmo, Ten. Cel José lopes de Oliveira, M

carregado do ITM da SPVEA-Rodobrás,
tiverea início os trab2--

lhos relacionados com a apuração dos fatos mencionados na dita

setembro de nil novecentos 0

na Sala de no 26, do Depar-

Goiás,
aí pmsmteâªp

João Lacerda Jubé e Jair To PR

Do que, para constar, 53, João Lacerda Jubé, na qu 1idade é

portaria, prºximamente. fazer un estudo porne- .

norizado do Relatório da Sindicância procedida pelo Ingenheiro .

Haonuel Elias do Aguiar, PAYa posteriormente se deslocar até -

ruaçá a fin do yerificar contratos e contas de fornecedorese

&

Secretário da Comissão, lavrei a presente ata, que yaií assina! 6

da por todos 03 presentes a esta reunião.
E
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P O .R_T_A RIA H: 1

Mas -:

O Presidente da Comissão de Inquérito designada pela

Portaria, de 28 de agôsto de 1.964, do Exmo, Ten., Cel. José

Lopes de Oliveira, Encarregado do ITM na SPVEBA - RODOBRAS,

Resoàve, na conformidade do $ 2a do art., 219 do Esta

tuto dos Funcionários Públicos Civis da União, designar o

Pr. João Lacerda Jubé, Promotor de Justiça do Estado de Goi

2s, ora servindo a esta Comissão, por fôrça do Decreto de 21

de agôósto de 1,964, do Exmo. Sr. Governador do Estado de Goi

ás, que o colocou à disposição do IPM, junto à Superintendên

eia do Plano de Valorização Econômica da Amazônia, publicado

no P.O., de 28 de agósto de 1.964, para desempenhar as fun

ções de Secretário da mesma Comissão.

Goiânia, 29 de agôsto de 1.964.

A
[!|!

MAOAzi" Américo Araújo
Presijden

te
da Comissão
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m COMISSÃO DA IncUfrITO SPA - RODODTÍS a

£ 2 2 2 A 3.

Asis Anórico Araújo. Presidento da Comissão do LM'âçcagªÉ

destinada a cenpletar as mves*igaçºes relatíivso â possíveis irroghz

leridades de caráter administrativo e técnico que hajan ocorridas.e

na Superintendência do Plano de Valºrizacao Econônica da Armasêônis é

RodobrÃsa, em Goiânia e na Jurisdição do 3a Distrito Redoviásio, con

sodeem Uruaçu, na conformidade da Portarias, de 28 de agôato ée /

1964, do Exmo, Sr. Ten, Cel. JOSÉ LOPES DE (num, ame,—wan co

Inquérito Policial mm;-. I A I I _M_A e er. ANIÓNIO R3

MONTEIRO, por não ter atendido ao chamamento do Edital

cado no dia seis (6) do corrente idas o ano, para apresentar sua do»
fesa à Conissãode Inquérito (IPM), instalada no Edificio do DER-GO

à sala no 26, na endser superior, dentro do prazo de dos (10) dias,»

a partirda data da publicaçao as acusações que l1hs fan

Fam atribuídas pela comissao deSindicância que apurou manas-xau

ãe na SPVEA .- RODOBRÍÁS, as quaiavão abaixo alinhavadas:

a) que teoria a fírns COMOGE emprestado seu none ao IroAno |

tênio Resende Monteiro e outros a fim do tirar venta -

gens em proveito seu e de outros; £

b) que Seria a uma COEJGE recebido um adiantamentó 23 e

importância de cr$25.000.000,00(vinte e cinco nilhões»

. &o cruseiros) para o citado senhor e outros, pelos sq

viços que seriam prestados ex favor da Rodobrás; , E

c) que soria o interessado direto pelo “negócio“ tido gg
a

no escusos . E A
f a

&) que teria ganho uma Rural Willys de uma firna -

teira, por ter conseguído para ela uma tarefa na

Gºmu. 9 de mataram de 1964,

MÁ“MúAdagas
= 1213" Amido ARAUSJ -

Presidente da Conissão,
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End, Tol: | tei Av; Anhanguera, 343/7Oz, Postal, 112 BRASMEQ S/A 1âng -
Telefono; ª330 f So * 60 .

BRASILEIRA DE MÁQUINAS E RQUIPAMENTOS

(+)
201518330 EXECUTIVA DA RODOVIA BELEM BRASÍLIA - SPVEA

PATURA Ho BRASMEQ S/A - Brasileira de Máquinas e Equipamentos
Cópias das Notas nos Cópia D 3 y É
Pelo fornecimento dO MAGGFIALA6 oo90 0 ese eee 0 22.2. ... . dISCYÍININAdO

 Heforma completa de um trator HNO; conforms relação do material"
empregado, incluindo mão de obras
A1 «- 4041113 em numlªdºr...........................o......o.a's 460800'Gº
3 - HPNH.59 - Parol de 24 volts &&  8.,000,00&8 24.000,00

7 A e 078890 -Eanºmetrº.....n.............................&3 130500360
. 3 -043881 -mªlas.-voo..o...-00.9.0'00'ooooonw 200,0“ 600900

2 - BR-38 - Baterias de 12 volts............G5 65,000,0003 130.000,00
2 ** 090655 * Retentºr......................o.&$ SOO'W 1.600,60
2 « 606918 «io Bªtentºr...“"Mun......unoúâ 400|Oºº$ 800,63
lil-082719 “Guarda dº Rªdiador...............o......o..,..&$ 32.500'60
1-081405 - Guarda da Roda de EULAG o o o + a o e * 9 * o e a o - o e o * e e GO 5.000,03
1 «» 069646 em Guªrda dª esteira809oocuu...ooooooocoooooooooas 456200960

2 «> 083262 _Encos?º......................'...............% 20.060,09

2 «m 083261 um mºfadaooooooooooooooooooooboocw IBCOOOQOW 26.000gcº

2 -=- 4253355 - An©l 40 ++ e o oo e o e +» e >> .G) 500,00&G8 1,000,09

2 - 4371021 - Elementos lubrificantes.........k) 1.200,00G% 2,400,00

- A - 059947 Elementos filhos..."...nuuu......nno-Q's 850960
A « 069948 Elementos filtrºs-000090...oooccoo-oooooooootws 650900
1. mal 4375684 Repªrº da bomba d'ªgua.......u......u......CZQ 60500'00 -
A e 4375695 39393330 da bomba d'água.—oro...oooooooooooooooª's 3.200,00
l ser 4041098 Rºla-mªntº da bomba...........OOOQOCOOOOCCOIicw 130300900
2 < 4253871 Rolamento da bºinbªo.oooooouooooncoooooocoooo'aâ ! 12.980,60
2 «> 051513 Rºlamentº eixo embºeagºm'o-ooooow 2.600'ººº'3 5.200,00
2 - 074066 Tubo P/ lubrincaçªo........o...&$ 2.000,0m 4 ,000,00

.l < 074055 Tubº P/ lubrificaçaºoooo.co.cc-.ooooooooooooow 2.209,00

2 - (80166 Bºªto.eco..ooâcaoooooooovoo-oooooªs Soºçºm 1.080,00
II.—092050 Mola de pressao.........n...................CI$ 2.600,00
2 > 059177 Bºla-mºnto.ooooooooooonoooooo.covas 3070090“ 7.400,60
B a 058876 Retentºroooocovooo0009.00c-00000ú3 500,00&$ 1.600,60

2 m 2 <a 073764 Kit da rºdª de Maooocoooo-oooow Sºoºººpºm 10ºoººº,ºº
. & e «13765 Kit retentor da rºªaoooooooooooow 65.000,001'3'3 lsºqººº'ºº
$ «< 678908 300%..n.."....................Q'3 l.500,00&$ 6.000,00
2 « 053244- Rolamentº........n....nu...-.ª 40500900ª'3 90000900
a 053243 E Ea&ten tºrci—vo......coco—ooooooowê 6 gm 10200900
2 - 076124 Lona de frelo...................43 182000200 .

«< 052641 Retentºr...oooooooooooooooocooo. 1 500,000153 2.400,99
<> 051513 Rºlª-mentº....o.oooooooooooooooo' 4.000.00Q'ª3 16.900,00

2 < 983209 - Retentor da roda de guia....nnªâ 12.000,00íkâ 24.000,90
A « 081154 - Caixa de vºltªgem 24 vºltª....ooooo'ooloooo-oooªâ 72.000,00

Transporte, ,. ...... ..). 930200500
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ppeer emo ei mosesms pomarmemes emope mpegem me enc meteo co opio deal coments -m mena



 

 9. 339

Erª-nepºrte....n..o
....._ç_u..Q'ª 930.280'00

  

% « 069673 i <a Baªtritºrooovou..
.—0000.0600o.oooo

o'ooooocoo
ªtãººgºº

4 - 60691 - Anel de Dúrrachas e. e- a-... .. -.-49 650,00 G$ 2,600,00

& _— 606323 ** Anel de bºna-Chaoooooo
ooooccoo'oalã

400900 % 1.600,00

2 - 607437 - Anel de borrªcha.....uun
n..Cf3 500,00 CS 1.000,00

4 em 607573 me Anel-ooooooóo
tooooo.co.cc-

o.ooooas
350,00 $$ 1.460,00

2 e& 606160 banal Gachetaooooooo
oooo-oooooooocco

ow 9.500,00 (r$ 19.009,00

3 2 em 606147 em Retentºrooooo
ovooooooo-000

09000“? 2.600,00 ªs 4.000,00

1 «es 607929 <i> Eixº da bºmbª.-......o
......oo.%19.8

00,00 &“ 19.869.Gº«

1-607930 « '.-Wmemoooocoqooooooooooooõeo.co.cc-oooow

- 320600990

20612623 <> meiº......oooooooooooooooouoas
700,00 G6 1.460,60

ª em 606370 <> gºle-mªntº...ooooocooooooouoocoowlªoºººiºº'

as 360803963 ,

3 e 66535? e Reparo do Batman....nn...-u......c...€$

290539963 . . -

A e 606356 e- Reparo do ROtONSOFo o e o o o o o e 9 e o e o o.oooo-ooooº'â 1 BBQBCSQÇO

2 -]605376:
ame Anªl-090000...ooociuoov-ooooo'oocrê

530990 && 1.650,69

6 - 436378 " - Cuia de válvula.........o...o..&$
2,800,00 16.800,00

6 - 4364379 - Cuia do

q

g a o e e e + » e * - -- - - «FD 2.000,00 & 17.400,00

4 -> 051959 ae ªºl-300000000o.ooonoovoooooocooocãâ
2,500,00 $

6,0080,09

4 «%> 052529 > b Bººtcoooocnooooooóooob-oboooovo

9 19800790 <> 79200969

2 e 614651 es Kawªmuun"..-..."...nowõººçºº

CQ 45.000,09

4 - 6053 a. Rºlamentºãn.."...............&$46.250,09

ª 1850900960

190915 7 -Hªmad-ºr......ooo—0000000000...too.-co......

18.500,60

1 mal 4377608
*a. 33 de casquilhoooooocooooiíoooo0000.00.00000%

96.209,60

«< 079521 que Bººt.oooocoo.olco
......ÚOQCOOOÉDIOQOQ.QO

% 3.800,00

1 - 03655060 a Jo P9paro do pla oooocooooooo.ooooooooooo-o
49500009$º

6 e 4364387 «e Vê Vªl—ªscii.o.oooooooooooooooooo
3 8. ,OO (r$ 48.000,60

6 <> 4364386 * vªmºs...coco-poooooooooooooo

2 5.000,00
ºs 90.600,60

1,066942
—“perimetrº...........QÓDOO.................w

18.720,60

A - 43666244 «> Junta de 'deecargaopo.-ooo'ocoocõoooooooooo...

é 60500960 :

2 - Gº.?àªrl são mlooooooooooouoooooonoocoooooas

1.500,00
BoººO'Gº

2 e 057848 sar Retentºroooooouoooóoooocooo—000%

1.930,00
30859960

2 mad 4365282 em Reàentºroooooooooooooonovo..—00%

2.200,00
404003Q0

__1—4376111
-Meirª-.........cuoocon..."...ugpu."

59.200,00

1-4253838
ª'RetentºrooooooooooooooocooocoooooioÉooooooo.

7.200,60

1—058876
"'Batentºrooo—ooo0000.00.30...cobooooo;;ooooqoªs

5.200,00

tªl—044852
'ª'Retentºroobooooooouooôoooovcoooooooeooooooooaàº?

10900900

12 - 4375340 -m Casquilhº..."""""....-....wlõ.100,00

ºs 181.200,60

 3
3
8
8
8
9

8 «* 4375987 C&ªquilhºo e e o e e e e e e e e e e * * * * * * e vagª]-8.100,00
Cr$ ”4.890,90 !

4 * 4375976 casquilhºo e o o e e e e e e e o e e e é o e % e e .W20.200,00
&3 - 80.360,09

2 <> 606360 nacaoooooooqo
ooo'—'o...o..

....oúºãõoêâº
'oº ª 113.780,90

Fransporte i e e e e e e e * " 2.777.440,00
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apo v. | 35,29 €.

Transporto8i.......09 2,777

% da SC?—'ª e Eºumºrluuv'ovoo.oooocoooooe'vovtvona:3 CAOACQ
3. -muêtº l-?Juwovooo'ccooubopocooooço'ooocoocacoeu. 5 tªº59

2 «<b C&T;) e RSteamo"..nuu.unno&ª$ le.../39GOT Bobwvgqº

<& ªdjabâl «ato wºntºrooDOOOOQooooooooooocfâ 1. 30963 2 304,9560

2 « 60/7572 - WLoo-wootocooªoóooooooo 50,006 > 25700,0G00
4373745 > 24% (cemisa .Mº)uconoooomow099m «632.6»;3569

tosse G7J355 ml....C......Q...........Q3 320em 64?ºº

2 <*> 038532 «m cªnºª-ªº......oocooooooooooow 20400980346 4.8“9960

  

 

, 2 e 66743? ATOloe e o o o o é e o o s 0 e 9 o o e e e oe.0Q 220,00, 4403$O
2 - 6331329 © ROSCNTOYTo e o o e o o o o o o e o o e o o a o3) 81093 2,620,00
3 - 033243 - a o o o e o o e é e o a o o eo eeoQ loªº'ºw ! 4.25099
A a 073764 «is 3:39 mºntª..........oooooouoo'oOQCQCCâ 89.600G9

A e dl2313 -Bisººoooooovooo,oooooooooooooocooQooom Bãogººgºº

3 a 399129 e ÚZs eso 999999 e o 99089 9999 © 2.450990
4 e 3773 -ago Mtªooooooooooococo-ooooooooococuw osºººº

2 - 43777389 - doo MW."..H..."...no.....n....€!% 25.400,90

4 - 606323 da AQUI9 o e a> e o o a elo o e q o e e a o a + a «019 Dººm 21,640,00

2 band! 3011905 Anªl..........OOOOQCOQCIOOO% 4109W 820GO

. «P EP“ && Rºsª Matriz....".............n....n&º3 E 210.560CO

1 084301 «cas Cºmª-.ooooooooooooo......ooooocoococoo 390.82000

2 = 050276 4 cªpaoooo-oooooooooooo0,0900053.Sººpº Bãoºººªº

31 - 060579 mam Rºlª-mªntº.nov...-voodoooocoooooocoo... 0909990

% - 059195 a BÍXO a 0bo e e oa vue os eo ee e e o a a 4 a e a o o o o o a e oQ 0500963

2 - 6 63 «isa Jg. Whªtªoooooooooooocooocãs 9.200,00033 180400,

4 = T, - de o e e o a o o » «GO 15,0008 60,00

4 - 3/4 - Arruelos de pressão,.......G5  15,0009 60,60

ao - Parafuso de 7/8 % 491/2oo00000000000loª BºoG0

A e - - Porca de 7/8 X As Pe a esos er +++ b 99 e 99 100,90
8 e $ « Parafusos RAB ª 2 x 3...09 500083” 400'00

8 e - Amueias de pressões, 1/2a G3 10,00%; 80,00
" 20 e . e- Coentra-pinos 1/8 x 2 C$ 10,00&9 200,00
160 - - Contrae-pinos diversos _ GS 10,0 1.660,00

& - 051929 - BLOCOs e e o D o a e o e o o 0 2 e e e a a o e eoO 5.200,00â'3 20.800,80

2 - 607563 - Fs Gªmª....ooooounoonoucrâ 7.2W 14,42400,00

2 *a Wª *a Anªl......ooo'oooooocoo'oooas 350900855 10700900

1 - 602379 a ROLSMONÚOa a o o a e o e a v e o 2 0 9 0 9 9 92009 9 4D o o o 9ID 70200900
1-067916 oRolamnto.....unu.u.u.....o......&'3 4010000

1 .2 estam sis ªºteªtºmª .ª.......£oâã....ª$ 0750900? 3%gºzº)gg

1 - 20paro no ge OFe e o e e e o à e o e e e LO e

irMem.:/4. Parafusos ......» 49 560,0
« ($, de yvoluncoide soco—oooocoooocooow 0300960

2*ota - Mts, de velunoido 32coooo-ocooooooooº6 10380909
 

EP&NSPOYCB o o o 0 e o o e a e o 402560400“
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1 - U=-3011

1 - 052612

32 - 4660478

1 - 643882

6 - 033925

3623

158 - 083617

1 - 074065

E >

I - Isucsco

2 . 604435

2 - 058918

1 - 607433

-Ra'õcnâºr............-ÚÚ '.ws

1/2 Paraf£usos SÁB.—oooooooioomâ

4 Parafuso SAEQQooooooocooocrâ

“.““ .%.õõbg A P.

maperteio é e e o o o .;oo—Ívªª 4.256.400,60

700,00CG5

h 600,0004

Ayruclias de Pressaº—oo;oo&$

Roletas Empleº. e e e o e e o o .623153.5609CCÉ3

Roletes êuplo ' 6$175,000,006GG

Roilctes superior &$100,000,00RG

Anel & "250,0068

ROÇENRTOTo o o e o o o o o o o o o e e é o o o e a o o o e o o o o ul

$$. nºtantºroooovooooooooªâ 7050096933

AáªPtªdºroooooooooooooooocooooooooooe“à

Aªªlooootoooocoooooloco.. 9 soa,

game.-ooooooovooo'ooooows 250960333

Eangueira.......o....o..oêº 12;GGO,G$&G

 

' Centra pinºªooocoooouooooaâ lºpººús

Colas def

Discºs-ooo.coco—oooooooioªâ 1294ê0,60&ª

Discºs.;.........o...o..o&$ 13.750,60&Ú

MEOOSQOOQOQOOoooooooooo-aê 50350, %

o o o e o o o o o e e o o é a o a e o v o o e e o e o e a o o o ti

Paygafuso SAE.-oooooooooooooooooooooolªâ

Escºvas..QOOOOIOOOOOOOOOOQQ Bººpººaê

MANÓOMGCPO o o o o o o e o e oo o e e e e o o o e o o o o eo e o e (4

Rolament08........o......G$ gozººgººªs

o o o o o e o o 0 o o o o e o e e e e e e 9 e e e e e o 0 4

ABBA.—.........0...................
.Ú é

Parafuso USsocoooooooooooªâ õººgººªâ

Porca sÃ£o-ooooooooo-ooooªâ ! 5ºpººââ

Jg de retentºr......................Jã?

KMOa e o v o o e o o o o e a o o e à o e o o o e é o o é e e o o o o ?

BOOBa e o a o e o e o eo o e o o o o q e e e o o e o e o o e o o o o - (<

ROTENTOYo o o o e a o a o o o o o o a e o o o o o é o o o o o e e 440

Bºla".looooooocoooooocoocooooo.o'...
2

Parafusos de esteira.....QP 200,00G8

Porca 00n108.0000000ooaooª$ isºpeoªâ

Porca dupla—covª....ooouoªª 13090333

Tubo lnbrifiºªçªºoo"ooouhaooooooooocªâ

e o o o o o o o o o 0 eo e 0 o e o o e o o a e e o o o O e o e ti

o o e o o o o o o e e o o e e o o o o a e o e e o 9 e o 9 o o 9

PA&LNOÚAo o o o o o o o e o e o e e o o e o o o e o o e o o o e e o l

sªlamentºsuooooªcoooooQooºâ Sqezoâººúâ

Tubo lubrificªção......no&$ 4vgººpººúâ

uelooooppooooooovooo-ovoooo—090
00... u

15,00G4 -

1.400,00

9.600,00

1.220.000,00

700.000,09

720.000,60

* "500,00

$20,00

15.000,09

500,0 "

36.009,00

200,69

2.180.000,00

299.760,00

55 ,000,6G00

149,800,690

100,00

550,00

3.600,00

28.500,00

18.400,00

3.320,00

999,00

2.400,00

200,00

200,00

9,6G0,00

00,00

32,000,C0

750,00

230,00

6ª.200,00
2 0440960

28.440,00

4,800,

10.200,00

3.920,00

12.530,00

110640300

9.800,00

450,00

 

. l Transportes.......49 9.906.570,00
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6 - 4331648 - Bico
7.000,00 CD 42,000,00

A 733702 - Canto de lm...oooooooooooooo
oooocw 100560909

2 - 606763 - Canto de lamª-.......o...qnu.u
u023 10.500,00

2 e 603910 a» Batater..nonn...u.€r
$ 500,00 [+56] 1,000,090

2 - 040233 esa mºª—ªo......ococoooooooo
w 300.60 CB 600960

b

A —639226 < vªcª-ºmo...voo.-0000
090»...o.ooooooowâ

600960

3 .- 43/1021 º'Filtrºooooocoooooooooooo
oooooooooõoooªs 900,60

1. 4335537 - ªmei-Tannenn..n'.......
.."...053 15,000,G0

2,509 Cn NH-2 -limeirª-on."..n...o.
.."......."va 18.750,00

:. «om 050288 não GGMÚCtºr cebºlª-o.o'...coco-ooo
coooccºta 12.600,00

2 - 15905 <» Mªírª-cocooouoooooqª'
ê 80200900 - G$ 16.400,00

1 - 16244 > Whaooooooooooocooo-ooo
coopocooyªºã 16.200,00

TOTAUs 10.111,020,008

. Recuperação gorsl1 do motor inclusive retifica do

mdbmqmooóopo0.0.0.00
0000000000000000oo..

.oooouoªs 123.500,90

Recu,eração das Sapatas........;.............
.......Qâ 250,850,00

Recuperação das rodas de gliªsooo-ooocoooo-oo
oobeoo'C'-jà

84.210,00

Dosenpeno do mªke.ooo—...o.ooo—oo
oooooooooooncooo'cgâ 48.5'30'0'3

Rªpa” Cºmpletº da bonba metºmooootooct.oo
ooooocof—36 3500280900

Serviço “ªº Pin-mªo.ou...ooooooo
ooooooooocooooooocoo

CÚ 459600990

Instalação eléWiºav.vooooooooooo
nooooo.—ooobovooooooº

f's 35.600,00

..

-

230 de obra de mecânico 980 horus de serviço a G$...

800,00 3 hºra......0000.00.000
0000Q?0000oooooooooco

ows 7849000980

 

TWALSOÓOOOOO.
1108330560'60
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BRASILEIRA DER MÁQUINAS E RQUIPAMENTOS

 

Assistôncia mecânica ao trator HD-16 - RODOBR!ÍIS

©SCEDIDO A MOVITERRAa

5/21/64

Chegando ao local onde se encontra o "Trator HD-16, aos 30
' Kms, de Alvorada, na estrada que liga Alvorada ao Peixe ,

O meu objetivo era corrigir um defeito de passar Água para. o carter, da citada máquina,
' Encontrei o trator abandonado ao lado da estrada, faltando

as seguintes peças: purificador de ar - Horometro - tumpa do zad£
ador . bujaodo carter - varetu de nível de Óleo - farol traseiros
canos de retorno quebrados - vidro de amperimetro quebrado - gora
dor e caixa de voltagem quebrados - bomba manual do aquecedor -
mangueira do resfriador de óleo arrebentados - instalÃç£Ão e contre
1e do acelerador danificados,

Disseram-me que foi um louco, o auntor dos estragos,
o B, mão era paru menos, um trator abandonado a beira da estre;

da, sem un vigia, (
O certo é que depois de um dis de buscas, é que fomos encon

trar as peças enterradas na areia e nos vizinhos a uns dois Eos,
Depois de encontrar as peças, foi efetuar o serviço, traba-

lhei 2 dias consequi fazer com que a máquina, ficasse funcionando
Depois de pronta a máquina, continuou parada e abandonada, *

por não ter um responsável pelo serviço, . -d
Responsável pela máquina e serviço não tinha, fui atendido

| e o meu serviço foi entregue para o próprio operaãor, que veio os
. migo para Golânia,

Ass:. ALEXANDRE_COELHO OLIVEIRA
$ - Mecânico -

OBS: - Cópia do original que se encontra em nosso poder,

 



 

ugPo, . 395.9 , 9, 204

o é P I A

Eng, Tel: I AY, Anhªnguera,-343]?
Oz, Postal, 112 SEMBLEMA DA PIRUAa ' Golânia - GO
Relefons: â330

BRASILBIRA DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

IECLARAÇÃO:

Recebi dae Brasmeq S/A - o trator HD-16 pertencento a SPVEA,
e que foi totalmente reformado nas oficinas da BRASICO,

Declaro que a entrega foi feita modiante a ordem detada de
30/9/63, assinada pelo Dr. Azulino.,

Goiênia, 23/10/63

as) Ilegível

Ressalva: Assumimos a responsabilid.de de nossos serviços.,

Gonfere com o ciginal:

José Dufrayer de Oliveira
Seuretário.
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3 RESULTADOS
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35.609,09

203, 309,09

164,515,09

122,075,09

AQS

RODOVIÁRIO
( r o » o » R á 8)

#72. 200,00

402.7 30,08

332.000,00

153.700,00
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| QUADRO DO PESSOAL QUE PRESTARAM SERVIÇOS A OSWALDO BARROSO, DURANTE

o PERÍODO QUE RECIEBIMAM DA

dos destes das ee emm ets amd dos IrdoEdas Ba <% EA 03 ta dasa des eo has demima que ac. mzem dn eo do pea dm do Budo Vos62 dio25. IA 220 : dest Re spamogostos dmms Rmmr, 13 5 AloLaaAIIOEIRO

x£ |

x o x : <
ªªããggªªlªá pifusas |
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ALEXXO  PERDIBA 343.233,20 35.600,00 222.600,00

229.166,70 - 49.600,00 i i 278.766,70
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rEIAÇÃO DOS sarfers vinraemsanmckpipos PELO s&iDor " ALEIxO

_

PIRIIPAS

DESDE sua nA RODOBRÍS (FASB AIZUAL), em 1/04/68 ARZÉ 29/02/64

Função: MOTORISTA

nã 09637"

 

  

 

 

  

  

 

s HATÁRIO SERVIÇO 2 , IDEsPEsA DEB| DESPESA COM |

|

mopvay

-
-
|

DIÍTIAS (1)

|

o e a U|

-_
-

OBSERVAÇÃO tá

1 9 é 3
E

f

poío 16 600,00

|

8 600,00

|

16 690,09
40 009,09

junho 16 00,00

|

7 000,06

|

31 S009,00
34 600,09 | - E

junho 7 890,00

|

3 412,50
11 900,00| Pirerença de Salário .

Julho 16 030,00

|

8 a09,00

|

11 909,00
35 909,00

'

julho 3 400,00
3 400,00 Diforençga de Salário

agôste 18 133,20 20 400,00 38 533,29 :

agêsto 3 800,00
3 900,00 Diferença de Salário

setembro

|

#7 200,00 13 600,60
40 800,00

setembro 7 800,06 1.3 600,00
7 800,00 Diferença de Salário

OutubrO 35 000,00| 9 187,50: 24 808, 00
63 987,50 Mies

novembro

|

33 000,00 1 24 809,09 É 62 809,00 A

dezembro

|

38 COG,00 19 600,00

|

4 200,00 932 800,00 Rex Hotel »Goiôênia

desembro
2 930,00 2 930,00| Idew, proc. 659/64

1.39 galo 38 000,00
1 809,00

39 800,00 lamª: E 3

9

6

4

E '

jeneiro 38 060, 23 800,00 115 600,09 78 400,00| Xãem, proc. 656/64

foversiro

|

38 G00,C0 24 800,00 14 400,00 17

-

206,00 ªgem, proc. 684 e 1003

4e

34 939,00
34 939,00

1

Iâen, referentes aos -

neses do jonoiro, fê»

!
vereiro/64 e desentro/

Semi- laia asação

|

as 09ção (222 600,00 (73069,00 a pal (**

019: Está & disposição do Senhor Oovaldo Parsos de Souza, cém qem trabalha.     

Serviço do Fesseal do 39 D.R., ea UFuaçuo
1 - Nome do Hotol ou Pensão

(a) Ilegívels
2 . Companhia Aérea

 



    

DESDE sua ADMISSÃO MNA RODOBRÍÁS (FASE ATUAL), en 01/11/63 Ásft 29/02/64

©

_ RELAÇÃO pos SALÁRIOS E VANTAGENS RECEBIDOS PELO SERVIDOR "JOSE Siuya uVoxA-

FunÇÃOs ISPETOR DE ESTRADAS

-

no 235,9 0.398

 

 

 

4

-

Iai

iiRio SERVIÇO DESPESA DE

|

DESPESA COM

NÍS/ANO

|

momL

_

"AA?

|

norEL (1)

|

PAss.Afrea(2)) * o * A L

|

OBSERVAÇÃO

1 $ 6 3

novembro

|

55 000,00
55 000,00

|

Nãoprestou serviços as

dosembro

|

55 000,00 49 600, 0€
104 600,00

|

3a D.R., Ia 16 do jan

13o Sal., 9 166,70
" 9 166,70

|

ro 1964, foi colocado

1 9 6 4
disposição do

janeiro 55 000,00
55 0GC9O, 09 do Barroso, cenforsas P4

fovereird 55 000,00
55 000,09

|

Sara no 02/64,08, da

! Chefia do 3a D.Ro

TOTAL | 229 166,70 49 600,09
278 766,70 rot
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1 - Home do Hºtel» ou Pensão

2 .-. Companhia Adrena

Serviço do Pessoal do 3a

(a) Ilogívels

 

D.R., ém Uruaçu
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QUADRO DEMONSTRATIVO DE PESSOAS QUE AREBCEBERAM SEM TRABALHAR, AS QUAIS ACHAM-SE DOZHTES.

OBSERVAÇÃO(QUANDO INICIARAM CONSTAR DAS FoLHAS DE PAGAMENTO,IA SE EXNCONTRAVAM DOENEES) +
 

 

 

 

 

                 
 

n o K E S | ' YeRoIENTO

|

pilrias fprsP.HOTES |P 0 9 AZX 8

-

,
< '—_ ª

PÍLIz MARANHRO FILGUEIRA 263.283,20 | 21.700,00
|

CLODOILDO MENDES ARAÚJO 159.500,00 25.400,00

|

91.800,00
AAO .

SADY BARROSO DE CARVALHO 28 3.749,90 . 18.375,00

|

36.000,00

|

134.809,00 472.024,80 |

IRACEMA M.SILVA MENDOUÇA O 407.660,00 29.400,00

|

14.700,00 ªªªªªºªºº ª

BATISTA SOARES O / 325.76 3, 20 28.000,00

|

11.200,00 !
aaa t

s é x a | : .... 1.499.956, 30 122.675,00 l153.700,00

|

134.800,00

_

|
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RELAÇÃO DOs suâmosçmmmmsRECEBIDOS PELO amªm" YOLANDA BAPISPA rompa“
DESDE SUA AIMISSÃO NA RODOBRAS (FASE ATUAL), em 5/05/62 29/02/64

FUNÇÃO: PAZILÓSRAFO

-

 

 

 

 

 

  

1 .- None do Hotel ou Pensão

 

2 - Companhia Agrea

 <  

Serviço do Posscal do 3o D.R., em Uruag:
(e) Ilegívelo

 

SALÁRIO SERVIÇO DESPESA DE DESPESA COM "
nosuAL xerorp, porsu(1) PAsL.Afinia(a)( _* O 7 A 8 OPSERVAÇRO

1 9 é 3 fmaio 19 413,20 5 609,00 25 013,20 rªlººntra-ãª enfl> :
junho 22 480,00 11 200,00 33 604,00 na (e 1iconçia£a)em:
julho 27 200,00 11290,00 11 299,04 49 600,00 Brasilinª, cºm”?a;
agêsto 31 eso, 00 31 059,09 informagão xo Paste:
setembro 27 200,00 27 200,00 Ro RDVP/423, do L.;»
setembro 6 509,00 é 500,00 5164, do «à
outubro 32 009,00 32 000,09 tanto do EPVLA <a mí
movembro 32 000,00 32 000,09 Brasília.
Qesembro 32 000,00 32 030,00 f
13a Sal, 32 000,00 32 009,09
Janeiro 32 009,00 32 009,09
foversiro 32 000,00 8 32 000,9

TOTAL; 1325 763,20] 23 000,09 11 200.510 364 9635:

 



 

env 6?HOCôââfJQ C.

RELAÇÃO DOS Malªs VANSAGENS memos PELO 8.111.103 H, SILYA NMTDONCAS

DESDE SUA ARMISSNO DA RODOBRÍS (FASE ATUAL), em 18/04/62 SB 29/02/64

FUNÇÃO; ESCRITURÍRIO eae Pel

a

 
SALÁRIO
NORMAL

SERVIÇO DESPESA COMDESPESA PE
PASS.ARREA(S) 2 O 7 A &

DIÁRIAS IOTEL (2) OBSERVAÇÃO
 

1 9 6 3
haio
junho
Julho
agêsto
a0tenbxo
Outubro
AOVORbDZO

-: desembro
139 Sal.
% 9 6 4
Janeiro
foveriára

29 400,00
29 400,00
45 220,00
28 570,00
50 G00,00 .
35 000,00
38 000,00

35 090,00
38 000,00

358 000,00
38

11 025,00
18 375,06 14 709,00

40 425,09
62 479,09
45 239,00
23 570,09
$0 089,09
35 060,00
38 000,09
38 609,69
38 ©00,00

38 090,09
É 38 000,00

Lamen 

8 O M A 407 669,00 451 760,69

 

        
1 - Home do Hotel ou Pensão
2 - Companhia nóúrea (a) Ilogivel3.

A &mpeaágãuCafª”:
vYerno da AnsyÃ éo“».
foras Oficionã JJ.
/413[ºlªa és 4.33;

Serviço do Possoal do 3a D,R,, CnBW

  



em
a

vés
%%Cfôíôãã : 703"

RELAÇÃO DOS SALÁRIOS x vansus rEcEBIDOSPELO SERVIDOR " ªux MARANHÃO _PXLOUBIPA©
DESDB SUA AIMISSRO HA RODORRÍS (FASE ATUAL). em 10/05/63 "ASÉ 29/02/54

 

q

 

 

 

 

 

   
 

 
   

FUNÇÃO: PDATILÓGRAFO i
-

. SALÁRIO | SERVIÇO DESPESA PE

|

DESPESA cou—* Mega
MP9/AHO ) asSER mrCrO, *S nor, (1) # O © A % na
1 9 é 3
Junho 14 933, 20 11 230,00 86 133,29 Sofro das :maªaJW 25 500,00 190 500.00 35 030.60 nentais,
agõeto 34 859,00

34 659,00 Foi núniticão mass Soysetenbro

|

32 000,00 32 069,09 Ustado fisica. NoOutubro 9,09 69 25000novembro 35 33039 3% 009dezenbro

|

32 000,00 32 000,6013a sal.

|

16 000,00 16 000,00A 9 6 4 % *":janeiro

|

32 600,00 32 000,00 y
toveruirà 32 000,00 . 32 000,00
TOZAL "1283203,30

|

2i 700,00 304 983, 20

2 - Nome do Kotel ou Pensão Serviço do Pessoal do 32 D.R., em Druaqu "É2 - Companhia Aérea (a) legível.
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RELAÇÃO DOS sua. E mmems amamos PELO ªum nammmo IMIDERS Dm ARAÚJQ'
DESDE SUA AIMISSXO HA RODOBRAS (FASE ATUAL), em 18/04/63 "Ask 29/92/54
PUMNÇÃO: SERV, BRAÇAL

SALÁRIO
HORMAL

 
SERVIÇO
EXTRAORD,

DESPESA COM
FASS.AEREA(2)

DESPESA DEPIÍKIAS s o 2 A % OBSERVAÇÃO

 

HOTEL (1)
 
1 9 6 3
maio
junho
Julho
agêsto
setembro
Gutubro

, novembro
Geszsenhbro
138 Sal.

. 2 9 6 4
Janeiro
fevereiro

12 490,00
12. 490. 00
12.400,00

20 . 400,00

29. 400,00

21.009,00

231...009,00

21. .000, 00

21.000,00

21.000, 00

160500900;

6 . 209,00,

' 6.200,00

7.750,00) 16.000,60

51.000,08

oo) - 24.800,00

|

|

18.609,03

1806530399

365150,09

20. 400,00

20. 400,00

16.500,00 ©

72.000,00

21,090 , 00

23.000, 00

21.009,00

510050990

m
Vela e a

4a i

Pot. imitantnte"

titonagªlãs—a T3!
se da Gxistêôncia ?a
Rodobris, tendo PSªxª-íª
&ado para o INER.o ..
Fetesaado à Rodobman
Qesdo o início da 323
so atual(lôdá“). I
Incontra-se rºam 1
nente caso. 2

20

Paa
(5) 3a

 

 

  
199.500,60

 
23.400,00 91.800,60

   
316.769,00

  
1 - Nore do Hotol ou Pensão1 Serviço do Possoal do 3a PD.R», cm USunÇA
8 - adrea (a) Ilegivelc
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% PMCIS < P.094

rELAÇãO pos sALARIO; vanzacES ÃÁroEBIDOS PELO SEDOR " SADY BARROSO

_

PB

DESDE SUA AIMISSXO NA RODOBRAS (FASE ATUAL), em 01/06/68 "ATÉ 29/02/64.

FUNÇÃO: DATZILOGRAPO

' -

CARVALTO9
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.| SALÁHMHO IGERVIÇO . DE DESPESA COM

N$S/ANO

|_|

4Aa por (1) AusA£ama(as

|

* o a A 3]

1 9 6 3
junho 6 000,00

|

2 625,00 8 625,00 Diferença do

junho 15 000,00

|

6 562,50 no 000,00 32 062,00 Pela 2

julho 4 500,00 . 4 500,00 Diferença de Salári

agêsto 25 500,00 L2 750,00 38 259,00 te 3

agêsto 3 750,00 |_ 3 750,09 Diferença de Salár!

setembro

|

25 500,00 12 759,00 38 250200 | pomo a e

petembro 6 500,00
6 509,09 Diforença dá 533%?!

outubro 32 009,00
32 000,00 ' eeo,

novembro

|

32 000,00
32 400,00

dezembro

|

32 000,00 21 000,00 53 000,00

139 sal.

|

15 999,90
15 699, Q $

1 9 6 4
janeiro

|

32 000,00
32 000,09

fevereird 32 000,00 h13 800,00 h45 800,00

FO2AL 283 719,90 h& 375,00 |36 000,00 134 800,00 472924354 Foi adnitido jáen

! ( fôrno (diabotot
Ostado. amgaae)
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3

©:
Ea

      
 

I - Nomo do Hotel ou Ponsão .

2 .- Companhia

 
Serviço do Pessoal do 3o D.R., en Uzsuaçgu.

(a) Ilegível.

 



_ 5 39.9 0.305

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS SERVIDORES QuE NÃO COMPARECERAM AO SERVIÇO EB RROEBERAM HORMATMENTB
HO 3a DISTRIZO DA RODORRAS EM URUAÇU - GO,

 

 

 

        

   

 

  
    
   

  

  

     

E O H E S VENCIMENTOS EXTRAORDINÁRIO DIARIAS DESP.PAS., © O SAX 5

JERONIMO ALVES DE AMORIM | 158.333, 30 158, 333; 39"
OSWALDO BARROSO FILHO 320. 950,09 26.250,00| 92.300,00 45.920,00 555.427,09
WEIMAR RARROSO DE SOUZA 390. 950,00 35 . 250,00 82, 300,00 45.920,00 555.393,“
ANTONINO FERREIRA DO AMARAL 193.499,29 ! E d 4493
FRANCISCO PARROSO NETO 245. 449,90 28.432,50 49. 300,00
ODIVAL VIEIRA - 321.950,00 180375909 $

| SILVIO DE OLIVEIRA ROCHA 232533929 2
% RUI BARROSO 229.783, 30 28.432. 49. 200,09
4 JOs$ sIMÚES DE LIMA 18.966,60 260775. 58.800,00

JOSÉ LUIZ RIBEIRO "193, 333,30 aee .
JOAQUIM GONÇALVES DE QUEIROZ 307. 999, 90
 

 

9 O M A + o « « « + + + + 91.840,%

   

1642515,00
    

332.000,09

   



  NéPA) CE,39 2,6. 056

RELAÇÃO DOS salmo. VANTAGENS RECEBIDOS ss.;aw "JERONIMO ALVES DB 
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PESDE SUA AIMISSÃO NA RODOBRÍS (FASE ATUAL), em 12/11/63 "ARÉ& 29/02/64 da

FUNÇÃO: ESCRITURÁRIO

R&S/ANO SALÁRIO  |SERVIÇO DIfRrIAs PESPESA DE DESPESA COM * o 2 A 1 OBarRYACEO hf
/ NORMAL ' [RXTRAORDS HOTEL (1) PASS.AÉREA (2) 9

1 9 6 3
novembro 38 000,00 38 609,00
desonbro 38 000,00 38 000,00
13a sal. 6 333,30 6 333,30
1 9 6 4 é
janeiro 38 000,00 38 000,09
fevereiro 38 000,00 38 000,00

8: 0 M A 158 333, 30 ) 158 333,39
|

|

3. $:

1 - Nome do Hotel ou Pensão 2 Serviço do Pessoal do 3a D.R., en Uma
2 - Companhia Aérea (a) jama
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RELAÇÃO POSSALÃBIGB'IRMHTAGENB 350331303 PRLO sxnqumzªeavznno RARROSO_ Pirro"

PESDBE SUA ADASSÃO NA RODOBRÍÁS (FASE ANUAL), em 20/05/63 29/02/64

- FUNÇÃO: PESINHISRA

a

 
M$3/AH0 SALÁRIO

HOBMAL
SENVIÇO
EXERAORD. n1£B;As DESPESA DB

HOZEL(1)
DESPESA COM
PASS.AEREAÚ2)

c O P A 1 OBSERVAÇÃO

 

32 9 6 3
Raío
Junho
Julho
agêato
peEtenhso
Outubro
novenbhso
desembro
13a Salo
1 9 6 4
janeiro

7 700,09
21 600,00
21 000, COB
45 609,09
45 ©00,00
45 000,09
45 600,00
45 009,00
26 250,09

45 009,00
fevereiro! 45 000,00
diversos

13 125,09
23 125,00  

45 920,09

7 789,69
43 575,00
43 575,69
70 £6a, 6a
79 560,09
$5 000,09
45 ©860,09
57 409,00
25 250,60

45 000,09
45 609,63
45 920,69
 
300 959,00  R6 250,09  92 300,00, 45 920,00 555 420,08   SOL |;

k 4  
OBS; O Rex Hotel Ltda, apresento 

  

%%%&oproc. ]“ª

u contas no valor de erê 1 045 000,00, em nomes de diversos sem

vidores, todavia sabe-so que tais dospesas foram efetuadas pro Osyalão Tarroso do Sousa e

seus filhos Weirar e Osvaldo, e, ninda, por seu sobrinhos Ruy e Francisco Barroso Neto".

 

 

1. Nom9 do Kotel ou Pensão

2. Comapnhia Aérea

Serviço do Pessoal do 39 DB, en Umago
(a) Ilogivel
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"B) 4 0

RELAÇÃO DOS salmo,» VANTAGENS RECEBIDOS PELO Mªnoa SEUIIMAR P&BPQªªt

)

PB sºmª"
DEsDB SUA ADMISSXO NA RODOBRÁS (FASE ANUAL), em 20/05/64 "Ask 29/02/64 (3 à
FUNÇÃO: DESENRISTA M « aa A

; SALXRIO SERVIÇO DESPESA DE |DESPBSA COM ' ! (157ªgiªm) HORMAI o DIÁRIAS HOTRL (1) Ass,Afrm(O)

|

* O I A E cªnção. deia

1 9 é 3 é E '

Julho 21 000,00

|

13 125,00

|

9 459,00 43 75,69agôeto 45 009,00 23 500,00 1 TO 500,69setembro

|

45 000,00 25 500,00 _ Tô 509,00
Outubro 45 C09,00 19.099, GO É 55. G09,CQ
novembro

|

45 009,00 45 000,60
dozembro

|

45 000,00 12 460,00 . "_ 157 409,09
13ao Sal.

|

26 259,09 É - 26 250,69
1 9-6 4
janeiso 45 000,00 et. .- 45 080,69
fevereira 45 000,00 s " 45 000,09 Aa

, Fassagon aúóreas " 69diverssa à - ES 929, 60 45 920,09 E&Efpwma (P2305
PORAL 389 950,00

|

36 259,09

|

02 300,00 JMS 229,60 55 429,69 1021/64). :      
0B3:; O Rex Hotel Ltda. apresentou contas no valor de 1.045.000,00, em none de divyossos 302316.st

que dovem ter sido do Woimar, do seu iraão Osvaldo Barroso Filho e de seu pal GCovalãdo Basf
so de Sousa". E R5a

 

 
1 - Home do Hotel ou Ponsão Serviço do Pessoal do 3a D.R., en Uroagau
2 - Companhia Aórea (a) Ilegíivel. -

”.ª“;
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RELAÇÃO DOS HALÍRIOS R VANPAGENS RECEBIDOS “"Mão FERREIRA DO AMARAL;DESDE SUA
APRESSÃO HA RODOBRÍS ( FASE ATUAL )» EM 15/08/63" ATÉ 29/02/64 - FUNÇÃO DATILÓGRAFO

9 ESLEBA 1Res DIÍRIAS yum—m.Poaaa | 20PAL OBSERVAÇõES EODa

 

  

  

 
 

 
        

    

Sotémbro 25.500,00 . |
32.000,00 ,

| | 322000,00 ,
.DQZÇsabªº i 32,000, 00 ! i & Sail

139391.4 ã 7.999, 99 ! | - | w

: Meo, Sat| |

ã
|

depo
stas

eros
a,o

made
amo

"
%

d
r
e

l

b
P
t
e
m
p
o
s

a
i
o
(
%

i'm) .

38110336 . 32,000, 00 .

P rªmm 32.009,00 =.
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Companhia Aórea Serviço do Pessoal do 3o DR., em Urunçã, de maio de 1.964

 

 
. 8. Pessoal
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RELAÇÃO DOS SALÍRIOS E vªzaram RECEBIDOS rELO senvIDLO pranCIscO RARROSO NEZO"

DESDE SUA NA RODOBRAS (FASE ATUAL), EM 20/05/63 "ATÉ 29/02/64

FUNÇÃO: PAZILÓGRAFO aa eda

a

 

 

 

 

 

 
       

dais 7 SALÁRIO SERVIÇO DESPESA DE DESPESA COM a
HBS/AUO nonuar, "Aa lnoreL (1) PAss.AfiREA(R) 7*a"

196 3!
maio 6030;90 i . 6 059,08
junho 16 500,00 10 310,00 5 950,00 32 760,09

_#ulheo 16 soo,00 io 310,00 5 959,00 32 760,00
agôste 118 700,00 h8 700,00 37 400,09

" cutubro [23 600,00 7 812,50 32 812,00
.,. novembro [32 600,00 E 32 000,00

- Qesenbsro [32 009,00 32 000,00
13o sal. 15 999,90 15 999,90
1 9 6 4

32 009,00
32 000,00

20 432,50 149 300,00 323 182,40

 
2 - Homo do Hotel ou Pensão
2 - Companhia Aárea

Serviço do Pessoal do 3a DR., em Uruaçu
(a) IXIlegível -
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ma



-. 139 Sal,
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- 1.963

"-- Agêoto. .
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. RELAÇÃO DOS SALÁRIOS E VANTAGENS RECEBIDOS PELO SERVIDOR

NA RODOBRAS( PASE ATUAL ), EM 17/02/62 AM 29/02/64 im

1 SÉ de «

e ,.

;ÍÍ'ª*o%4?ªK5.CÍ£X255.Ç).?»ngSÉ' (

GDIVAL  VISIRA
FUNÇÃO :

DESDE SUA ADMISSÃO
DATILÓGRAFO
 

RVIÇO
RATÍRO EârRAgnD.

|
DIARIAS DESGPESA DE

HOÉEL
DESPRSA COM
PASS. TOTAL OBSERVAÇ,
 

Maio

_ gunho

Julho

Agêsto

Setembro

Setembro

Outubro

lªvembrc

fezambru

2.964

Janciro

.. Peveroeinr

21.000,00

21.000,00

21.000,00

6.200,00

25.500,00

3.250,00

25.500,00

6.500,00

32.000,00

32.000,00

32.000,00

32.000,00

32.000,00

b 32.000,00

7.875,00

0.500,00

 

ROA
R

Diferença de Salário

-..vrença de Salário

Diferença de Salário

 

 
321.950,00

 
18.375,00

    
 

1 - Home do Hotel ou Pensão

2 - Companhia Agrea
- Serviço do Pessoal do 39o D,R., em Uruaçã, de nai1io de 1.964

 

Enc?, S, Pessoal



 

 

O»

RELAÇÃO pós REOEBIDOS ELO sERÚor DE OLIVEIRA ROCA" "

DESDE SUA ADMISSÃO HA RODOBRÍS (FASE ATUAL), em 1/08/63 AiÉ 29/02/64

FUNÇÃO: DAFILÓGRAPO

EN

 

- M$S/aRO
SALARIO  |sERVIÇO

NORMAL P*ARIA9

DESPESA DE DESPESA COM

HOTEL (1) PAss.AÍrEA(2) a o * A * -
OBSERVAÇÃO

 

1 9 6 3

agôsto

agôsate

setembro

outubro

novenbro

dezembro

13o sal.

1 9 6 4

janeiro

Soveroira

23 500,00

6 509,00

37 200,00

32 000,00

32 000,00

32 000,00

13 333, 30

32 000,00

32 ©090,00

25 500,00

6 500,00

27 200, 00

32 009,00

32 000,09

32 000,00

13 333,30

32 000,00

32 000,00
 

TOTAL 232 533, 30 |

 

232 533,39

Diferença de

 

        
1 s Nome do Hotel ou Pensão

2 - Companhia Agrea

Serviço do Pessoal do 3a R.D., em Uruaçu

(a) Ilegivel

 



Na, 000. c4,35.9 0.303 |

RELAÇÃO pos SALÁRIOS E VANTAGENS RECEBIDOS PELO SERVIDOR "RUI BARROSO"

DESDE SUA ADMISSÃO NA RODOBRAS (FASE ATUAL), em 20/05/63 CAFÉ 29/02/64

FuRÇÃO : CONRZÍNUO

 

M$3/ARO
SALÁRIO

NORMAL

SERVIÇO

IEXTRAORD.
DIÍRIAS

DESPESA DRE

HOTEL (1)

DESPESA COM

PASS.AEREA (2
Á 9 o 8 A 1 OBSERVAÇÃO .

 

1 9 6 3
paio
Junho
Julho
agôsateo
setembro
outubro
novembro
dezembro
139 Dal

1 9 6 4

Janeixo

fevereiro

TOTAL

6 050,09

16 500, CO

16 509,00

18 509,00

18 700,09

25 000,00

28 000,00

28 000,00

16 333,39

28 000,06

28 000,00

10 310,09

10 310,00

7 812,50

_ 5 950,00

0eua

18 709,00

18 700,00

6 050,09

32 760,00

32 760,09

37 409,00

37 400,60

32 812,00

28 000,00

28 009,00

16 333, 39

' 28 000,09

 

229 783, 30 28 432, 50 49 300,09 307 515.89

 

    
1 - Nome do Hotel ou F 
2 - Companhia Afrea

 Serviço do Pessoal do 3o D.KR., cm UsuaÇão
(a) Ilegível

 

 

 

 



713

C doco29raw _
mAçZoDOS mm.EB VANTAGENS REOEDIDOS PELO !.mmza. * gosÃ

,

so.Srs aa Mm .

PEsDE sua anMIsSSROo NA RODORBRÁS (FASE em ln/Oo/oa "AZS 29/89/94.

 

 

 

 

 
 

 
 

       

1 . Mome do Hotel ou Pensão

2 . Compenhia aérea
Serviço do Pessoal do 3a B,R., em Uruaçu

(a) Ilegivels

FUBÇÃOS MOTORISTA

#,%

s SALÁRIO SEnVIÇO DESPESA DE

|

DESPESA COM P toi

R$S/AxO

|

Sousas

__|

aero,

|

PFAa

__|

pasa

|

7 O 1 5 " ensravação

__

::- !

7
ja

e-

1 9 6 3

TP)

Junho 23 809,00

|

13 337,59
37 187,99 Era motorista és.rpt

' 23 800,00

|

13 287,59
#9 particular dat.

ag&ete

|

27 200,00 20 400,09 47 600,09

|

fo do 32 R.R. (Pvc) )

setembro

|

35 000,00 13 600,00 48 600,09

|

88 Augusto Silva M-]

outubro

|

35 000,00 | 35 009,09

|

vanda) em Goiânico |

novembro

|

398 000,00 ! 38 000,09 ....

Gezembro 38000'00
%. 38 069863 E“ ,

13a sal. | 22 166,600 |
22 166,69 A

1 9 6 4 |
E

janeiro

|

38 000,00 24 800,00
62 800,00

38 000,00
38 000,99

19

s o a A [i 966,60

|

26 775,00

|

58 ©00,00
505 541,69

"iBy

j aiii?
Mil d

*A

 

s 2 «- datby



t

RELAÇÃO DOSsaâm'z vanTacimSs RECEBIDOS PELO "'um* gosf LUIs

DESDE SUA AIMISSÃO NA RODOBRÁS (msg ATUAL), em 19/10/6 3 'asÉ 29/02/64

(R0 (35.59 P. 205

 

s
©.

 

o
geg

eni
apo

lec
m

eme
ero

sm
ae

amo
r

dei
a
n
i

 

 
 

     
 

Po

c

isa

 
2 - Companhia Aérea (a) Ilegivol

4 FUNÇÃO: MOTORISTA _

SALÁRIO SERVIÇO DESPESA DE | DESPESA COM --
MBS/ANO

|

onu SITRAQRD. DIÁRIAS PASSSAÉREA(Ç2) e o 7 1 %

|

OBSERVAÇÃO

1.9 é 3
oOutubxo 35 6G0,00 35 ©00,09

novembro

|

38 000,00 38 000,00

doszsenbro 38 000,00
38 000,08

13a galo 6 333, 39. 6 333, 39

1 9 6 4 2a

janeiro 38 009,09 34 090,00

feveroiírd 38 000,00 38 000,60

TOTAL 193 333, 30 193 333,39

1 - home do Hotel ou Pensão Serviço do Pessoal do 3a D.R., em Vruaça



 

'ºªCªE-ÓÓQ .e,206_1

RELAÇÃO DE SALÁRIOS E VANTAGENS RECEBIDOS PELO SERVIDOR "JOAQUIM _CONÇALYPS _DFRMªzagãº

DESDE SUA ADMISSRO NA RODOBRAS (FASE ATUAL), em 01/00/63 AZÉ eâ/UAm,

RUBÇÃO: MOTORISTA

- e .

 

 

 

 

SERVIÇO BSPESA DB DESPESA COM vera
MES/ANO FALÍRIO ImprpaorDo PIÍRIAS àKman) assumª.) z o 3 4 1, vação

1 9 6 3 ,

junho 23 809,00 111 900,00 35 700,00 1907r1Aton-çãoMºª—W;
Julho 23 800,00 23 800,00 (19)Lf“,LAT % **
Izª.“ 27 209,00 n 290,39 (,Mªj/“39. c—Q_rv—ÍÉWAQ%

setembro 27 200,00 27 200,09 :88q-ªªv ªºwªtgªâ;g;?

35 00500 -. ie fa sosnovembro 39 000,00 a 38 000,09 30 p serÃ£olidavam—9.
dezembro

|

39 000,00 38 080,69 A

13o sal,

|

28 999,90 18 999,93

1 9 6 4
. $

janeiro

|

38 ©90,00 38 609,00
fevereird 38 600,00 38 090,09
TOTAL 307 999,90 1% 900,00 319 899,68 fo

        1 » Nome do
tomá

Hotel ou pensao
2 .- Companhia Aérea |

Serviço do Pessoal do 3o DR., em VUruaçho .; 3

(a) Ilogível -



 

o
a

1
D. 090,CO

/

. - +
.

j 4% '9>.QQ &?

quapro passonsTRA
rIvo DO pEssoaL

que FIGURAVA
COMO sErvIpouES

s DO 3a DISSRIZO
RODOVIARI

O (ropnORRÃS
)

EM
porêm prostassa

serviços,
de 18 /04/ 63

até » s v r Á x x R O do 1954, RA FAZENDO

* po sn. JOÃO GOULART,
conforns

digorinin
a abaixo b

 

Mwm
-“W

WW
somos

mªmmª- pIAKIAS

a o HK B 8
VEXCIMENTIOS R103

e o Z A % 9

 

coNÇALVES VASCONCELOS

gos& coNgaLVES COSTA

NEMIAS GONÇALVES CARDOSO

jgosf; RODRIGUES PA SILVA

ArRGEMIRO DORNELES

jo%o DE SOUZA GUIMAREEBS

494. 200,09

504, 309,09

134.500,00

346.400,09

202.833, 39

352.000,00

(“500.00

55.625,09

33, 509,0
0

66.675,0
9

149.725,09

146.725,09

44.400200

60.880,09

692,925,C9

108.659,00

134.500,09

424.209,09

202.033,23!

470,559,09

 

s o K A
CR$ "

.umw
wznm

sus
 

“lh-2.034. 333, 39   
(01.7 39,09
BNBREM

W”
 

23,639. 353
9 39
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RELAÇÃO Dc Bsªlmos E VANSAGENS RECEBIDOS ªºSERVIDOR "Joshcouçauvr3“Hª'???"ºwâº 1

DESDE 4muISSRO HA RODOBRÁS (FASE ATUAL), em 18 Miª—ªªi ms "vºª./1.094 FA

FUNÇÃO: AUXILIAR DB ENGENHEIRO -
El&

- SALÁRIO SERVIÇO ! DESPESA DER| DESPESA COM
M$9/ARO Lop exeraOrRD,) PU!  porEu(lL) PASS.LÚRAÇSÉ) 2 6 2 A 1

 

 
1 953 E 7 ,

raio 20 (609,09 12 500,00 20 ©099,00 é É 98 500,09

Junho 29 689,00 10 000,69 10 699,00 | 49 039,09

Julho 2av00o0,69 10 009,69 8 690,00 a 19 009,03 a da 23

Julho 12 300,00 - é 13 $0,09

|

Difurençado Cala
agôsto 33 000,00 - 25 509,00 63 529,09 2 S

setembro

|

42 009,00 24 225,00 i 66 225,03

novembro 60 699,00 . É 60 09,091

dezembro 60 090,00 12 400,00 ' 712 400,09 *.

% - E d E ti . 5a
nãº» 60 009,09 24 809,00 1 04 Bªiºnª? flies . 5a É,
feveroird 60 009,09 24 800,69 . " 99 809,69 -=3?

SOMA 494 330,00 69 149 725,00 694 525,09 8339879Mame Ro

! à daew—amigão do:B
João Gonlart, mx
fºam sa Hama“é

2
- ya
BR%

Fel
3

'x'

"ya

Poa

t,

:»
 

 

  
 

  
  

 1.H0oma9 do Hotel eu Peanzm , Serviço do Pessoal

2-Companhia Aérea ! , (a) Ilogivel.
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RELAÇÃO Os sSALÍRIOS E VANTAGENS RECEBIDOS PELO SERVIDOR "JOSÃh GONCALVES COSTA"

DESDE SUA ADMISSRO HA RODORBRÍS (FASE ATUAL), em 18/04/62 até 29/02/64,

FUNÇÃO: AUXILIAR DE ENGENHEIRO

 

 

 

 

55 625,00

 

        
1 - Romo do Hotol ou Pensão

2 - Companhia Aórea

Serviço do Pessoal do 38 D.R., On

(a) Ilogível. !

 

NPAD.CC 309 0.209

- 5

SALÁRIO SERVIÇO DESPESA DE msma COM
M&S/ANO pxPEAORDO DIÁRIAS HOTEL (1) fPAss. AÉREMH ? o £ A 1 afsmmçzo

1 9 6 3
RAÍO 25 006,09 15 625,09 25 009,00 65 625,00 Esteve durante um &Rºg.í

junho 25 009,00 12 500,00 37 500,00 disposição do Sr,Jelo

julho 32 300,04 12 509,09 10.000,00 54 809,09 Boulart, om aua Kwan—aa
agôsto 38 000,00 25 500,00 f 63 500,00 fão Uruaçu
setembro 42 009,00 24 225,00 « 66 225,09

: " outubro 42 000,04 42 099,00
novembro 60 000,00. 12 400,00 72 400,00

. 139 sal., 60 000,00 60 090,09
1 9 6 4
janeiro 60 000,00 24 800,00 84. 809,09
feveroird _69 000,04 15 000,00 24 800,00 99 889,60
TORZAL 504 300,0 146 725,00 706 650,09
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V PM..9 Q&o

RELAÇÃO POS aminªs ER VARSAQHIS RECEBIDOS PELOgama"NFEMIAS GONÇALVES

DESDE SUA ADMISSÃO HA RODOBRÁAS (FASE ATUAL), em 01/10/63 Asf 29/02/64
e

 

 

 

 

FUNÇÃO: MOTORISTA

n2s/ano

|

piíaias | PPSPESA DE

_|

DESPESA DE

|_

- ( o , ;

|

conservação
1 NORMAL TRAORD+ | PASsS.AÍREA (2)) HOTEL (1) "

1 9 6 3 í Toa
outubro 16 500,00 ! : | 16 509,00 Estava à Mayaaaªí'xa.
novembro 21 099,00 t | 21 000,00 éo Sr., João
dezembro 21 000,00 | 21 000,00 ea sua fagswaa.-
1 9 6 4 “ teu aa

fevereiro) 38 000,00 38 000,00

FOTAL 134 500,00 134 500,00

|

 

  

 

tip
  

 
 
 

Serviço do Pessoal do 3a D.Ro, exaUruaçu.1 - None jo Hotol ou penaâo
(a) Ilegivel2 - Companhia Aérea
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RELAÇÃO DOS SALÁRIOS É VANTAGENS RECEBIDOS PELO SERVÍDOR "FOcÃ RODRTGUES PA suma."

PEsDE SUA ADMIsSsXO HA RODOBRÍÁS (FASE ATUAL), em 18/04/62 AP& 29/02/54

FurÇÃO: MOTORISTA Bose Eis

a

 

  

 

 

 

 

 

 

 

1 ,E)

d

 

   

  

SALÉRIO  |9ERVIÇO DESYESA DE DESPESA COM | *

|

raorD,

|

morEL (1) PAss.Afirm(a)) 7 O 7 A L

|

OBSERVAÇÃO

1 9 6 3

|

a

paio 16 000,09 8 099,00
24 009,00

julho 16 009,00

|

8 a09,00 15 400,00 | 30 400,00 fet

julho
| 11 200,00 Diforcnça do Salário .

as Bato 27 200,60 ao 400,09
47 600,00

- 27 200,00 113 600,00 | 40 800,00 . rabo o a
"7 800,00 - 7 800,00 Diferença de Salário.

outubro 35 000,00 | 35 000,00 s ca
novembro

|

38 000,00 | 38 000,00 24 .
dezembro 38 0060, 00 l 38 200,00 s “%;—'»

1 9 6 4
- 1 ;

fevere 38 000,00 9 500,00 | 47 509,00 |

TOTAL 346 400,00 (33 500,00 |44 400,0€ | 424 300,00 | %%.

2 4 Estove dn:-autºm
[ ano, diapoc*çuo—

do Sx. João Conart

| !

__

em sua fazendaem
1 ' |

_

Umaçguo

! |

: || FPQ

-

menhed
É TK I- Nome do Hotel eu pensão2. Companhia Aérea

 Serviço do Possoal do 3a D.K., em(a) legível
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bos os 3 vinraemS recrpIDos PELO senvIDOR aqtTo pr coura eim?ªx VP

» pEsDE sua apuIs aO na ropoaris (PAGE ATUAL) s &.w/aê/õa As$ mAs/hg a% "

[ FunÇÃOs MOTORYSTA Wº(%3599r?333

SALÁRIO âmago or, PDrsbE9As DN DESPESAS COM Teo,

' XÍMINO

|

nossas tua"im | nos a **" n | -""

W maio 16 000,00| 8 009,00 - " 24 000,09 3 Tse -4

* junho 16 000,09| 8 600,09 4 009,09 282000,09 3

julho 16 0090,00| 8 009,09

|

8 000,90 32 099,00 isa ª

julho 211 200,00 11 200,00

|

Piforençaaaag

.- agôeto 27 200,09 20.400, 00 47 600,00 ©e -->" 1

ageto 5 600,00 5 609,00

|

PDiforenga aº 2.3

setembro

|

27 200,00 13 600,00 40 809,00

|

lÁxio. "

setembro 7 800,60
7 800,00 Difosonçga ao &&

É outubro

|

<$3.0900,00/ 9 187,50

|

14 860,00 59 067,50

|

lário

E novembro 38 060,00
38 000,09

| dezembro

|

38 009,00
38 000,09

13o sal 38 000,09
38 000,09

1964
t. 2 i

janeiro

|

3a 000,00

|

16 624,00 | 54 625,00 i

fevereixo

|

38 000,00

|

16 862,50 | 54 852,50 |

FOZAL 353 000,00] 66 675,00

|

60 880,00 | & FP s33,00 |_

Girª: Esteve, durante um ano h cisposição do Sr. Jogo Goulart eu sua [Masenda em Usvaçquo i

         
Serviço do Pessoal do 3o D.5k., OM Usuaçguis ;

(a) Ilegível. * - |1 - Home do Bot—aí ou Pensão

2 - Companhia breca
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reação pos x vamzaemis RECEBIDOS Papo ganvamor "AranIPO poria"

DEspr sua amuIxssROo NA RoDORRÍÁS (FASE ASUAL), ea

FunÇÃO: MOZORISEA

01/10/63 29/02/64

V% PAO. Cfbôôfã
ria -ª

 

e
m
p
r
e
-

MH$S/AHO

saLkrio

|

SRRVIÇO

HORMAL
EX2RAORRIHo

DIÁRIAS

DESPESA DE

HoZEL .(2)
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PASS, 2 0 % A %

 

 

1.963

eutubo

novenbro

dezembro

139 calo

21.064
d

janeiro

35 009,09

38 609,00

38 009,00

15 833,69

38 000,00

33 009,00
 

35.000,09

33 609,00

33 699,60

213 833,00

38 000,09

33 000,00
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% -. Homo &o Hotel ou Pensao

2 . malaia Abrea

íaMçº do Fosscal és 3a R.., ea vação.

(a) Ilhegivol,s 4

Ik e ae

 es ...Nv-i-A—J—Jdn. s



 w ., Mh , cC4,.%.9 6.3
%iI ** H y 4 T N% I 3 % ) e , P ao $$ b F 23$ a1.4

_ MINISTÉRIO DA - a 4 0 / A - - o Iogas,
CMDO MIL DE BRASÍLIA En/6/Ã6 /1965
3 11a REGIÃO MILITAR !
ESTADO MAIOR REGIONAL

2a Sec/EMR-11 7

"hk no F o r x a G % o No 25 /66
A 3

 

 
   /

ASSUNTO: - Degéªaao ANTONIO MAGALHÃES
ORIGEM:-  Publicaçao no Diário do Oeste", de 9 Jun 66.
CLASSIFICAÇÃO: - 2
DIFUSÃO:- n2/0F.

"
  

Anexo, cópia em Thermofax, no "Diário do Oeste" sob o títu-
lo "Magalhaes Afirma ter Acesso Aos Arquivos Militares em Brasií-
lia". "
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00 as,) Lelia Campos Costa, Oficial Substs, NOMA DOMICI!IO DO __

 

ora aepadal maemama nmando ee eranome?ª?Seeu 3:33?Rezª?»;oeea(Rpao,'Íà'àí—íâ—«T 25%

  

%.

 

- $%

Cartório do 12 Ofício Civel e S/ Anexos.

Adi ma *** or mos a #."

ESTABOPDEG0

É ilia Gªa.nãgros € :s ia

Serventuário Vitalício do l.o Ofício de Tabelião de Noias, Escrivão doCivel e Oficial do Registro de Imóveis, neste Têrmo de Formosa, Co-marca do mesmo nome, Estado de Goiás na forma sia lei etc. etc.

 

 

CERTIDÃO

CERTIFICA, a pedido verbal de parte interessada, que, revendo em cârtô.
rio, o livro de Transcrição das Transmissões de Imoveis no 3.2, néle as fls.
157, encontrei o registro do teôr seguinte:. 7.) D, 0liveira.. Ano:. 1.959,
No de Orden: 16.087, Data:. ii de Feverairo de 1959, Circunscrição:. Forno.

 
sa Estado de Goiás, Denominação ou Rua a numero: Lugar conheciâ9à por "Pin.
tombeira" na fazenda da Maltizaria," deste Tórmo. Caracteristicos e Confren-!
-tações:. Uma Darte, no valôr de Cr$63,300,00, no imovel seguinte:." Uma glel
ba de terras limitada, com a area de 72 aiqueires da campos e cerrados o 23
Gitos de matos, cultura de 2a. qualidade, na fazenda da Maltizsaria, lugar -.
Conhecido por "Pitombeiras" deste Tôrmo, com os aesuintes limites:." Começa
no Marco que divide com Olavo Francisco do Nascimento, deste marco em rumo
Certo a outro fincado nos fundos da propriedade do nssmo Olavo, na margem do
COYTego Porteira; por este corrego atáixo até & estrada real e subindo por
esta até o corego éo Salobrinho, e por este acima, até a abarra da grojinha
do campo; subindo pOr esta grota e limitando-se os filhos de Da, Tereza Gon.
calves de Sirqueira até um marco cravado & margem da mesma gribtinha; deste
em Tumo certo a outro março e deste 2o marco fincado na estrada velha nos lib
-mites com Olavo, ponto de partida destes limites," avaliaia vor Cr$126.606,

ANTONIO FRANCISCO PEB AIMEIDA MAGALHAES, como cessionario da meação do viuvo,
Faustino Pereira dos Santos,. NOMS DOMICILIO DO TRANSSITMNWTEB:. Inventario dos
bens que ficaram por falecimento de Messias Alves Comes, Julgado por sentenl
ca de 6.12.58, do Juis le Diraiito de.?lanaltina; Com Juridição desta Comarca
Dr, Lucio B. Arantes, Titulo:. Adjudicação, Forma do Titulo Data e Serventi.
ario,. Carta de Adjudicação oxpedida e assinada pelo referido Juiz, aos 22..
12-58, e pasada no Cartorio de Familia Orfãos e Sucessões desta cidade, Val
do Contrato CrÃ63,300,00 (sessenta e tres mil e trezentos cruzeiros) Condiêb 

  

 

   ue se contiph

ªº.$5íª* ãsªãêíg7fz'A7 5e

do Contrato Não tem. Averbaçõess- não tem. "Era
     Registro que nf£foi pedido por certidão 31,

  

 

ficial Substituto do Cartorio do Registro do Imoveis que datilogrÉfei conf:do. aTí subscrevi e assino.
Fornós&23- Re ímeirº); 1967 3 E
dioEaa .*a " dAum aviºfiE>4F* Substituto

  
Pa     PAMERAPOS SavozEFT tmerioo   

V (9

 

IP



V.o,co39 .o q.a

r

O

0000

--

REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

 

+ "__ _REGISTRO DE IMÓVEIS

CAPITAL FEDERAL - BRASÍLIA

oricial.: Dr. Cesar Prates suestituto: Geraldo Malvar

CERTIFICA , a requerimento de parte interessada, que revendo os

livros de registros dêste Cartório, dêles, no livro 3-A, as fls.

176, consta a Transcrição de no. 1.591, datada de 13/10/63, due

tem por objeto, a venda dos Lotes nrs. 07 e 03, da Quadra  hih,

do Setor SCL/SUL, desta Cidade, medindo cada um, 3,50m. pela ---

frente e fundos e l0m. pelas laterais, esquerda e direita, ou se

. ja a área unitária de 35u2., ou sejá a fres total de for-

mando figuras regulares, limitundo-se com os lotes nrs. ó e 9, da

mesma cuadra.-Venda essa feita pela COMPANHIA URBANIZADORA DA NO

VA CAPITAL DO BRASIL "NOVACAP", com séde nesta Caoital, ao Sr. -

amTôNIO FRANCISCO LE ALMEIDA MAGALHÃES, brasileiro, casado, con-

tºdor, residente e domiciliado er Goiânia, Estado de Goias, pelo

preço de CR$360.000-, conforme, escritura de 02/04/63, lavrada as

fis., jJ0OVs., do Livro 19, go 1a. 'OfiÍÃcio de Notas local.-Registro-

anterior no. OLL, Livro 8-4, dêéste Cartório.-CERTIIFICA MAIS, não

constar dos livros de rezistros dêste Cartório, até a presente -

data, nenhum ônus ou hipoteca de qualocuer espécie sãre os referi

dos imóveis, não constando também nenhuma averbação de constru--

ção sôbre os mesmos.-DOU)É. -BrasíÍlia, 19. fevereiro de 1967.---

Eu, )vÃgajª AJ/n4 O- x/kfª , Bscrevente, a datilografe!i e con

brasisessd-224 oioio

n&lylnà—
  
 V

j

** 4x" 1 tatame me o - 2

- 7

CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEÍSXW

EO. PIONEIRAS SOGIAIS - LOJA 7 - FONE 2-2942

a AJF ,
Oficial:

PRATES

1.o Escrevente Autorizado:

MÚUMBERTO DE JESUS FEr;YIFBA
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Discurso do Deputado Antônio Masgalho=ss, na Asipombléia "esislativa do lotado
* !! a -

[ no dias 20 de julho ds 1966.

Li

a $ 5 7 + to #o das é L Aaaa
. Não obstante provas irrefutáveis de cor: upçao,/ o sovôrno do senhor Otávio La

$ s Ma -.. S 0 da - I a ez eval,
Se,teima em ostentar, via de Controlada orgia publicitária, acintosa
e 1

S as T exten aaa - - A 8 A Ain sad de es 4 4 +A
oúublico ; 8208 rata moraliz içao da adninislra tiva 29%. 41131. A

$ &

 

: oe maca aa adios em a a 1.4 Patis Eua t IIA aa v 3
8o ssgrunpulos, due ontem presidia fabuldsos  conitiraios, e táruos de rea

justes no Departanehnto de Estradas de de "oilás, que gerou o favori -

da est Pami 79 r à a 7 A A tar P n a vdeo 7a _A.— 3 ima
gismo familiocriáltico, e dispensou da taxa de Movimento economico, o do

Qhefse do poder que mistificou o povo, con a venda ar'ifiosa da

TRBRRACAP, é a mesna que proside agora a orgia) de dinheiro, com que se preten

 

3 é Sof 3 1.4 3 F A a- # M JA & A
e comprar uma auréola de probidade para Este sovéórno, ante o povo, para Es-

t A

te sovêôrno que traiul.tantas esperanças nele depositadas, para Este sovêôrno

G o at 7 7 . #
faiso. Já não basta maia mistificar o povo de Coiss, em

   

Iaperioso mentir ao país inteiro, 4 preciso dfergoe: lá fora, a falsas imasem

due se impoe aqui, porque odinheiro do povo, /na20 conta no aprêôço do sovêrno,

ode acreditar, que se pretend iplântar a austeridade, ordensor esQ O 13 (©
)

[9)
)
O

finança públicas, com Bsse desmando, e com Sesses sastos astronômicos cos a()

+ - - 4 - oie e 7 32
necionsl,comn jornais, rádid e telcvisaob, e até com onerosos Videos

- . NCA - #1 + as. e a e
Tapeg, Teria um milagre, que se reimplantasse o coauilibrio das finanços esta

A . F a les e a a Es a
.uals,ala da mais agora, oneradas com é empregsuismo pôsto em se noa

 

aúmiremos, há emproguismo mesmo, o senhor Otávio Lage de "iqueira, já nocou

o preosente, nóéates curtos cinco Meses,ngãa menos que quatro 11 uno ;;;

rios,. O diário OfFigcisl des prineiros diaslªêste mês, chesou a ter a sua im-

presãao retardada, por d euyrmlnaoao ex ressà do Governador do Estado, para

que mais nomeaçães Tôssem do prazo leszsal, numa csritante -

Burila, ao espirito moralizonte da 199isioscab elbitoral, constituindo-se nais

uma inequivoca lemonstração de empresuismo © tanto assinm,que foi

O próprio Presidente da República, que “coonhecendo os desmgndos radicados

3 O H < H [,
.-
l.

O O D
agsovernalãores de Estado, e dentre o Otávio Lage, achou

 

Dor bem, baixar o plo complementar número 14, para colocar um fim, ao panamá

da 2 2 s e Lna 3 ma T Pr A 4 As das - P4 asas A f ere
Baixado pelo sovernadlo:r Otávio ass. Enquesnto des Diários Oficiais nao circu

&

« 3 . aas 3 -- 3 1a 1 ra
do Lei, a broceleor aorradas co 100929

lavam, continuava o ”OV““nO 20

 



3odu

fo3rspusunou

uoaou9uTsn?sopeoindep

SOoUSOP

soroquogeojruspisoaga0oqu9s

oAaocdopstodaope'otz31smo'einsoenoo3269

enhbusoapsoyUomto9uuooaemo)ousto9oaodeenb

er1g89ucosárgodou9zo;3eu1enbsopgindops99EeOA
ne

RXÁHWAUDO

*
-e .uooºouvnoononoGnUHDer

Mod'"souebusludooHUTsgsopgax30€stropeuesuyooprg8(e3]un"ourçgãosop

moumopioueTezusou!"oxtorisagogii1p190090

opepuoso399
Ca

e

HA persaopOrrousnussoenouTulIs19p

esoopuesnh"ua3u9apsunezu000ouoo

esoqeoegnãzooopuenhôus*epiquasuooa

mepordnsoT99aQuxçãaosSopsueuousoeruenhus"epesírco

sonbpraopod
op

epobunos713om;I3sTtugupe

31999orqc>oóo

"soperndaogserogquas

rouuss"oacd194)soptia9;oa2pubBuU3©sndwuooeoopeptu

emm:|<
sozg9m83atenhberuguta)edanh

Tru9moetfodoprousato)"tenperso

a
ojusuomunuopcdtosungodanb"ope,ss91991

UTWOUuT

evaeveva13aé»nad
ZSGCinsteuep9)971Ay

"

E
e

"sousppeutizesapsoqôóesmouopeuoustcao2589uo9

--
rocugae;op"sT194011919

 R0CG930via



$, Pte. C#, 35.9 0.293

f 

9
a17]U A LAC

mm n
ao Ge:) 5a10Ll

a s
con.1e 1a

ma
ud3905

ianU4 G

o]f2

 

Uul&1Qu€,
2
e

LM

Mnh
n
iln, en3

e£

ldá

 
 

Lam]rea
s os /demarai

2
a

-
a

 
 

 
 

Ç
)42

|1no _dor
A masa
Governado

4
0.í
2

e
"
o

a
O

o
C
h

f
a

a
""a

(
O

O

1
1

a
J

O

3
aO

T
2

1

O

f
e
!

(e)

C
J

O

3
3

H

A
3

(
J

4
a

"
(
A
1

A

O
O

G1
5

o

a
1
0

e
)

>

3

e

O
o

4
3

1
4

A
4

r
$

O

4
4

A

S
C

O
4
a

3
á

[
9
%

(
J

R
4

4

Q
O

v
e
i

á
s

©
:

O

r

O
[
4
0
]

á
1
3

c
3

O
a

4
3

C

á
]

4
2RO

U

"
É

Q

u
<

O
1

T
4

O

O
*
A

A
O

e
c
f

4
4

a
1
%

[)
4
4

O
aOe
1

aa
CA19,extens:

a
CibSU

Cbstina-
marino vor
HEXaT0a:[ãe]to a169 DGl

a

Ce

a
Daf
CU

es
eus

e
Na

OT
sam er o
naAgovedo

A

nhca !
da C

aiN)ancada e o

 
 

co

|P
AL e

 

ncsmoi

ciros«1de cruz

&:

aoFÉ1hLS
n

dea, contrato1ic
144
UD

e 1
vencia P3aconcogrupo, ser

£
€

325

Cica (4
Cir.

6
7

ia GO-rodovi
dn
A

 

r_P1o
e de dma
var1oo SecreA

a
empenho aON1[038

aneiro,
Tus
O C

Q3

 

mLAe

 

ieca bs]utarqui
A

o daquela

Endo
Veva-ensa

aouno, ene"TO,
no

anejamedo Pl

28 mais -Ana e17% nasapLVvoquemos, era
er9 4
J LÁ smACos e

hate STissem 1
e e
O%f£ao,

7 sa - 3
S Tancl1SUuinO, com

lad
Ado L CanaD

OS,
4
G M
n A

1 De putsenhorese c

n
é4a a

“Lm RARAindo e

?- amem

iSMNàan

<-

deendem, sod0

aaro de

Nabo
D

VOYZF%R-

a
A CA

(
.

 

Lage
4

(0)

na

ACL
e
Cnverr

'(. iá

CM

G
UP

7a
FMss/do cor

AGA

10 T2

r

M

em

20,persesuiçismo e aauempre,tismo, o

C
)

L
a
]

*
1
4

L
&
r
]

T
M

3

 
 



CB%9 |

 



NMCA35.9 P. 2395

Goiânia, 6 de maio de 1 956,

No meu expediente de 20 de abril vassado, denun

 ciei a V. Exa. o favoritismo do Governador Otávio Tage de Siquei

ra a seus próprios interêsses particulares. Citei textualmente o

Decreto de número 48, que "isenta do pagamento de Taxa de Desen

volvimento Econômico as obras constantes dos planos e nro

rodoviários aprovados pelo Conselho Rodoviário do Departemento -

de Estradas "e Rodagem de Goiás - PDRRGO", decreto ésie, ileral,-

porque revoga parcialmente lei estadual, que so à Assembléia Le-

Sislativa é facultado alterar. Demonstrei, na oportunidade, que-

o Decreto visava beneficiar a Terracap, S.A. - pelo fsto le que,

de propriedade do Governador do Estado, de seu irmaole de seu -

vai, possui a firma, no DERGO, contratos da ordem de quase dois-

. bilhões de cruzeiros,

Agora, o Governador do Estado, em 29 de abril-

passado, três dias depois de haver [o signatário dêste denunciedo

da tribuna da Assembléia Legislativa o decreto número 48, enca -

minhou mensagem (doc. no 5) Aquele pedindo a revoga

ção pura e simples das leis estaduais nos 4.040, 6 de julho -3 a

éo 1902, e 4.518, de 16 de azgôsto Rae 19863, ou. iavam a Taxa de

Desenvolvimento Econômico, num esf£ôrço para corricir o abuso de

opoder que representa o decreto número 48, mas mentend ainda, se

neralizado, o privilézio que o referido ato determihe.

A
Junto ainda ao presente, cópia de denúncia que

proferi da tribuna da Assembléia Yegislativa (doc. no 1), em que

Genunciei a corrupção do Govêrno Estadual de Goiás. A pronósito

dêsse discurso, o Departamento de /Estradas de Rodasem

mitinu nota (doc., no 2), que, em absoluto, como se

nao apresenta quaisquer argumentos válidos que desmereçam e

tenticidade das denúncias que proferi, em susS LF

tê a

da TERRACAP, S.4. (certidoes da Junta Comerci;:

a) que o 88, Otávio Lnuseb é |

acompanham o expediente de 20 de =bril passa

 

 



3 ! “Kªº ,C%l%69 S'V' 6%

A daeb) que os contratos e resjustes da PERRACAT, S.A., no

ADBRGO, atingem a quase dois bilhões de cruzeiros;
dem,
b '-

)c) que o decreto no 48 tem pbr objetivo beneficiar a

o tnal as no
firma TERRACAP, S,A4., - a respeito do a -

 
se omitiu,

Tm defesa do Governador Otávio Lage, o Deputado Lisboa

Machado proferiu discurso (doc, no 3) na Câmara Federal, em que,

além de defender o Govêrno de Goiás, negando inclusive tenha o-

Sr. Otávio Lage pertencido, em qualquer época, à PERRACAT, o -

que é falso e inverídico, conforme certidões da Junta Comercial €

do Estado de Goiás, lança-me ainda uma série de acusações, das

quais me defendi através de pronuncismento na Assembléia DLeris-

 

jativa (doc. no 4).

São estas as informações que presentement

c-
.O

© B iza 3 d Opresentar à considersção de V. Exa., Espero, essim,B o

tribuído para a real avaliação da administração estadusl de
x da # s seua i a s
Goiss, das irresularidades e

108, | 1
1

  
' ou Antônio Frencis

Deputado I ()
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ESTADO DE GOIÁSGOVERNADORIA DO ESTADOG A BIN E TEOfíÍcio..mensagem no õ [66, GOIANIA

40051 En .2Q de abril de 1966.

Excelentíssimo Senhor

Presidente da Assembléia Legislativa

Tenho a honra de submeter à apreciação dessa As
sembléia o projeto de lei em anexo, que versa sôbre a revoga
qão das leis número 4.040, de 6 de julho de 1962, e 4,518, de
16 de agôsto de 1963, ambas referentes à Tara de Desenvolvi-

mento Econômico,

Por incidir sôbre obras de construção civil, in
ternamento em hospitais, transformação de matéria prima por

qualquer processo industrial às expensas de terceiros, e qi

bre outras atividades, essa taxa somento se justificaria se

fossem - mas não são - em grande número as operaçães por

ela tributáveis. O que ocorre, no entanto, com sua institui

ção, é que nenhuma firma, emprêsa ou entidade a quem caiba

pagá-la ao Estado o faz como despesa sua, sem incluí-la no

custo da venda de objetos, da prestação de serviços ou da

execução de contratos, vale dizer, em tôdas as operaçzea em

que sua incidência é prevista.

Aumentando por essa forma o custo de produtos,

serviços, obras, etc., ao invés de promover o desenvolvimen

to das atividades para as quais foi criada, tem ela provoca

do, antes, a queda no incentivo à iniciativa privada, resul

tando, inclusive, em arrecadação muito aquém da previsão or

camentária e, por isso mesmo, em malôgro dos objetivos de

função remuneratória que presidiram à sua instituição.
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ESTADO DE GOIÁS

GOVERNADORIA DO ESTADO

G A B INE TE

GOIANIA

 

É de se esclarecer, à oportunidade, que o único

compromisso assumido com base na sua arrecadação foi o em

préstimo que, oferecendo-a como garantia, contraiu a Compa

nhia de Armazôóns e Silos do Estadode Goiás -CASEGO - com o

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico, na importância

de G$ 320,000.000 (trezentos e vinte milhões de cruzeiros),

0 projeto incluso preve também a substituição de referida sa

rantia pela abertura de crédito especial destinado ao rosga

te das obrigaçses vincendas no corrente erercício e pela con

aignação, nos orçamentos vindouros, de dotaçges próprias pa

ra ocorrerem ao restante do compromisso,

Por ser a matéria de alto interêsse público, es

pero o beneplácito dessa Augusta Assemblóia e solicito, por

ser de urgência, que sua apreciação se dê dentro do prazo de

30 (trinta) dias, na conformidade do disposto nos

_

artigos

5a, parágrafo 39, e 32 do Ato Institucional Mimero 2.

Saudações democráticas.

7

A P
boua ca fipe

Otávio Lage eSiqueira

GOVERNADOR! DO ESTADO

 

 



 

 

 

3 I
GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁS Ly A /

- 18% No ; VB DE DE 1966.

Dispõe sôbre revogação das leis núme

ro 4,040, de 6 de julho de 1962, e

4.518, de 16 de agôsto de 1963, e dá

outras providências,

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIAS de

creta e eu sanciono a seguinte lei:

Art, 1o - Ficam revogadas as leis número, 4,040,

de 6 de julho de 1962, e 4,518, de 16 de agôsto de 1963, am
& - : :

bas referentes a Taxa de Desenvolvimento Econômico,

Art, 2o - Serão consignadas, nos orçamentos dos

exercícios futuros, dotaçges próprias para e garantia das O,

brigaçães contraidas pela Companhia de Armazéns e Silos do

Estado de Goiás - CASEGO - com o Banco Nacional de Desenvol&",-a
vimento Econômico - B,N,DÇ,E,.

Parágrafo único -- Fica o Poder Executivo autori

zado a abrir um crédito especial na importância de até Cro.

65, 600, 000 (sessenta e cinco milhoes e seiescentos mil erp :

zeiros), para o resgate das obrigaçães de que trata êste az

tigo e vincendas no corrente exercício,

Art, 3o - Esta lei entrará em vigor na data do

sua publicação, revogadas as disposições em contrário,

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DE GOIÍS, em Goiá

nia, aos de . de 1966, 78a da República.

 

 

  



  

 

 

 

MDAT rr a Anari T%G 1)
E. 2 EAG0IiAS de 3

EsTKÃDO DEGOIAS.

| ASECRETARIA DA

"*a. ]UNTA.GOMERCIAP

e M EP

no, PAo, (935 9 t, 330

de maio de 1966"

   

INDUSTRIA) E COMÉRCIO
1%

ED fi7

CERTIDAO - Still

#

o A Cumprindo-3"das pacho40 SrsPresidente dáJúhíàãíú'âír'hàâi "Rô Foquerimento protocolado sob no
'repaãtição sob no 827, por despacho da Junta/êém sessão dé 2960,4 ata dà Assembléia Geral deTransformação da SosResponsabilidade Limitada em Sociedade Anônima; da firma TERRACAP IÍDA

1.9

iteôr éo, seguinte: Aos vinte e

2.102/66, que se encontra arquivadaneste
3 de dezembro , <àe P
iedáde Por Quotas 'de

_61130'.E treis dias do mês de Dezembro da 1.960 as; Wreze/Moras, à Nua 72, 19 andar, na cidade de Goiânia, Capital ad R$| tado séde social da "PBNRACAP IMDAY
, Ofram-se em Assembléia Ceral os sócios

; "Operando nesta praça, com contrato1.95 R ãa 3( sado der Goiás sob no

 

N:
Siqueira; brasileiro, cásado, fazen eiro; 74| ! Sasado ir contador; 8)- Arnaldo dos Reis e Souza, brasileiroi

.

R$; )- Mario Aôupe'rtino-r Brasileiro, casado, contador
     

  

  

á C ro residem no M! i t ivo 2e cê
iás., Assim rêunicos,

  tá  ard

 

ae:

, Seu início aqs trabalhos
, bJStÍvo discutir e decid
Gu sociedade esnônima

MDBtorgà, são, os., únicos Componentes,

Refutando o Deputado Lisboa Machado,

figura, dentre outros,

, é 3.136, é aiter; de ordem, sócios êsses representando a totalidade do capitai4 alsaver: l- Dr. JáirLage de Píqueira2 E "Z)—'Dzú'íãaleg Machado de iqueiráà, brasílef2 | ".. WioLage de Siqueirá Pr.; brasileiro, casado engenheiroÉ |

-

idígo L)-Dr.Manoel Cardoso dos Santos, brasileiro; Alves, Píqueira, brasileiro

cipãio de Coisnásiá, Estado je Goiás

3 ! Presidente da!. 8 'o sócio Pr, Jáles Machado de. iqueirá,; o qual convida"tino,para servir como. secretario, instalada a assembl

b

; regularménte convocados; reasQuotistas da mesma sociedade que, yemsocial arquivado na Junta "omercial do 'Es
ns? 2,590 e 2,076; 9 registrada -e

só f
brasileiro, casado engenheirª? Caro, cásado, engenheiro; 3)- Otá"-

; 5)- Ubiratan Alves—É
Casado, engenhêiro; 5),casado, fázendeiro; 63- Jos Machado7

Helio Lage Poli, brasileiro,
, Casado; advogá£o

: S&hÃãoque o segundo,
& o quarto;no,

ital so ista

   

 

   

     

  

e & Ifhais d;+18 .a Ce    
mblsiaà o

ou a mim; Marido Rupert? Pa

  

eia, o sr. Présidente-=?.
expondo aos presentes que a assebléia tenhã por 6» 6 0 oair sobre a transformação da sociedade TERRACAP IMDAZ 3) , Como mesmo capital de Cr$ 25,000,000 (vinte e cinco <%do cmgéjgrosºg'; do qual os enumerados, presentes e rê_ 3 CT presençadqsz DOR

assunto esse j1á d?.coppecimçpgqldeª 053.294

que afirmou na Câmara Federal que o Sr. OtávioLagé nunca foi sócio da firma TERRACAP, o Deputado Antônio
tem da tribuna da Assemibléia Legislativa, Cêer

Magalhães mostrou on-
tidão da Junia Comercial do Estado em quê

 

pital é de Cr$ 250 milhões. Acima, um clichê parcial da referida

como sócios o Governador Olívio Lage e seu irmão Jair Luge deSiqueira. A firma foi constituída inicialmente com Ce$ 23.000.000, e atualmente o seu caa
Cerfiãão em que cons-

 

 

ta os nomes acima mencionados.

6 Deputado" Antônio Magalhães voltou a ocupar a
* tribuna da Assembléia Législativa, na tarde de ôntem, a:
fim dereafirmar suas acusações ao Govêrno do Sr. Otávio
Lage. Em seu discurso, o parlamentar Antônio Magalhães
afirmã que o govêrno está com o "propósito de confundir

. mais uma Vvéz á opinião pública, para àue pussa salvar, com

. Mas, senhores deputados, Outras considerações há nopronunciamento do Deputado Lisboa Machado, invetera=do . jogador é homem público frustrado, das quais meocuparei em rebater, não Porque mereçam crédito, pàrti=das que são de quem não possui autoridade moral para- mas pelo simples f &A ECA asIa CS iaio áe Armélios

E
a

  

 

  

 



  

5
. 26 ; 22 do de Goiás, Assim rêmdcs, presidente da &Sombiiia o engentheiltoíqâa'nõgig e 'o sócio Dr, Jáles Machado de iqueira, o qual convidou a € |W 3

 

 

<u
im

  

 

  tota del d cutero dc0a
  

   

  

  
  

! * 5a yr Ara £ às M z doa"3 dehsi9 3h Golânik, Carital So casta

nim; Mario Cuper<i' tino, para servir comosecretário, instalada & assembléia, o sr. Présidentes!, Seu início aos trabalhos expondo aos
discutir e decidl

presentes que a assebléia tenmhãê por ê&1T sobre a transformação da sociedade TERRACAP. IIDAB6 Sociedade enônima, como mesmo capital de Cr$ 25,000.000 (vinte e cinco =á;#i11lhõe3 de cruzeiros), doqual os enumerados

tera da tribuna da Assembléia Legislativa,

presentes e representadoá-€ DOR
os,

são; os. únicos Componentes, assunto êsse já do conhecimento de «toa
| LOMP a ,ASS © Pl CRA, 008,

Refutando o Deputado Lisboa Machado, que afirmou na Câmara Federal que o Sr. OtávioLagé nunca foi sócio da fimma TERRACAP, & Beputado (Antônio Magalhães mostrou on-'
Certidão da Junta Comercial do Estado em quêfigura, dentre outros, como sócios o Gover nador Otávio Lage e seu irmão Jair Luge deSiqueira. A firma foi constituída inicialmente com Cr$ 25 000.000, e atualmente o Seu Caupital é de Cr$ 250 milhões. Acima, um clichê parcial da referida Certidão em que Cons-

ta os nomes acima mencionados. : e f

6 Deputado Antônio Magalhães voltou a ocupar à
tribuna da Assembltia Legislativa, na tarde de ontem, a:
fim dereafirmar suas acusações ao Govêrno do Sr. Otávio
Lage. Em seu discurso, o parlamentar Antônio Magalhães
afirma que o govêrno está com o "propósito de confundir

. mais uma Véz a. opinião pública, para que possa salvar, com
"atos dúbios, seu precário conceito de lizura, e desviar a
atenção do povo do desenfreado assalto ao patrimônio es-
tadual", 2

Eis a íntegra do discurso do parlamentar do MDB:
"No' afã de isentar 6 Govêrno do Estado das pesadas

acusações que contra éle levantei da tribuna desta Casa,
Setóres dêsse mêsmo Govêrho esboçaram um arremédo de
defesa que, ao invés dé invalidar as graves denúncias que

"proferi, ergueu-se mais como um atestado da irrefutabilida-
de dos argumentos e provas apresentadas,

O que se depreende dêsse esfôrço governista é o pro-
pósito de confundir mais uma vez a oponião pública, para
que possa salvar, com atos dúbios, seu precário conceito

' de lisura, e desviar a atenção do povo do desenfreado assals
to ao patrimônio estadual. É

Assim é que a nota publicada pelo Dergo, ra impren-
sa desta Capital, na semana passada, eêstriba-se em deis
crições técnicas inúteis, que não invalidam a essência de
minha denúncia, mas, pélo contrário, oferecem-nos novos
elementos que ainda mais comprometem a Direção da-
quele Departamento e a firma Terracap, S.A, Contrato
de Cr$ 37.500 000, como informei à Casa, firmado em
1962, entrea firma do Governador do Estado é de ssu io
mão, e o DERGO, em convênio com o DNER, deveria ser
executado" com vêrba delegada pelo DNER, mas é a nota
que nos afirma, textualmente, que "os serviços foram ini-
ciados .com base no convênio assinado" pulo DERGO é
DNER, mas sua execução foi procedida única e Exclusi-
vamente com recursos da autarquia estadual". É o caso .
de perguntarmos à Direção do DERGO, reajustar final-
mente o qué? Como se poderia «realizar o milagre de
reajustar um contrato que driginariamente não se cum-
Prira ainda? Sômente a solicitudé do: Engenheiro Mário '

: Evaristo em atender os interêsses da Terracap podéria
permitir tão desproporcionada complacência. Não há, pois,
de admirar que a nota do DERGO se preocupa mais em
inocentar a Terracap do que salvaguardar propriamente
a autárquia.

A noóta ésmerou-se mais em dar uma satisfação ao
povo, pelo simples fato de não deixar sem resposta acusa- .

- ões tão graves de corrupção - é foi incapaz de apresen-
tar qualquer "árgumento convincente. Perdevsse em des-
rever a tramitação dos expedientes da Terracap, como:
se alguém houvesse duvidado do cumprimento dessas for-
, malidades. ' *

No entretanto, dianté dé tôda a argumentação ecir-
cunstancial, o cerne de minha denúncia, de vultosos con-
tratosé têrmos aditivos firmados entre a Terracap e o,
DERGO,que sobem a quase dois bilhões de cruzeiros, 1ea-
justes celebrados sôbre contratosde 1962 e com base ém
lei de 1964, não foi objeto de análise e de contestação
válida e convincente. É !

Ocupou=se a nota em afirmar que a concorrência que
originou o contrato foi processada com base ra tábéia "
do DNER, que não foi antes contestada, nem o será ago» "-
Tá; emafirmar que o pedido dé reajustamento deu em-
trada no DERGO durante o Govêrno do Sr. Mauro Boi-
ges, como Se Não se tivesse efctivado somente em 2 dé
julho do ano passado, nos primórdios da campanha cleie
toral; em afirmar que outras firmas receberam nais por
serviços executados dois

'

anos depois, como se para o
DERGO não existisse inflação; em deturpar 6 valor real
do contrato que foi óbjeto de minha particular conside-
ração desta tribuna, traindo provávelmente o sigilo de
tantos Outros reajustes presenteados à Terracap. Posso
prOvar aqui que o contrato que recebeu o reajuste de Cr$
150.000.009, no ano passado, é de Cr$ 37 509 000 - como
informei à opinião pública. Perdeu-se a nota, por fim, em
afirmar que o Engenheiro Jair Lage de Siqueira Se aáfasg-
tara da Terracap ao ser investido nas funções de Secres
tário de Coordenação e Planejamento, não obstante Cef- .
tidõeés da Junta Comercial do Estadode Goiás, datadas dê
4 e 6 dê abril passado atestarem, entre outros, os Srg.:
Otávio Láge de Siqueira e Jair Lage de Sigueira Como
Sócios da firma. é

Os argumentos até agora apresentados pelo Govêrno,
Por fragmentados e inconsistentes que são, constituem
mais um atestado da procedência de minhas ácusações,
dz mu a do 7a me: uma

| v

Mas, senhores Geputados, outras considerações há noPronunciamento do Deputado Lisboa Machado, invetera=do jogador e homem público frustrado, das quais "meocuparsi Em rebater, não Porque mereçam crédito, parti- -das que são de quem não possui autoridade moral paraDroferíjasg - mas pelo simples fato de oferece, àquélos -' QUE represento as satisfações a Que têm direito, Souacusado, senhores deputados, de implicado no IPM da fica.Gobrás, no qual fui ouvido como testemunha. Posso afir-mar com inteira segurança, conforme dócumento que aquiExibo, a não inclusão de méu nómé ênitrêé os indiciados da-Gucle IPM, cuja conclusão tenho em mãos. Nem poderiaconstar, Senhores deputados, a não ser que fôsse crimedenunciar, como dé fato denunciei, a corrupção que noGovêrno passado se implantou naquele órgão. Dê quan-tos depuseram no IPM da Rodobrás, pôr estranha edinci-dência, sua grande maioria integia atualmente a Arena,Por simples questão de ética ádeixaréi de mencionar osnomes dos deputados indiciados, porque não Quero Colts
no mesmo plano de "dedoduritmo" do Governã=Gor Otávio Lago, que, incapaz e despreparaão para a vieda pública, méêndiga a cassação dos deputados quê pos-' sam nesta Casa fazer sombra à sua inêdiocridade,

ABeredito que o Deputado Lisboa Machado desconhececa da conclusão do Inquérito da Rodobrás, ou emprega:O Processo inverso de punir os inócentes pelos culpados,senão já teria éle denunciado à participação no Secreta-Tiado do atual Govêôrno, Secretário dé Estado indiciado
em IPM, É

Não, senhores deputados, 6 &pagado homem públiconão foi à tribuna da Câmara Federal pará pedir justiçae exigir a verdade, mas, como pesado ônus, para inocén=
tar o Governador e obter assim rendiménto eleitoral, para' manter um mandato que só agora conquistou. Se 6 Dépu-
tado Lisboa Machado estivesse seguioso da verdade, te
Tia perguntado da tribuna da Câmara Federal pôrque sós. mente ágora a firma do Sr. Otávio Lage de Sigueira é
Jair Lage de Siqueira está concluindo apressadamenté 6
balanço geral do ano passado, quando, por lei, já deveria
estar concluído e publicado E justamente, se é que o
Deputado Lisboa Machado está séquióso da verdade, para
que as cautelás recebidas pelo Secretário Jair Lage dé Si-
gucirã possam ser incluídas nó balanço da firmá, pára
que possam ser inseridas no bálançdo como o foi é

: to n.o 47, de 19 de março de 1966, no Diário Oficial, para
a firma do Governador do recolhimento aos co-

frês estaduais da Taxa de Désénvolvimento Econômico.
Disso, porém, é Deputado Lisboa Machado não se ocupou.
Comotambém não se otupóôu dos Geêsmandos do DERGO .
Ocupousse, isto sim, de atestar 6 afastamento do Sr. Jair
Lage de Siqueira, da Terracap, que é inverídico, pela sim-
ples subserviência de bajular o Governador do Estado, co-
mo um investimento para o pleito eleitoral próximo. Só
Espero | ágora que 0 Deputado Lisboa Machado sé êmpe-
nhe, de fato, nd instauração do inquériio Pôlíciar Militar
na administração estadual, pdra Que possamos vor domw
Blovados os desiiahdes Que denunciei, às concêéssões dire
0 Govêrho pratica em beisfítio próprio e de familiarés,
"aus também denunciti; é para quê se patenicie à Nega-s
lidade da nomeação do Engo Jáil Lage âé Siqueira para
à Secretaria de Coordenação e Planejamento, ao arrepio
da Constituição Estadual, que, no Art; 39, Tetrá a, veda
20 Governador do Estado, textualmente; "nomear porén»:
tes consansuincos ou afins, até o 3,o grau civil, para
ater cargo público, os && conturso". É justarênté
Essa iiedida que esperamos com ansiedade, à
dé ui IPM, para que possamos mostra: tôdà a corripe
cão do Goverkãdor Olávio Lage, é, em decorrência
desmandos é crirmiEs cohtrá 6 povo, pedi: 0 seu

Mais corvineenté pão ma parêceu 5 Deputado Gêérar
do &é Pina, que SE travestiu de defensor do Govêrno ao
Estado é de suas pretensas Virtudes

(

Não compreendo a
atitude daquéie parlamentar, ou talvéz não compreen-
da sua instável personalidade: Dê férrenho ao
SF. Otávio fLasê nã campanha éleitorál, tomo, téstemt
hhÃei

/

ém Cristalina, a integrante do grupo desconténte é
 Tômpido do Depúlado Castro Costa, é, a des
féensor solicito do atual góvêrno, há ums divêlsidade fia:
graânte em curto espaco de isrhpo. Talvez, quem sabé, 6
Deputado Goráldo de Pinase sentisse solidáriocoma Di-

E 86
recão do DERGO, que também já ocupóu, di
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' atos dúbios, seu precário conceito delizura, e desviara
atenção do povo do dêsenfreado assalto ao patrimônio es-
tadual", .

Eis a íntegra do disturso do parlâmentar do MDB:
"No afãâ.de isentar o Govêrno do Estado das pesadas

acusações que contra éle levantei da tribuna desta Casa,
Setóres dêsse mesmo Govêrno esboçâram um arremédo de
defesa que, ao invés dé invalidar as graves denúncias que

"proferi, ergueu-se mais como um atestado da irrefutabilida-
' de dos argumentos e provas apresentadas,

O que se depreende dêsse esfôrço governista é o pro-
pósito deconfundir mais uma vez a oponião pública, para
que possa salvar, com atos dúbios, seu precário conceito

© de lisura, e desviar a atenção do povo do desenfreado assale
to ao patrimônio estadual. É

_ Assim é quê a nota publicada pelo Dergo, na impren-
sa desta Capital, na semana passada, éstriba-sé em det»
crições técnicas inúteis, que não invalidam a essência de
minha denúncia, mas, pelo contrário, oferecem-nos novos
elementos que ainda. mais comprometém a Direção da-
quele Departamento e a firma Terracap, S.A, Contrato
de Cr$ 37.500 000, como informei à Casa, firmado em
1962, êntré a firma do Governador do Estado é de ssu ir
mão, e o DERGO, em convênio com o DNER, deveria ser
executado com verba delegada pelo DNER, mas é a nota
que nos afiima, textualmente, que "os serviços foram ini-
Nsdos com base no convênio assinado pelo DERGO é
DMER, mas sua execução foi procedida única e exclusi-
vamente com recursos da autarquia estadual". É o caso
de perguntarmos à Direção do DERGO, reajustar final-
mente o qué? Como «se poderia «realizar ó milagre de
reajustar um contrato que originariamente não se cum-

   

 

prira ainda? Sômente a solicitudé do Engenheiro Mário :
Evaristo em atender os interêsses da Terracap podéria
permitir tão desproporcionada complacência. Não há, pois,
de admirar que a nota do DERGO se preocupa: mais em
inocentar a Terracap do que salvaguardar própriameénte
a autarquia.

A nóta êsmerou-se mais em dar uma satisfação ao
povo, pelo simples fato de não deixar sem resposta acusa- '

" ões tão graves de corrupção - é foi incapaz de apresen-
tar qualquer argumento convincente. Perdevesse em des-
Crever a tramitação dos expedientes da Terracap, como
se alguém houvesse duvidado do cumprimento dessas for-
, malidades. e guisa 7
< No'entretantol diante de tôda a argumentação cir-
cunstaâncial, o cerne de minha denúncia, de vultosos con-
tratose têrmos aditivos firmados entre a Terracap e o
DERGO, que sóbém a quase dois bilhões dé Cruzeiros, 1ea-
justes celebrados sôbre cóôntratos de 1962 e com base ém
lei de 1964, não foi objeto de análise é de contestação
válida e convincente. é

Ocupousse a nota em afirmar que a concorrência que
originou o contrato foi processada com báse fa tábcia
do DNER, que não foi antes contestada, nem o será "
rã; em afirmar que o pedido de reajustamento deu en-
trada no DERGO durante o Govêrno do Sr. Mauro Bof-
ges, como Se não se tivesse efetivado somente em 2 dé
julho do ano passado, nos primórdios da campanha cleis
toral; em afirmar que outras firmas receberam mais por
serviços executados dois anos depois, como se Bara o
DERGO não éxistisse inflação; em deturpar ó valor real
do contrato que foi óbjeto de minha particular conside-
ração destá tribuna, traindo provàvelmente 'o sigilo de
tantos Outros reajustes presenteados à Terracap. Posso
provar aqui que o contráto que recebeu o reajuste de Ci$

: 150.000.009, no ano passado, é de Cr$ 37 509 000 - como
informei à opinião pública. Perdeu-se a nota, pór fim, Em

'"afirmár que o Engenheiro Jair Lage de Siqueira se áfas-
tara da Terracap ao ser investido nas funções de Sécres
tário de Coordenação é Planejamento, não obstante tef- .
tidõês da Junta Comercial do Estado dé Goiás, datadas dé
4 e 6 dé abril passado atestarem, entre outros, ós Srs.
Otávio Lage de Siqueirá e Jair Lage de Siqueira Como
Sócios da firma.

Os argumentos até agora apresentados pelo Govêrno,
por fragmentados e inconsistentes que são, cóônstituém
mais um atestado da procedência de minhas acusações,
da incapacidade e corrupção do Governador do Estado.

A ingenuidade dos defensores do Govêrno, senhores
deputados, é tão aguda que o Deputado Lisboa, Machado
cometeuo cinismoô de afirmar da tribunã da Câmara Fe.
deral que o Sr. Otávio Lage nunca foi sócio da Terracap.
Em decorrência, vi-me no dever de publicar iá imprensa
parte da certidão da Junta Comércial do Estàdo de Goiás
que confirma irrefutávelmente a participação do Govera
nador do Estado naquela firma. O discurso do Deputado
Lisboa Machado será refutado ainda ná presente semana;,
naquela Casa do Congresso Nacional, para que tambéni
"sé alerte â Nação e às esferas federais para ós desmandos
que se praticam na administração do Estado.

' quê represerito “as
50 8 DiCs . Ge
satisfações à que têm direito. Souatusado, senhores deputados, de implicado no IPM da Res

dobrás, no qual fui ouvido como testemunha. Posso afir=
mar com inteira segurança, conforme dócumento que aqui
Exibo, a não inclusão de meu nome entre 'os indiciados da=quele IPM, cuja conclusão tenho em mãos. Nem poderia
constar, senhores deputados, a não ser due fôsse crime
denunciar, como dé fato denunciei, a corrupção que no
Govêrno passado se implantou naquelêé órgão. Dê quan-
tos depuseram no IPM da Rodobrás, pôr estranha coinei-
Gêéncia, sua grande maioria integra átuálmente a Arend,
Por simples questão de ética deixarei de niêncionar 68
nomes dós deputados indiciados, porque não quêfo Cólós
car-me no mesmo plano de "dedodurismo" do Governã=
Gor Gtávio Lage, que, incapaz e despreparado para a vie
da pública, méndiga a cassação dos Geputados que pos-

 

' sam nesta Casa fazer sombra a sua meédiociridade.
Acredito que o Deputado Lisboa Machado destonhea

ea da conclusão do inquérito da Rodobrás, ou emprega
o procêsso inverso de punir os ifiocentés Belos culpados,
senão já teria &le denunciado à participação no Secreta-
riado do atual Govôrno, Secretário de Estado indiciado
em IPM. * £ a

ja

Não, senhores deputados, o apagado homem público
não foi à tribuna da Câmara Federal pará pedir justiça
e exigir a verdade, mas, como pesado ônus, para inocer-
tar o Governador e obter assim rendimento eleitoral, para

' manter um mandato que só agora conquistou. Se é Dépu-
tado Lisboa Machado estivesse sequioso da vêrdadé, te
lia perguntado da tribuna dá Câmara Federal porque sós
mente agora a firma do Sr. Otávio Lage de Siguéira é
Jair Lage de Siqueira está tondluindo apressadaménté 6
balanço geral do ano passado, quando, por lei, já deveria
estar concluído e publicado E justamente, se é que o
Deputado Lisboa Machado está séquióso da verdade, para
que as cautelas recebidãs pelo Sedretário Jair Lage dé Si.
queira possam ser incluídas nó balanço da firma, pára
que possam ser inseridas nó balanço como o fof é Decré>

' to n.o 47, de 19 de março de 1966; no Diário Oficial, parà
isentar. a firma do Governador do recolhimento aos co-
fres estaduais da Taxa de Déséúvolvimento Econômico.
Disso, porém, é Deputado Lisbõa Machado não se ócupou.
Gomotambém não se otupóu dos desmandos do DERGO.
Ocupousse, isto

-

sim, de atestar o afastamento do Sr. Jair
Lage de Siqueira, da Terracap, que é inverídico, pela sim-
ples subserviência de bajular o Governador do Estado, co-
mo um investimento para o pleito eleitoral próximo. Só
espero agora quê O Deputado Lisbod Madhado sé ênbe-
hhe, de fato, na instauração do Inquérito Policial Militar
na administração estadual, para Que possamos ver Com
provados Os desmandos que denunciei, às concessões gue
6 Govêrno braticd em bensfício próprio é dé fariliarés,
aus também denuncici, é bara quê se patenteié à nNéga-s
lidade da nomeação do Engo Jai Láge dé Siqueira pars
à Secretaria de Coordenação e Planéjamento, ão arrepio

  

. da Constituição Estadual, que, no Art. 39, letrá a, veda
âo do Estado, textualmémée, "nomear porém
tes consanguinõos ou afins, até o 3.o grau Civil, pard qual-
quer cargo público, exteto os de concurso". É justamente
essa medidaque esperamos com ansiedade, a instauração
dê ui IPM, para que possamos mostra; tôda à
ção do Goverhador Olávio Lagt, é, em decorrência désés
desmandos é crimes contrã 6 povo, pedi» 6 seu impédio
"mento.:

Mais convineenté Bão mê pareceu 6 Deputado Gerai>
do de Pina, que se travéstiu de defensor do Governo do
Estado é de suas pretensas virtudes Não compreendo a
atitude daquele paríamentál, ou talvez nã6 tompresns
da sua instável personandade. Dê ferrenho ádusador do
SF. Otávio Lage na campanha eleitoral, como téstemte
Nhei em Cristalina, a integrante do grupo descontente 8
tompido do Deputado GCàstro Coôstá, é, a des
fénsor solícito do atual govêrno, há uma diversidade fia:
grante emcurto espaco de tempo. Talvez, quemsabé, ó
Deputado Geraldo de Pinasé sêntisse solidário coma Di-
reção do DERGO, que também já dcupôu, du, ainda, sé
tenha em definitivo resolvido delinêéar é fixar suas dons
vêniências políticas e êleitorais,.

Resta-me, por fim, senhorês deputados, alertar o pó-
Vô goiano para às meias justificativas do Govêrno, com
asquais pretendé manter a ópiniãopública indifeiênte ao
inescrupuloso saque dos dófres públicos. Resta-me advér-
tir o povo, a despeito de tôdas as adversidadêés; das mas
quinações dêsse Govêrno inescrupuloso, e reiterar-lhe meu
compromisso de exercer vigorosa e constante fiscalização
nó funcionaménto da máquina administrativa, para que
não seja o últimó a sáber qué sé pratica o désmando
e o. embuste em seu nome e éoútrá êl6".

* saimos tm apuro dad nel vim a
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Falando hoje na tribuna da Câmara Federal, o depu-'

tado Lisboa Machado pronunciou incisivo discurso refu-

tando acusações feitas pelo deputado Antônio Magalhães

' contra a honorabilidade do Govêrno, denunciando que

' aquêle parlamentar estadual "temeroso com 'a 'conclu-

são do inquerito que se aproxima, do qual possivelmente

seirá a explicação de sua inexplicável fortuna, vem êle,

de forma levianae inconsequente pretender enxovalhar a

honra e a dignidade do governador Otávio Lage e de seu

Govêrno. .

Em sua oração, O parlamentar federal ressaltou que

a opinião pública de Goiás recebeu 'atônita e com indig- .

nação a denúncia que sabe infundada, mentirosa, infa-

mante € falsa", declarando que "pode ficar tranquilo o

deputado Antônio Magalhães, como tranquila poderá ficar

toda a bancada da oposição, quanto a atitude do Gover

nador Otávio Lage com referência aos processos de cassa-

ções. Se o mandato do deputado Antônio Magalhães for

cassado - declarou - será Por corrupção, roubo dos co- ..

fres públicos e nunca por parsegulcao política do gover-

nador Otávio Lage". :

A ÍNTEGRA DO DISCURSO $
O discurso do deputado Lisboa Machado, proferido

' hoje, tem o seguinte teor: "Vários IPMs foram instaura-

dos no Estado de Goiás nos mêses que se seguiram a Re-

volução de 31 de Março. Um dêles na RODOBRAÁS, em

que uma das figuras principais é o deputado Antônio Ma-

galhães, da Assembléia Legislativa do meu Estado. Te-

' meroso com a conclusão da inquerito que se aproxima, do

' qual, possivelmente, sairá a explicação de sua inesplicá-

vel fortuna, vem êle; de forma leviana e inconsequente

pretender enxovalhar a honra ea dignidade do Governa-

dor Otávio Lage e de seu Govêrno".

"Com o discurso que «fêz divulgar nos principais jor-

nais do país, pretende êle preparar a opinião pública para,

' no caso de cassação de seu mandato como corrupto, pas-

sar por vítima da perseguiçãopolítica do Governador Ota-

vio Lage.

"Assim, em seu discurso, dlZ que correrá “todos os

- riscos e enfrentará toda a sort: "de ameaças, ostensivas ou .
veladas para denunciar ao povo goiano o assalto que se:

fazendo crer que entre .perpetua nas rodas palacianas",

,os vinte deputados da oposição, só ele somente êle, tem a

coragem de fazer denúncias. "
*Pode ficar tranquilo o deputado Antônio Magalhaes

- afirmou o deputado Lisboa Machado - como tranquila
poderá ficar toda a bancada da oposição - quanto a

, atitude do Governador Otávio Lage com referência aos

processos de cassações. Se o mandato do deputado An-

' tônio Magalhães for cassado, será

' dos cofres. públicos e nunca por perseguição do govexna-
dor Otávio, Lage.

"A opinião pública de Goxas recebeu atônita e com

' indignação a denúncia que sabe infundada, mentirosa, in-

famante e falsa. O conceito que o povo goiano tem do

'por corrupção, roubo

governador Otávio Lage está consagrado e resultou das '

urnas em outubro do ano passado. Sua bandeira foi a -

pregação em todos os recantos do Estado de auteridade e
de probidade na gestão da coisa pública, e isto éle vem

cumprindo com tôda fidelidade. Não fôsse a divulgação
feita nos principais jornais da Nação - continuou o par-

lamentar federal - não precisariamos ocupar hoje esta

tribuna. Em Goiás todos sabem quem é Otávio Lage e

quem é Antônio Magalhães. R
"Dada a exiguidade do tempo, em poucas linhas, ire-

mos desmascarar o denunciante: Afirmou que o Governa-

dor Otávio Lage é sócio do seu irmão Jair Lage de 'Siquei-

_de Contratos e reajustamento que atingiram a casa

 

Ya e que, ao tempo do Govêrno Marechal Ribas, com , a
conivência do Diretor do DERGO' fizera termos adltxvos

800 milhões de cruzeiros e com êste dinheiro custeou

'

a
sua campanha.

"Tudo inverídico, senão vejamos: 1) "O'
mento, um só. foi na forma da
do doutor Cleomar Esselin, da Procuradoria Geral do Es-
tado; 2) Todos os contratos aditivos foram feitos por con-
vorrência pública; 3) o.Govemador Otávio Lage, nunca
foi_Ssócio da firnia. O engenhelro Jair Lage de Siqueira,
irmão do Goveznador por escrúpulo, exclusivamente por -
excrúpulo,

.

desfez de sua firma TERRACAP vendendo:
suas ações a Cia. de Terraplenagens Cristo Rei, do Rio
de Janeiro; 4) Nenhum contrato, nenhum, repetimos, foi
feito durante o Govêrno Otávio Lage, nenhum reajusta-
mento, nenhum térmo aditivo; 5) a. infâmia que lança
contra o engenheiro Mário Evaristo de Oliveira é mais
um desvano do denunciante, ”que tem complexo permanen-
te de cassação. O engenhexro Mário Evaristo de Olivei-'
ra, fàz e fazia parte das fôrças que se uniram na campa-
nha de redenção do Estado de Goiás e que.em nome da
facção a que pertencia, continuou no cargo; 6) a acusa-
cão contra o engenheiro Salvino Pires, um dos mais bri-
lhantes e competentes do Estado é outra
cabal do mêdo. de cassação. Não
procedência a denúncia. Mas, como estamos em outros
tempos, dúvida nenhuma irá pairar sôbre o comporta-
mento do Governador Otávio Lage de Siqueira: será re-
querido .o inquérito policial militar, imediatamente. para
apurar as denuncias

,

formuladas pelo deputado Antônio

tem, assim, a menor

. Magalhães, que deixam de ser graves para serem gravis- >
simas. E a medida que se impõe.

Continuando em sua oração declarou o deputado Lis-
boa Machado que "não podem os responsáveis pela coi-
sa pública ficar a mercê da leviandade, da mconsequen-
cia de aventureiros. A opinião publlca será ' esclarecida
convenientemente e desmascarado será o autor de falsa
denúncia .

"Esta casa -- continuou - conhece muxto bem o
deputado Jales Machado,pai do nosso Governador e pode
ter a certeza que seu filho honra e enobrece suas quali-
dades e virtudes de homem público.
senhores Deputados, é de lamentar-se que inverdades co-
mo as, contidas na denúncia tenham tido tamanho curso.
Mas, dentro em pouco, traremos a esta tribuna o desmen-
tido formal dessa denúncia que só teve uma finalidade.
Deseja seu autor passar como vítima de uma. persegui-
cão do Governador Lage, no caso de seu manda-

to vir a ser cassado por corrupção. É uma defesa prévia.

Esta é a verdade. s
GERALDO DE PINA TAMBÉM REFUYTA

O Deputado Geraldo de Pinaafirmou, ontem, da Tri-

"buna da Câmara Federal, que o deputado Antônio Ma-

galhães faltara com a verdade, ao . acusar o governador

Otávio Lage de Siqueira de obter rendimentos ilícitos, da

Ordem de oitocentos milhões de cruzeiros, para sua cam-

panha eleitoral ao Palácio das. Esmeraldas.

: O senhor Geraldo de Pina, exibindo documento en-

viado pelo Departamento de "Estrada de Rodágens de

Goiás, envolvido na pretensa negociata denunciada. pelo
senhor Antônio Magalhães, o qual desmente, ponto por
"ponto, todas «as acusações do parlamentar" oposicionista.

O senhor Geraldo de Pina se referiu, então. a reco- :
nhecida lisura e honestidade administrativa que tem .pau-

tado a ação do senhor Otávio Lage desdeque assumiu o .
Govêrno de Goiás.

 

de-

reajusta- :
Lei e depois de parecer

demonstração .

Senhor Presidente,
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Em consideração à opinião pública do Estado de Gçias

e tendo em vista as infames e inverídicas acusações feitas

nio Magalhães, 0. Departamento de Estradas de Roda-
gens de Goiás - DERGO -- sente-se no dever de pres-
tar completos esclarecimentosa respeito do assunto.

E Esses esclarecimentos seriam desnecessários se 0 P0-
der Legislativo estivesse funcionando regularmente, com a
presença dos deputados que apoiam o Govêrno, os quais
teriam posto por terra, no momento, as aleivosias do ex-
-líder do PSD. : $

Contudo, como o Poder Legislativo não está ainda na
plenitude de seu funcionamento, cumpre ao DERGO des-
fazer os equívocos que as afirmações do parlamentar pos-
sam ter provocado.

 

Passemos aos esclarecimentos:
a 1) Os serviços de que trata a denúncia se referem à
X construção pela TERRACAP S/A, da Go-33; no seu trecho
BR-14 - Barro Alto-Uruaçu, conforme "processo 76/62, de,

)) 27 de dezembro de 1961. Essesserviços foram iniciados
- com base no convênio ássinado entre DERGO e DNER,
!mas sua execução foi procedida única e exclusivamente com

«| Yecursos da autarquia estadual, cabendo, no entanto, à au--
te fãrªq'úià federal ressarcir o DERGO dessas despesas, con-
(forme consta no item VIII, número I, do ConvênioW

71Çsabilidadelclo. DERGO, cabendo as despesas por conta de
" seus recursos próprios". a
Ilª 2) Assim sendo, a concorrência pública foi realizada
em 14 de maio de 1962, dela participando as firmas BRA-

D Bunda com acréscimo de 29,5% sôbre a tabela: de preço
vigente do DNER, conforme exigência feita no Edital de -
concorrência 01/62, Item I, Letra "D". Deve-se" obser-

M'var que era na ocasião - e 0 é ainda hoje - norma des-:
icita autarquia estadual solicitar propostas com base nas
Sttabelas de preço do DNER. i
e 3) Após os tramites legais, o contrato foi assinado
úrem 29 de maio de 1962, com valor aproximado dé 32 mi-

de cruzeiros. A medição final dos serviços foi feita
jem 23/3/1963, e importava em 37.124 830 cruzeiros e 30)) centavos. A firma empreiteira deu, /seguir, entrada, ain-

| da no Govêrno do, senhor Mauro %orges, de pedido de- reajustamento que no DERGO foi registrado em 8 de ju-' lho de 1964. Tal pedido encontrava fundamento ro de-_ Cieto do Govêrno Federal n,o 309, de 6/12/61 e alegava,ii mais ainda, o parecer 892/63, da Consultoria Geral doEstado, exarado pelo Dr. Antônio Saturnino de Araújo,:]; no pedido feito pela firma Wilson Honorato, referente a

©

]
o

Patos, na mesma GO-33.

em Parecer datado de 21/7/64, ainda no Govêrno do Sr., Mauro Borges, encontrou fundamento no pedido solieita-do.e foi-lhe favorável, através de bem fundamentado pa-
recer. f

'5) Enviado à Procuradoria Geral do Estado para ho-
mologação, o documento recebeu Darecer favorável do, Procurador Cleomar Rizzo Esselin, na data de 3 de mar-' eo de 1965, já, portanto, no Govêrno do Marechal Ribas
Júnior, quando estava em vigência um Govêrno de, coa-
lizão. . i

é 6) Retornando ao DERGO, foi o processo encaminha-

da tribuna da Assembléia Legislativa pelo Deputado Antô- - :

5 PJ-123/61, em que está expresso: "São de inteira respon-

SILENGE S/A e TERRACAP S/A, saindo vencedora a se- .

, reajustamento na construção da ponte sôbre o Rio dos

4) Ouvida então, a Assessoria Jurídica do DERGO, ela, .

 

' do ao Sr. Governador do Estado para a sua devida apro-
vação, a qual foi feita conforme despacho n.o 518, de ....
30/3/65, valendo lembrar que, nessa oportunidade, nem se
cogitava em nomes para a sucessão estadual. o

7) Novamente no DERGO, o processo foi enviado à As-
sessoria Jurídica que opinou pela lavratura do têrmo Aditi- "
vo de ré e ratificação do contrato, ficando o reajustamento
pleiteado a ser regido de conformidade com a Lei 54.379,
de 23/7/1964. Nessa sua decisão o órgão do DERGO opi-
nou, também, favorável a que o Sr. Diretor poderia de-
,teiminar, no mesmo aditamento, ó prosseguimento dos
serviços de .«acôrdo com a disponibilidade dos recursos fi-
nanceiros próprios.

8) Em 1,o de abril de 1965, ainda no regime de coali-
zão, e sem estarem conhecidos nomes para a sucessão g0-
Vernamental, o Diretor-Geral do DERGO autorizou a la-
vratura do têrmo aditivo de ré e Tatificação' do contrato,
com o valor de 187 milhões e 500 mil cruzeiros e prazo de
210 dias, contado a partir da ordem de prosseguimento dos

. novos «serviços. Essa decisão baseava-se ainda no capítu- :
10 VII, Item: XIX, Parágrafo único, do Edital de concor-
rência pública, que assegura ao concorrente vencedor, se
lhe convier e a critério do DERGO, mediante aditamento

, ao contrato de empreitada original, o prosseguimento dos
serviços até. a conclusão do trecho BR-14-Barro Alto-
Uruaçu, condicionado, à disponibilidade de recursos finan-
ceiros próximos. . E A 1

' 9 Após a expedição de ordem de serviços, os trabalhos
foram reiniciados e a medição final, até a retirada do 'sr.

" Jair Lage de Siqueira, da TERRACAP S/A, importou em
172 934 115 cruzeiros, valor êsse inferior ao Têrmo Aditivo,
que foi da ordem de 187.500 000. cruzeiros. Essa impor-

" tância resulta de medição realizada no campo e não em
recintos fechados do DERGO, como, talvez, fôsse o caso
de épocas remotas.

'10) A título de esclarecimento queremos demonstrar
' due os serviços executados pela TERRACAP S/A, median-
te Têrmo Aditivo e reajustamento de acórdo com a Lei,
foram inferiores a serviçols iniciados no ano passado e ain-
da em execução, por firmas vencedoras, mediante concor-
rências públicas. !

Exemplificando' 2
2) COTERRA S/A - estrada GO-5, preço dos serviços! -

154% acima da tabela do DNER, de 18/6/64;
b) Empreiteira BRASILENGE S/A - estrada GO-54,

Morrinhos-Caáldas Novas, preço dos serviços: 166% acima
da tabela do DNER, de 18/6/1964;

c). Empreiteira TERRACAP S/A - estrada GO-33,
trecho BR-l14-Barro Alto Uruaçu, preço dos serviços, de
acórdo com as medições realizadas após o Têrmo Aditi-
vo, constatamos as seguintes porcentagens acima da ta-
bela do DNER: de 18/6/64. é

Desmatamento, 46,8%; terraplonágem, 31,9%; escava-
cão e transporte de material de jazida para encascalha-mento, 75,3%; obra de arte corrente, 77%.

Por outro lado, deve-se observar Que Os serviços totaisexecutados conforme medições que totalizaram a impor-tância de 160 milhões, 914 mil e 410 cruzeiros, se realiza-dos com os preços do contrato

-

da GO-5, montariam em352 milhões, 42 mil e 473 Cruzeiros,
Como vêm, senhores, os preços de contrato da TERRAGAP, ainda que com a cláusula de reajustamento sãobem inferiores aos preços obtidos nas concorrências atuais,É é Goiânia 27 de abril de 1966 !

 

 

 

 



 

 

  

28 M Pao.ca. 95.a 0.23%

"FOLHA DE GOIAS de 27 ãe abril de 1966"

 

  

  

" Magalhães: S 3 1 é ino ao
2 ,, 'B.meu propósito e antés de' tudo omeu dever,. tra- .
zer ao conhecimento da

familiares. & . Bai de
é Já não nos é estranha ágora a Origem obscura do" àp— .

Deputados, para comprovar a

_torál ,Com êste têrmo, de cuja

 

Gravíssimas denúncias "contra o Governador Otávio
"Lage de «Siqueira foram feitas, à tarde de ontem, dªta?-'
buna da Assembléia Legislativa Estadual, pelo Deputado"
Antônio Magalhães, através de um pronunciamento" que

, foi reforçado com apartes de diversos parlamentares do
Movimento Democrático Brasileiro. Ao forniularsuks pe
sadas «acusações ao Chefe £
Aritônio' Magalhães exibiu diversos

.

documentos. 8
«Eis 6 teor do discurso 'de denúncia ao" Governador

Otávio Lage, proferido, ontem, .pelo , Deputado

.

Antônio

08

, em
do Governador Otávio Lage e

ao Gisa e da obiiiao públicadesmandos

-

praticados Ela:? administração" estadual,
benefício direto e ilttediato

nheiro gasto em profusão ia campanha eleitoral do ano,
pássado, pelos hoje "detertores do poder em Goiás, Mos"
trarei 'devsta tribuna que o: povo mistificado. pela dema"
gogia e pela sedutorae falsá imagem de probidade, comes

" teu o equivoco,de eleger aquêlês que sé Iócuplétavam nós
cofres públicos .e que implantavam corrupção eleitoral sem
precedentes no Estado, !

Vultosos -têrmos aditivos a contratos .entre o Depars
tamento de Estradas de Rodagem deGoiás e a firma Têrs

" Tacap, S. A., de propriedadé dos Sis. Otávio Lage de. Si
» queira, Jair Lage de Siqueira e outros,celebravamse em

- alta escala,
.com a manipulação pura e simples de medições nos rê-

sem os correspondentes serviços executados,

cintos fechados do DERGO. ,Detenhamo"nos, Senhores
Drócedência de minha de:

núncia, num "dêsses têrmos' aditivos, assinado em 2 dé
julho de 1965, no ano passado e em plena campanha elei-

' cópia éstoudé posse E pos:
so exibir a "êste Plenário, reajustou-se com mais cento.
e Cinquenta milhões de cruzeiros um Contrato &e tri
É setê milhões e êuinhentos mil cruzeiros, contráto Este

   
inta

de 29 de máio dé 1963. O reajuste, doano. passadofoi Bio-
cedido com velha própria dé DERGO, sôbre uni contrátd;
iêpito, 'de maio de 1962, executado" Com verba delegada
em convênio, ao DERGO, pelo Departariento National de

  

Estradasde Rodagem. De fonte fidedigna, estou inforhias
do de duê outros téimos aditivos foram filmados sôbre êss
te mesmo contrato; e que pôr éles 6 ittãi
tradas de Rodagem de Goiás já pagou à S;A.
finportância superior A quatrocentos milhões de cruzeiros,
"Mais têrmos aditivosfolam celebrados sôbre o, contrato de
Cr$ 37.500.000 - de quê também disponho de cópia, e por
eles a "Terracap. deverá receber quantia equivalente, , ou

 

  

: seja, cêérca de quatrocentos milhões de Crilzeiros; sUBindo;
assim, à casa de oitocentos milhões de Cruzeiroso total
dos reajustes em um único contrato,

Seguramente informado estou ainda de Glitfês co-
tratos da firma do Governador Otávio Láge de
e "de séu jimão Jair Lage de Siqueirã, foram tinibém
contemplados com os dadivosos térnios Aditivos, e que 38
montante dos reajustes procedidos pelo DERGO; via dês"
'ses expedientes que são púlilicos e notórios e que o corpo
técnico daquele Departamento não desconhece, ascende à
insignificância de quase dois bilhões de cruzeiros,

, Não «procede alegar que os contratos reajustados foram
' celebrados niediante concorrência pública, que não legitià
ma o pagamento de serviços fantasmas, onde residê (6.
da a irregularidade, todo d crime contra O dinheiro pú"
blico . . É le

Pelo Exposto, não é de admirar, pois, senhores depu-
tados, que o Engenheiro Mário Evaristo de Oliveira, "Di-retor do DERGO que propiciou 'os rendoros Vix—ajustes. (du—_
rante h campanha eleitoral, tenha sido thahtido ho eávito
pea -a tuss clmdaadstis

A Hs s (3 tha, .; Mr LP y , 5

  

do Executivo de Goiás, o Sr.

Depaitâmento deES

gca'

k Diário Oficial

va e Tançou máquinas do 125Distrito Rodoviário ná dâm-
panha eleitoral do Sr. Otávio Láge. O Engenheiro Sal>
vino foi premiado com a Presidência do Consórcio Rodo:
Viário Intermunicipal, S.Á. As ligaçõesdo noje'
te do Consórcio Rodoviário Com o Eng.oJair Lage de Sic
úueira procedem de há muito, quando êste último erá ainé
da engenheiro do DNER, de ondese licênciou sucessivas
mente para responder por cargo de direção da Tcçiªsfca'p'j
fiimar, contratos com o próprio DNEKR é executar , subs
Empreitadas. Engénheiro Mário Evaristo de Oliveirã;pre-
miado côm a permanência d6ê DERGO pelos reajustes á
.fitm4, dequefoi promotor, permanência e reájustés que
por si atestamos vínculos como grupo Terracap. Some-
se ainda aos citados elementos o próprio Governador Otá-
'vio Lage, que 'convenientemente mantém fechados

-

os
olhos e abertos oscofres do Estádo à seus interêssce Paíti-
cuienés. - SMR 304 É Tes 9

-[

.

"As concessões que o Gov. Otávio Lage põe et práti-;
em favor

.

da Terracap são '$ugestivas; insinuantes, no.
dô- Estado de -21 de Harço passado; que pu-

 

 

| blica o Decreto de. númeio 48, de 18 de março de 1966;. e'
1 OUutrOô de número 47, de 19 de março de 1966; dstadô um,
Giatepois do primeiro, embora com número de ordem im-:

E-diataâmente «inferior. "Pelo visto, pode-se «deduzir que o!
$
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- 2 - < & s i : ; $decreto de número 48 foi intempestivamente inserido pa-!
E rá; pelo seu conteúdo, tavqrecçr -a firma x_emp'reiteiraudof.
| Governador do Estado. O Décreto 48, senhores deputados,

     isenta «do «pagamento de Taxa de Desenvolvimento "Eco
nômico as obras constantes dos plánôséprogramas tódo
Viários "aprovados pelo Conselho Rodoviário do. Depártá-
tichto de Estradas. de -de Goiás.: ". to doa

Or, senhores deputados, Seriamos ingênuos é não

Lé,

 

as
a

( mereceriamos assento nebta Casa sênãofôssemos capazes )
de deduzir que, com os Contratos feferidos, Óue doniand d'
Quase "dois bilhões de no DERGO, o Góvêrno] !
"Dão pretendesse favorecer à Terracap, mesmo - porque nãoà
podemos mais acreditar, pél-b assalto que se patenteia. no 3
"DERGO,; na lisura e honestidade dêste Govêrno:. !

A vista do due acao de denunciar, subiheterei "à
Consideração da Casa, como me é lícito imberioso -Yarê-

, 10, TequerimMeénto .ao. Diretor do DERGO, solicitando ihfor-
delalhadãs de todos os contratos celebrados com

, à Terracão,, S.A. é, Espêcificamente, de todos os têrmos
.Aditivos à cadà Contrato e o valor dêsses reajustes. É
,ister quê os Senhores deputados tenham a exata idéia
êôs | expédiciltes lesiva "e sigilosamente manipuládãos no
Debârlamento de Estradas de Rodagem de Goiás é quê
benêficiãm Á firma do Governador do Estado, para que
possàã à Cds, com real tonhecimento de Causa 'apurar as
.respoliSabilidades pelo desvio criminoso do dinheiro
blico . L a
N _Solicífaremoê' também a cofistituição de Cônmlissão
Parlamentar de Inquérito, para Que 'O desmando da coisa
pública, pará que o destespeito aos impostos que o povo
paga hão sé desfaçam nalgumas palávias dê ploiesto pros
feridas desta tribuna. - -

Qcultas razões tem d Governador Otávio Lage, e cadadia hiais fácil é dedurzi-las, Para pedir a cassação de meuMandato nas esferas federais, Além do rancor
me devota, anterior mesho à campanha ele
do contribui decisivamehte, -no Govêrna

pessoal. que
Coral, dé quan-

tr de coalizão doMal: Emilio Ribas, para a Substituição do Engenhe JairLige de Siqueiia da presidência do Consórcio

.

Rod 1a,íugçõçs Que acuimulava .Com as de DiretoraExecutivo daTerracâp é que lhe facilitavam a Obtentão de bons con-tratos e iIcajustes no Govêrno; além de minha .dedica-ção e militÃncia Política no Movimento Democrático Bra-sileiro, quê, conto Secretário Geral, tenho. dina-com G8 ineélhoies esforços e que -fãz sombras àsimbições

-

pôlíticas do Governador do Estado:Nitliça que Exercia na Bancada Estadúuar ((':remo obstácuto às pretensões e.

desmedidas
ATé)
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. . "& meu propósito e an'es de tudoo meu dever, tra-zerao conhecimento da CaSa e da ópirião pubhc os
desmandos praticados 'na; ádmmlstzacao estadual,

-

erá
benefício direto e ilttediato do Governador Otávio Lage e
familiares.

»núncia, num -dêsses têrmos' aditivos, assinado em 2

Já não nos é estranha adora a origem obscura doár
nheiro gasto em profusão Na campanha eleitoral do ano
pássado, pelos hoje detentores do poder em

-

Goiás, Mos"
trarei desta trlbuna que 0: povo mistificado pela dema"
gogia e pela sedutora e falsá imagem de probidade, comes
teu o equivoco de eleºfer aquêlês" que sé locupletavam nós
cofres públicos e que.lmplaatavam corrupção eleitoral sem
precedentes no Estado,

Vultosos têrmos aditivos a contratos entre o Depa1_-
tamento de Estradas de Rodagem de Goxas ea firma Tê
racap, S. A., de propriedadé dos Srs. Otávio Laºe dé. Sr

   

.- queira, Jair Lage de Siqueira e outros,celebravam-se em
- alta escala
.com a mampuldçao pura e simples de medições nos rê-

sem os corlesnondentes serviços executados,

cintos fechados do DERGO. ,Detenhamo'nos, Senhores
Deputados para comprovar a plocedencxa de,mmha de-

de
julho de 1965, no ano passado e em , plena, campanha elei-
torál

,

Com êste têrmo, de cuja cópla éstoudé posse É. pôs=" 
so exibir a "êste Plenário, xeajustou-se com mais Centb)
E cinquenta milhões de cruzelros um Contráto, dé tnnta
é sete milhões e qúmhentos mil cruzeiros, contráto êste
_de 29 dé máÃio de 19623. O reajuste doano passado #oi pid=
cedido com: velha própria do DERGO un
ifgpito, de maio de 1962, executado Côm verba delegada
em convênio, a' DERGO, pélo Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem. De fonte fidtdigria, estou inforimas
do de que outros têirmos adltlvos foram fxrmadõs sôbre Esé
tê mesmo Contráto, e que pôr êles [+] Departamento de ES-
trádas de Rodaªem de Goiás já pagou à Terracap, 8.Ak.
mpouancxa superior & quatrocentos milhões de cruzexros

 

"Mais têrmos aditivosfolam celebrados sôbre o, contrato de
Crs37.500.000 - de que também disponho de cópia, e por
éles a "Terracap deverá receber quantia equlvalente ou

seja, cêrca de quatrocentos milhões de Crilzeiros; subindo
assim, à casa de oitocentos milhões de Cruzeiros o total
dos reajustes em um único contrato,

Seguramente informado estou ainda de que outros cof
tratos da firma do Governador "Otávio Lápe de Sigutirà
e «de séu iimão Jair Lage de Siquen'a foram também
contemplams com os dadivosos têrhios admvos e quie d
montante dos reajustes plºcedldºa pelo DERGO Via dês
'ses expedientes que são pubhcos e notórios é que o corpo
técnico daquâe Departamento não desconhece, ascende à

' insignificância de quase dois bilhões de cruzelros.
A Não procede alegar que os contratos reajustados foram

"'celebmdos niediante concorrencm pubhca que não lªgm-
ma o pagamento de nerVIÇOS fantasmas, onde reSidê tô:
da a irregularidade, todo d crime contra o dinheiro bá"

| blico.

Pelo exposno não é «de admirar, pois, Sefihores depu-
tados, «que o Engenheiro Mário Evaristo de Oliveirà, "Di-
retor do DERGO que propiciou os rendosos reaJustes du-

«rante a campanha eleitoral, teiiha sido nvantl'do no carga
pela atual administração.

A corrupção dêsse Gºverno porem não é só isso.,
Com alguns contratos nue somam aproxnnactamente dozs*
bilhões. de cruzeiros, nó DERGO o Govelnador Gramo-
age e sei1 irmão mmularam nás vésperas da posse, mmª

prec.samente ro dia 30 de janeiro passado, a venda . dà!
Tenacap S.A. A tlansaçao artifíciosa, para Iudxbziar 'à)

 

opinião pubhca noticiada ha imprensa em coluna somadª”

tidões da Junta Comercial do Estado «de: Goiás,datadas de
4 e 6 dêste mês de abril, dei que estou de-posse -e que aqui)
exnbo atestam 'como sócios ida Terracap, S A..
tros, os Sr$. "Otávio Lage de'Slquexra Jair Lage de Siqueira é
Jales Machado de Siqueira. ,

Qual Seria, portanto, perºunto E- Na flnahdadcda, prosa-—
lada venda da firma do Gºvernador do Estadaº :Desviar,
n—to sim,a atençao do povo, e ,da,0p051çao do:favorltlsmo

não encontra confirmação efetwa de transferência. Ca.-;

que o Governo, através: do DERGO venhaa. dxspensarA -
seus «próprios interêsses partxculales

'" Tanto merece dúvidas a transagao-que -o ;Engenhelro
Jair Lage de- quuelra recebe ainda, através de cautelas,
pagamentos do :DERGO como , Diretor-Executivo da Ter-
racap, S.A.

Chamo a atenção da Casa para os propósitos do Go-
vêrno, que simulôu a vendada firma a que pertence, pa-
va dispensar-lhe tôda sorte de facilidades;* que desxgnou
sócios ou elementos muito ligados, da Terracap -para-pos-
tos-chaves da admmlstraçao centralizando sob. o contrô-
e daquela firma todo o prógrama de empreitadas do $lº-
tema rodoviário do Estado, serviços de terraplenagem em
€ua quase totalidade.

Cito, ,pois, cadá um desses elementos no Governo
Engenheiro Jair :Lage de Siqueira, irmão do Govemador
Diretor-Executivo da Terracap e Secretário de Coordena-

, cão -e Planejamento, Engenheiro Salvino Pires, muxto li-
gado .ao : primeiró. E engenheiro do DepartamentoNacm-
ral de Estradas de Rodagem, por cuja inspiração. o, DNER
rompeu à linha de isenção política que até entao adota-

«Entre;ou-É a
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se ainda ac
vio LTUL

olhos e abela»0%Cofres <
cularês, (

'As |Concessões que o Gov,
“ca em favor da Terracap são su EStivas
-Diário Oficial do- Estado de 21 ue
i blica o Decreto de. número 43, dem de máro
" Outro de número 47, de 19 de março 1968,
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de# ; datado uta: dia depois do przmmro embora com número de ordem ime-, - diatamente inferior. «Pelo visto, pode-se degquzir que .o# decreto de número 48 foi intempestivamente inscrido pa-- tá; pelo seu conteúdo, favoxecer -a firma «empreiteira do

Govennador do Estado.. O Décreto 48, senhores deputados,
$ isenta «'do pagamento de Taxa de Desenvolvimento Eid
' nômico as obras constantes dos plários e progranás roôo;
" viários «aprovados pelo Coriselfiã Radovxauo do DtdeÍ&-,
! mignto de Estradas de Rodagem de Goiás.
" Ora, «senhores deputados,

 

seriamos é n'o
Ámerecezíamos assento nesta Casã se não fôssemos engage:i
* de deduzir que; com os contratos rcíelxdos Que somam a
F..

y podemos mais acreditar, pelo assalto que se
!-DERGO, na lisurá .e honestaãado dêste Govêrno.

A vista do due acaBo de denunciar, subimeterei "&
consxderaçao da Casa como me é lícito ;e imperioso fazê
Io requerlmenwao. DueÉor do DERGO, solicitando infor-
maças G etalhadas de tódos os contratos celebrados com
à Terração, , S.A.. é, Espêécificamente, de todos. os têrmos
admvos à cada contrato e O valor dêsses reajustes. É
mxster que os Senhores deputados tenham a exata idéia
Côs expedientes lesiva e" sigilosamente man'puhdog no
Departamento de Estradas de Rodagem de Goma é que
beneficiam ,â firma do Goverhador
possa à Casa, com real &onhecxmento de Causa "apurar as
responsabihdades "pelo desvio criminoso do dinheiro $u-
blico ". t

S011c1taremo< também a constlâulcío de

:

Cômissão
»P“rlamentar de Inquento Para que O desmando da coisa
publica para que o desxespelto aos lmpdstos -Que o povo
paªa hão. sé desfaçavn nàilgunias palawas dé pxoteslo pro-
feFidas desta tribuna. 3

,. «Ocultas rã£ões tem d Governador Otávio Láge. e dada
dià mais, fácil é deduz1—Ías para pedir a cassação de meu
mandato Has esferas federais, Além do tangor pessoa?!que

. me devota,.arterior mesmo à campanha eleltoral de quan-
do contrxbul dccxswamehte - no -Govêrho de coalizão , do
Mal. Emiid Ribas, para .a substltuxçao do ,Engenheiro Jair
[rªge dê Slquena da, presxdencza do Consórcio ; Rodoviário,
funçoes que acumulava com as de DlretoraExecutlvo da
Terracap é que lhe íacliltavam a obtentãode bons cor-
txatos é Feajustes no Governo além -de minha dédica-
ção é m'htãncm polmca no Movimento Democrático Bra-
”.lexro quê, Como Secretário Geral, tenho procuxado dina-

, mizar com os melhores esforços e que "fàz sombras às
desmedxdas âmbições políticas do Governador do Estado;
.àlémda haezança que Exercia na Bancada Estadual do
MDBé due se como obstáculo às pretensões gover-
n às nEstá Casa e ,além de , minha influência política

.. Ro Interlar representando neste Leglslaxwó cerca dé tiin-
tá munxcszos o.Governador do Estado de,—ejava e deseja
à cas: ão dê meiu mandato e direitos pohthOs para ca-
dar voz dueÍhe é incômoda, para-que, s! ncmda mi-
Lha Oposição, esteja imbedido de manter Casà é a
opmlao pública mfermadas dos desmandos que já prati-
cava antes de aSSumldo o poder antes de eleito,
-e que agora, com tim mandato que era necessário conquis-
tar :à todo :preço; para evxtar o acesso dos

.

Adversários .às
fontes de COrYupção e pára fazer esquecida pelo tempo a
mvehtlda no dinheiro Público, dá vazão

,

ao .fávoritisino e
"às concessoes «escandalosàs ,a ; mteresses partlculams o fa-
miliaáres.

, Por tudo isso déveria minha voz , ser

;

sumariamen
abafada; para. salváguardar aS conVemcncm e as aguen-
cias dêste Govêrno dlvorCIado do povo, de cuja sorte zont-
ba:e com 8 dinheiro do qual se enrlquece 3

fo em absoluto não mê disponho,»senhor» deputados, A
.ceder nos meus «direitos é deveresde membroda: Oposição
*Correrei todos os riscos ,e enfrentarei toda SOTte Ga DBrês-
sd€s e ameaças, ostensivas ou veladas, para denunciar 10
povo goiano "O assalto que se perpetua nas

Outras vêzes ocuparex esta tribuna para verbs;ar a
corrupção «governista; como daqui também analisar
tôda sua extensão, os antecedentes políticos do (m'- 1
dor Otávio Lage, detendo-me numa dissecação prof
€ próxima de quase cmco anos de administração na Pre-
rfeitura Municipal de Goianésia.

*No meu «propósito e dever inabaláveis de ma:
formadas a Casa e a opinião pública, de exerce: efe:
mente oposição, não cedérei uma vxrwula sequer, a da
«to dos 'esforços contrários dos delapidádores do.“"
nio do povo e escarnecedores da honra e da d das e
representação. popular".
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do Estado para queº

mase "dois bilhões de cruzeiros no DERGO, 6 Governó'
não pretendesse favorecer à Texracap, mesmo .poxque não ª -

patenteia : no 37
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Ao tomar conhecimento pela imprensa de que es
tariam na iminência de serem cassados o meu mandato e o de ou-
tros deputados estaduais goianos, do extinto Partido Social De

mocrático, em decorrência de gestões e do empenho pessoal

_

do

Governador do Estado, Engenheiro Otávio Lage de Siqueira, jui.-

guei por bem apresentar à consideraçãd de Vossa Excelência, pa-
ra um fiel julgamento das acusações que me são lançadas, os es
clarecimentos que o presente expediente contém,

Pretendo demonstrar a Vosso Excelência que ..
são infundadas as acusações de subversão e de corrupção com .
que pretende o Governador de Goiás justificar a cassação de -
meu'mandato, e que razões políticas e Pessoais armam a investi
da adversária,

Subversão

a) Linha política de coerência tem caracterio
zado meu comportamento na vida pública, assumindo, na Assem -
bléia Legislativa dêste Estado e pela imprensa, posição bem de
finida contra a onda de subversão da ordem que assolava o País
antes da Revolução de 31 de Março e contra a violentação da -
consciência e dos princípios democráticos, em que uma minoria-
atuante estava empenhada, com a conivência do Govêrno Federal,

Nenhum ato poderá, em sã consciência, ser-me
apontado, que me incrimine ou que me implique como subversivo,
Nas, pelo contrário,atos há, positivos,de minhas convicções de
MOcráticas e de minha atuação e luta contra a subversão, de que
os anais da Assembléia Legislativa de Goiás estão repletos, co
mo o demonstram cópias de pronunciamentos que junto ao presen-
te: * E

- " r 1er = v 7 s

e Aeresas eoé mare
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1) Discurso pronunciado em 25/4/1963, criticando a
criação da Frente Parlamentar Nacionalista, por considerá-la foco
de comunistas. Este pronunciamento inumou definitivamente a forma-
ção da Frente Parlamentar Nacionalista neste Estado (doc. no 1)

2) Discurso Pronunciado em 15/5/63, contra a inva-
são de terras nos municípios de Planaltina e Formosa. Interferi 31
multâneamente junto ao Secretário da Segurança Pública, obtendo o
deslocamento de contingente policial que desbaratou e expulsou os
invasores (dos, no 2), .

3) Discurso pronunciado em 23/5/1963, denunciando-
o comício da SUPRA na cidade de Formosa, com o beneplácito e cober
tura do Govêrno Federal, A população de Formosa, revoltada com a a
neaça à propriedade privada, pegou em armas e impediu a entrada da
comitiva de agitadores na cidade (doc. no 33,

4) Discurso pronunciado em 28/5/1963, ainda contra
a SUPRA e suas pseudo-soluções de reforma agrária (doc. no 4),

5) Discurso. pronunciado em 3/6/1963, protestando -
contra declarações do-Sr. João Caruso, ex-presidente da SUPRA e _
quecomandou a agitação no município de Formosa (doc.no 5),

6) Discurso pronunciado em 12/08/1963, denunciando-
a incapacidade técnica e administrativa do entãO'Superintendente --
da SPVEA, Sr. Andrade Lima (doc, ng, | .

7) Discurso pronunciado em 18/8/1963, criticando o
Sr.. Cristóvão do Espírito Santo, Delegado da SUPRA, negando-lhe né
ritos para as funções públicas. Este cidadão teve, posteriormente,
seus direitos políticos cassados pela Revolução (doc. no 7),

8) Discurso pronunciado em 18/7/1963, denunciando-
perseguições do Engenheiro José Augusto Silva Miranda, na Rodobrás,
Aquêle engenheiro, atingido pelo Ato Institucional, foi afastado -
do DNER, de que era funcionário, a bem do serviço público (doc, no
3).

9) Discurso pronunciado em 2/4/64, um dia após vi-
toriosa a Revolução, enaltecendo o Movimento que apeara do poder a
subversão e a corrupção do Govêrno João Goulart, para implantar a
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a ordem e a hierarquia violentadas (dos. no 9),

10) Discurso pronunciado em 17/4/1984, enaltecen
do ainda a ação revolucionária na erradicação dos quistos de sub -
versão que minavam o País (doc. no 10),

|
11) Discurso pronunciado em 22/4/1964, denunciang do o deputado comunista Olinto Meireles, que teve seu mandato e di| reitos políticos cassados (doc., no 11), 2
12) Discurso pronunciado em 9/6/64 (doc. no 12),

solidarizando-me com o Capitão Aníbal de Carvalho, membro da Comis| são de Inquérito Militar, cuja residência sofrera aténtado terro -E É rista. |
. b) Formoso - 0 ex-Deputado José Porfirio, lider.! | comunista no Estado, com núcleos. instalados em Formoso e em Trom -bas, no município de Amaro Leite, hoje Mara Rosa, recebeu de mim -_ ostensiva oposição no combate a sua ideologie, principalmente nos -3 | seus redutos eleitorais de maior influencia, nos quais nos batemos| pela preferência popular., No município de Mara Rosa Obtive quase -

oitocentos sufrágios, votação superior à do Sr. José Porfírio. Es-te teve seu mandato e direitos políticos cassados, com a Revolu -
ção.

e) Emancipação de Formoso - Apresentei na Assem-
bléia Legislativa Projeto de lei elevando Formoso à condição de mu1 . | nicípio. Entendia e entendo que aquêle era o caminho mais acertadoE! | de, pela presença de autoridades e destacamento policial, contro -
lar as atividades políticas e subversivas do núcleo de Formoso. A
emancipação é, até hoje, no meu entender, muito proveitosa (doc.no
139.

d) Gombate à SUPRA - Os pronunciamentos cujas có
pias foram juntadas ao Presente, e os atos que pratiquei durante -às atividades da SUPRA, dizem eloqluentemente de meu estado de âni-mo contra a subversão e a doutrinação comunizante que se alastravano País,. Denunciei veehentemente a invasão da propriedade privadaque a SUPRA orientava é planificava, levando à intrengiilidsde o ..CaMPO, como consegui dá Secretaria da Segurança Públicaque fazen -das ocupadas tivessem seus legítimos proprietários reintegrados na
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versão em Goiás, Gene

' te-Coronel José Lopes

posse. Combati o entá

to Santo, que teve os

iúfiltração comunista

e) De

Legisiativa, por soli

putados a prestarem d

as denúncias que form

emprestei o meu concu

Duran

foi objeto de qualque

cia, ou envolvimento

nunciei, empregando a

   

-A-

o Delegado da SUPRA, Sr. Cristóvão do Espíri
direitos políticos cassados, e denunciei a
no País, particularmente no Estado de Goiás,

poimente em IPM - A Presidência da Assembléia
citação do presidente do IPM que apurava subu
ral Castro e Silva, indicou-me e a outros cs
epoimento. Naquela oportunidade, reafirmei -
ulara da tribuna da Assembléia Legislativa e
rso à caracterização dos focos de agitação.
te a inquirição, neste ou noutro IPM, não -
r pergunta, minha participação, ou conivên -
com a subversão, que eu, coerentemente, de -
9 vantagens que o mandato de deputado me con

ferem,

! Corrupção

Desconhecendo os têrmos em que estou sendo denun-
ciado, não posso prec

Acredito, porém, que e

Querito Policial Mili

isar os atos de corrupção de que sou acusado,
steja sendo explorado o meu depoimento no In
tar da SPVEA-Rodobrás, presidido pelo Tenen-
de Oliveira, que faço juntada ao presente -

(doc. no 14), como ainda da cópia do ofício (doc. no 15) daquele
Encarregado ao Presid

Refer

poderes delegados pel

Ente da Assembléia Legislativa,
ião IPM foi concluído por uma comissão, com-
o Tenente-Coronel que o presidia, sendo néle

indiciadas onze pessoas (doc. no 16), entre as quais não aparece-
o meu nome,

f Depoi
Legislativa, em 6/10/
res deputados e peran

s dêsse depoimento, pronunciei na Assembléia
54, discurso justificando perante os senho -
te a opinião pública porque comparecera ao -

referido IPM da SPVEA-Rodobrás (doc. no 17),
Nesse IPM, em que outros parlamentares prestaram

depoimento, como os deputados Osvaldo Barroso, Almerinda Arantes-
e Lizandro Vieira da Paixão, pesavam-me as incriminações de:

1) em

leitoral, que foi sus

prêgo de veículos da Rodobrás na campanha e
tentada pelo fato de haverem sido colocados,

sem o meu conhecimento, cartazes de propaganda política em veícu-
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los daquele órgão. No entanto, nos têrmos dos Estatutos dos Funcio
nários Públicos, [eu me afastara das funções que ocupava, três me-
ses antes do pleito (docs. 18 e 19), |sem remuneração, não tendo, -
nem antes, nem depois, empregado veículo do serviço público em cam
panha eleitoral, como também, afastado, não podia impedir que al -
gum funcionário colocasse inadvertidamente cartazes em veículos da
Rodobrás, se de fato ocorreu,

 

R) de deslocamento de máquinas para municípios vi
zinhos à estrada, na campanha eleitoral - Não era de atri1 ..
buições determinar, como de fato não determinei, o deslocamento de

L0% | máquinas da Rodobrás. A abertura de estradas entre a Rodovia Belém
. 0 -Brasília e cidades vizinhãs foi procedida com base no decreto nú-

f nero 420, de 26/12/1961 (doc. no 20 - D.O. de 26/10/61), que deter
minava atender a complementação das obras da rodovia Belém-Brasi -
lia, inclusive acesso às cidades marginais; os deslocamentos de má ª
quinas que se verificaram foram procedidos mediante ordem de servi
ço da Direção do Setor,
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3). emprêgo de Sasolina da Rodobrás na campanha e-
leitoral - 4 juntada a meu depoimento de uma série de notas de comets: : pra de gasolina inyalidou Completamente essa incriminação. lissas -Y 1 notas, assim como tôdas as despesas de campanha, estão relaciona -

| das no documento de número AIA
.* A |SPVEA-Rodobrás foi objeto de inquérito também -É |

_

no Govêrno do Sr. Jânio Quadros, antes do IPM refer1do,portanto.Ve
|

_

le igualmente nada foi apurado que me incriminasse,
0 jornal "Cinco de Março", dirigido per elementos |tidos como comunistas, que me acusa fregliente e levianamente, le -

vantou contra minha honorabilidade pessoal as acusações de enrique
cimento ilícito - as quais respondi, em esclarecimento ao povo, na
Fôlha de Goiás de 21/3/65 (doc. no 22), apresentando circunstancia
do relato de minhas atividades nos órgãos públicos e dos bens. que
Possuo, pelo valor de aquisição, permitindo, assim, um confronto - [

1

 

 
entre rendas - que também discriminei na publicação - e o meu pa -
trimônio,

Nesse esclarecimento, publiquei o saldo bancário
que eu e minha senhora possuiamos em 1954, que alcançava, em núme-

 

  



  

  

  

   

   

  

  

   

  

   

 

  

 

   

   

   

  

 

  

 

ros exatos, a import

trás, me parece sign

desfrutava, antes da

julgar boa,

feri foi alterada co

S.A. - Companhia de

sidente, já havendo

Pagamentos mensais,

integralizado daquela importância,
lhões de cruzeiros, no ano passado,

AG
== Que

ância de Crwó 418.978,50 . o que, dez anos a-
Aficativo e Promissor, atestando que já então
Rodobrás, de situação financeira que se po -

Presentemente, a declaração de bens a que me re
N a permuta de veículos e minha Participação,

com Ur$8.000.000 (oito milhões de cruzeiros), na Allança de Goiás,
Seguros, na qual ocupo o cargo de Jlretor-Pre

quatro mi-
Estando, no corrente ano, em-

integralizando a importância restante,
Sômente o meu espirito combativo e atuante, asatitudes firmes e ben| definidas que tenho adotado na vida particular e pública, o empenho com que tenho levado a sério o mandato -que o povo me outorga

narquia e o desmando,

rios me devotam, a po

que nao podem comprov
Ess

foram levantad

ciei na Rodobrás por

do Sr.João Goulart e

antes,

POF

u, denunciando abusos e erros, repelindo a a
podem justificar tanto ódio que os adversá

nto de me exigirem a cabeça por acusações
BY, á
83 acusações, encampadas pelos meus denunci-
as justamente por aquéles que acusei e denun
nalversação do patrimônio público no Govêrno
que foram punidos pela Revolução,. |

jue o Governador Otávio Lage quer o meu man- dato cassado

1. $

finidas na vida públig

cas e entusiasmo. Assi
sucessória do ano dass
derrotá-lo na minha zo
atual Governador Esse

ou daqueles políticos que tomam posições de
bae que enfrentam a luta com tóôdas 39 iof -
m é que participei ativamente da campanha -
ado, contra o Sr. Otávio Lage, conseguindo
na de influência políiios. Não esqueceu o
revés parcial e vem Propalando, sem reser .Y23, que minará meu "prestígio" naquela região.

2, Nidero a bancada do MDB na Assembléia Legis-lativa e,

do Estado amoldaria o
Seus interêsses políti
Com a orientação gover

com minha cassação e de outros deputados, o Governador-
Legislativo, pelo médo e pela pressão, aos
cos, tornando aquela Casa dócil e afinada _
hamental,
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  3. P

4, R

vo Estadual, sendo o

asgim, obstáculo à

95

ticipei da comissão

tegrarem a administr

substituição do Enge

dor,ãda Presidência d

cargo de Diretor-Exe

que lhe facilitava 1

. partanmento de Estrad

Sr, Otávio Lage já n

passou a ser e%ecuta

6. O

estou de posse, e 81

comprometem, a seu i

do, E demonstração d

trato celebrado entr

Goiás (DERGO) e a fi

tual Governador, seu

65). O contrato, de

- executado com o DE

reajustado em 2 de j

150,000.000 - com ba

4.370/64), já agora

Não

varisto de Oliveira

de Rodagem dêste Est

firma TERRACAP, S.A.

Refe

dia 30 de janeiro pa

tem considerado arti

o Govêrno lhe venha

al

N

-=

ui escolhido Secretário-Geral do MDB em Goiás,

que venho dinamizando com trabalho e dedicação.

epresento cérca de 30 municípios no Legislati-

segundo deputado mais votado e constituindo,-

Firmação política do Governador Otávio Lage.

b govêrno de coalizão do Mal. Emílio Ribas, par

ão extinto PSD que indicaria os elementos a in

ação estadual. Contribui decisivamente para a

hheiro Jair Lage de Siqueira, irmão do Governa

0 Consórcio Rodoviário, que acumulava com o

cutivo da firma TERRACAP, S.A. - posição esta

obtenção de bons contratos e reajustes no De-

as de Rodagem de Goiás (DERGO). O rancor que o

e devotava ganhou contornos de vingança, que -

da com o pedido de cassação de meu mandato.

govêrno deseja silenciada minha voz, porque -

e o sabe, de informações e de documentos que o

rmão e a seu pai, Deputado Federal Jales Macha

o que afirmo cópia do têrmo de reajuste a con-

e o Departamento de Estradas de Rodagem de -

rma TERRACAP, S.A., da qual eram sócios o a-

p&i o seu iraão (loc. no 23, D,0 . de 25/11/-

Cr$37.500.000 - assinado em 29 de maio de 1962

RGO, com verba de convênio com o DNER, foi -

blhbo de 1965

/

(doc. no 24), com mais Cras .....

se na "conjuntura econômica" (Lei Federal no.

com verba própria do DERGO,

é, pois, de admirar que o Engenheiro Mário E-

continue gerindo o Departamento de Estradas -

ado, depois das prodigalidades dispensadas à

rida firma de terraplenagem foi vendida no

ssado, numa transação que a opinião pública -

ficiosa, para salvaguardar o favoritismo que

a dispensar, já que [foi transferida com con -
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dee Começo [Berni poco e rm %
 

-Que

tratos de mais de uh bilhão de cruzeiros com o DERGO, O Sr. Otávio
Lage participou pessoalmente das negociações de transferência
firma,

)
dd eso

da

larecedor notar que o Diretor do DERGO, que
propiciou os rendosos reajustes durante a Campanha eleitoral, tenha
sido mantido no cargo; que o ex-sócio da firma TERRACAP, S.A. tenha
sido nomeado para a

pal, e que,

do designado Secreta

ca que o Govêrno col

do o programa de emp

te, os serviços de +

Os pa

A.,pelo DERGO, atrav

firma goza das facil

mento,

Menos

silenciarem, a coinc

queira ter sido obri

trução da BR-14, hoje

vo e saudaso Engenhel

que erampúblicas e

nheiro praticava, coi

chado de Siqueira. Es

do da BR-14, visando

Propriedade,

finalmente,

presidência do Consórcio Rodoviário Intermunici

o Engenheiro Jair Lage de Siqueira tenha 31

rio de Coordenação e Planejamento. Isto signifi

oOcou sob o contrôle do grupo TERRACAP, 3.1, to-

reitadas do Estado,

erraplenage

Samentos efetuados frequentemente à TERRACAP,S,
és de simples "cautelas"

pr1001palmente,pelo montan-

, demonstram o quanto a
idades e da simpatia da Direção daquele Departa

sintomático não me Parece nos propósitos de me
idência de haver o Engenheiro Jair Lage de 31 ..
sado a abandonar as funções. que ocupava na cons
Belém-Brasília, quando eu, pelas mãos do bra-

época em
notórias as irregularidades que referido enge -
1 a cobertura do pai, Deputado Federal Jales Ma
Bte se bateu (e conseguiu) pelo desvio do traça
beneficiar e supervalôrizar fazendas de sua

iro Bernardo Sayão, nela ingressava,

Era então o Sr. Jair Lage de Siqueira engenheiro do-DNER ,:

tos de serviço com o

Esta é

Otávio Lage, não me you dobrar a suas pretensões,
cer de braços

como chefe de setor, órgão de que se afastou
POr licença, para participar da TERRACAP S A, e para firmar contra-

próprio DNER,
S

a grande verdade: sou incômodo ao Governador-

nem vou permane -
Cruzados ante as irregularidades de sua administração,Os Tavoritismos a familiares e as concessões a seus Próprios initio -rêsses,

É muito útil e seguro parao Governador do Estado

NF Mo.25.308 fixo
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fer. 408, cassadogê meu mandato e direitos políticos, euperca ol%aces-

5%. | so aos meios de divulgação e informação da opinião pública e venha

| a desacreditar a"lisura" de sua administração.

| ' Não desejb-fugir à responsabilidade de meus atos,

mas não desejo, muito menos, responder ou ser punido por acusa -

ções à queima-roupa, com propósitos políticos e pessoais inconfes

| sáveis.

| Se venho à presença de Vossa Excelência é para so

licitar-lhe que proceda a criterioso exame das acusações que pe -

sam contra minha pessoa, para querpossa fazer seguro juízo dos a-
| tos de que sou acusado e para que possa agir justa e corretamente,

. il dentro dos princípios que norteiam sua conduta de homem integro e

| democrático.
[ .| Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa-

Excelência os protestos de meu aprêço e grande admiração.

Cordiais saudações.

Antônio Magalhães

(ou Antônio Francisco de Almeida Magalhães)
Deputado Estadual por Goiás
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PD. Che£e do 39 DistrÃáto da

Comissão Executiva da Rodovia Belóén-BrasíÍliea

VESFA

Na qualiliade de cendidato à Assembiéia Legislativa

do Estado de Coiás, varho solicitar a Vossa Yacelôncia sojan -no

concedidos trôs (3) meses de lêécença, sem remuneração, de acôrdo

com o que determina o Artigs 251 do Estatuto dos Funcionários Pá

é blicos da União.

E Solicito ainda seja dado conhecimento da presen+a -

licença à Direção do DER. de Goiês, orgão que me colocou a dispo

sição esta Comissão. !

 

 

Nestes termos,

Pede deferimnnto.

Brasília, 7 É? julho de 1.962
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| | , bomba de gasolina
-4849!16/09/621 250 Cla i lãwâ,ujtr Ensolina
4868116/09/621 à 23. gisolina.e limp,
4903117/09/621 É ALA 93. 12, gasolina
1234 i 1 Harvªçss socórro e plat3
219117/09/621J Cânara & Ira£os S.A, ÍaªGªº células |

1108/17/09/62iBar Restaurante Rodov, |22 nefeições
4904!l'iªYCY—ª/SEWLbJJsJemª AHqupQLQVo 26,6 litro: ga%0lina

70122117/09/62]Pôsto Guarujá (Jaraguá) 13,7 litros gasolina
i A MRANSPORTAR | ã| A A 1 AAIA &oOOOQOCOÓCOOJOOOOBQ a é s e e $ e o e o e 9 o 3 e1 [A9 buf a
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Determinado seinanário desta Capital, através de repeti-

das publicações maliciosas, tem-me apontado como possuidir

de uma das maiores fortunas do Estado, insinuando ainda.. ter

alcançado, por meios escusos e desonestos, a independência fi-

nanceira e econômica de que desfrutaria. -

A bem da verdade e como satisfação aos amigos, dos quais

venho recebendo repetidas provas de solidariedade, e aos elei-

tores de cêrca de oitenta municípios goianos, que me honra-

ram com a maior votação no Interior e a segunda em todo o

_ Estado nas últimas eleições para ó Legislativo, é que venho

prestar alguns esclarecimentos e defender minha própria re-

-putação de homen público.
Tenho a consciência tranquila, e outros propósitos não ve-

jo na infamante campanha que me atinge senão a proeminên-

cia que ocupo na política estadual e aos inimigos que adquiri

na defesa dos interêsses do povo. *

2 Assim sendo, apresento um completo e minucioso relaio de

minha vida funcional e de outras atividades e declaração de

bens. e bro Peca [

Vida funcional - Ingressei na Comissão de Estradas de

Rodagem de Goiás, hoje Departamento de Estradas de Roda-

gem de Goiás -- DERGo -, em 19 de janeiro de 1948.

. Excluídas gratificações, por exercício de chefia, foram

.

os

seguintes os vencimento quepercebi como "Contador: <$

*. Em: 1948 , 55.2 Cr$ "18.000
$ 1949 , * 24.000

1950 . 009
1921 .. 1 r. ec. . 000
1882 .... viria, .-.. 000
1933 C. l.... ... .as . 600
1994 -.... curva.. ' . 000
1935 00 iae sa 009

1936 .... -.... .... . 000
19587 r.... .a + .. . 090

1938 .... ..,. ..<. . 000
1939 -... .... .... s 2 . 000

1968 -... .-.... -. I . 000

MB ©... cias ... Z 000

1962 624.000

Totta) ........ 2.518.800

Em fevereiro de 1959, fui colocado à disposição da Rodo-

brês, pelo prazo de: dois anos, sem prejuízo de- meus vencimen-

tos no. DERGo. F uno ! aa $a

Na. Rodobrás, atendendo à . natureza
prestados; foram concedidos gratificações adicionais, a saber:

Lote: Em 1989 leia. t.. c...... Crê - 312.000
1960 .... .... .... ... 99 648.000

Cr$ 960.000

Extinta em fevereiro de 1961, entrei: em gózo de. licença-

prêmio por seis meses, no DERGo., voltando, por. solicitação
do Superintendente da SPVEA; em 12de março de 1962, à dis-

' posiçãoda Rodobrás, com .areorganização desta, por um ano, ;
sem prejuízo dos vencimentos, nas funções de Chefe de Expe-
diente. Percebi, então, a quantia de Crê 574.800, como gratifi-

cação. ! I f S
Em 7 de julho de 1962, solicitei da Rodobrás e do DERGo., !

licença de três meses, sem remuneração, para a campáiha. po- '

lítica de candidato a uma cadeira na Assembléia Legislativa,
licença que me foi concedidapela Portaria. n.o " 12/62-BR, de

10 do mesmo mês. #2 #
Em 15 de outubro de 1962, após o pleito eleitoral, reassu-

mi na Rodobrás as funções de Chefe de Expediente.
Em 17 de dezembro de 1962, assim diplomado deputado es-

tadual, desliguei-me do DERGo e da Rodobrás,. por imperativo

da Constituição Estadual, a que se refere a Portaria n.o 18/62-
BR, de 21/12/62. e « -

Outras atividades - De 1948 a 1962, exerci outras «ativida-

des, taísicomo representações comerciais, corretagens de imó-
- veis, além de procuratórios através de prepostos. Essas ativi-
dades extra-funcionais são públicas e notórias e não é vedado

u & qualquer pessoa delas se certificarem, principalmente junto

. às prefeituras municipais e firmas comerciais,como terei opor-
* tunidadede mencionar a seguir -:, . s

é Comissões 'da firma Nogueira, S. A. -
Comércioe Indústria, desta Capital, no pe-
ríodo de 1957 a 1959, da venda de máqui-

nas rodoviárias a prefeituras e firmas de

terraplenagem pás fabia e a ie alelo a la e ona

De venda de imóveis "(lotes e fazendas),

como corretor do Escritório Faria e outros
nosanos de 1950 a 1957, comissões que
montam aproximadamente a Cr$ **

De procuratórios "de cêrca de 10 anos,
minhas comissões atingiram o montante de
De duas firmas da antiga capital da Repú-
blica, recebi comissões, por venda de má-
quinas reformadas, a quantia de
De 1950 a 1957, organizei, como técnico em

Contabilidade Pública, para grande núme-,
ro de prefeituras do Estado, os seus de-
partamntos municipais de estradas de ro-

re vr a nudessem "ena ' as . n0s *

Cr$ 2.792.079

2.000.000

3.000.000

1.525.000

técnica dos serviços -

 

FOL

1963

Em 1964

5.154.203,00

9.520.000,00

Total , 21.491.731,10

Das declarações acima não constam os rendimentos st

tos a desconto na fonte, como os provenientes de comissões

máquinas rodoviárias e imóveis; procuratórios e lucros da

«sa comercial no Núcleo Bandeirante, em Brasília, de 194

1960 (Cr$ 13.424.079). Nos anos de 1963 e 1964 estão inciu

os mibsídios de deputado. |

Declarações de bens - Tido em conta de "uma das m

res fortunas do Estado, como insinua o semanário, eis os |

de que sou possuidor, com os valores respectivos de aquist

dara que os meus detratores possam confrontar. a renda ;

aquisições procedidas.

-

" '

Uma casa residencial sita na Rua 7, Setor

Oeste, adquirida em 1953, com financia-

mento pelo IAPI (em liquidação) .... .... ' 200

No imóvel, sob administração do Engo. %

Oton Nascimento, introduzi" melhoramentos.

que que custaram, em 1953 ..... é 150

Mais tarde o imóvel,

.

que foi construido o ""- ..

com base para dois pavimentos, sob ad- ..

ministração direta, foi edificado o segundo

" pavimento, com introdução de novos me-

lhoramentos, custando-me as obras, apro-

ximadamente i Aeee ea e ema e a

Em 1956, adquiri cinco glebas de um al-

queire cada uma, a prestação, da firma

Coimbra Bueno e Cia - Ltda?

.

(Registros

nos.240 a 244, do Cartório Sampaio . Neto

de Câmpinas) .... 0.1 .eu. 2.4 «ev. ee

Obs. - Referidas

'

glebas, trabalhadas há

quase dez anos, constituem hoje Uma chá-

cara de minha propriedade * na Rodovia

Goiânia-Trindade. -

Em 1956, adquiri um lote no Setor. Rodo- .

viário, na. Avenida Santana,

:

quadra 6, a

prestação, da firma Lar Goiano: - Cons-

trutora Comercial Ltda. (Registro 14.501, . !

do

.

Cartório Sampaio Neto, de Campinas) * -

Em 1953, adquiri duas glebas de terras com .

área aproximada de 100 alqueires, na Fa- -

zenda Pitombeiras, município . de Formo-

sa, do Sr. Faustino Pereira dos Santos é

. Filhos (Registros nos. 17034 e 17625, do

Cartório de Imóveis de Formosa) '

Em 1959, adquiri, por intermédio do Estado

e por cessão de - direitos "* de outrem, um

lote na rua 26, quadra H-13, Setor Oeste

. (Registro n.o 39209, do Cartório de Imóveis

de, Goiânia)

|

...a...ea a ev e 7 ao o

Obs. - Este, aliás, foi o único terreno ad-

quirido do Estado.

Em 1958, adquiri da Novacap, a prestação,

três lotes na SQ 306, Setor SCL/Sul, em

' Brasília, nos quais construi três lojinhas

sob administração da firma Construtora

Progresso "Ltda., tendo . ditas construções,

inclusive os lotes, conforme registros nos.

1885/87, de 6/5/58, do Càrtório de Imóveis

de Planaltina, custado l... .... ---» <!--

Em : 1959, adquiri: do "Sr. Hélio Juvenal de

Almeida um lote no Setor" Aeroporto, Pra-

ca Santos Dumont, quadra 55-A (Registro

42 616, do Cartório de Imóveis de Goià-

Nisa) a. fit ci p da aas

o

s delo e tera cla

o

r s o t

Em 1960, adquiri do Sx

na Rua 7, Setor Oeste
do Cartório de Imóveis de

(a declarar) *

4.500)

mentel de Vasconcelos (Con

são de Direitos) rele: ara seri a 5 a a 5a

Em 1963, adquiri duas lojinhas comerciais

"Em Brasília, nas. SQ 414,

-

SCL/Su!' dO Sr.

. Joaquim Neto Ribeiro, com $

parcelados (Registro n.o 1591, ©

de Imóveis de Brasilia) .... .... -- --->

- Em 1962, adquiri uma sala do Edificio Vila

Boa, do Banco Hipotecário Lar Brasileiro

S A. (em liquidação) .... .... .-. -*-

Em 1962, adquiri da Firma Nogueira, S.A.

um carro Aero Willys, mod. 62 ....

Em 1962, adquiri da mesma firma uma

Rural Willys mod 62 $
Ações: Rádio Anhanguera .... «*

! Rádio Clube de Goiânia ....

Rádio Riviera Uai e e . praa

Jóquei Clube de Goiânia (em li- .

quidação) e. isa alea era a

Jóquei Clube de Brasília .... ....

. Clube Regatas Jaó (em liquidação)

Vendi, no corrente mês, ao Sr. .
Re- e e A

» s
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nando mesmo a demissão de vários servidores pela simples
razão de não terem seguido a orientação adotada por ayquéie
distrito; que tais irregularidades já foram pelo depoente de-
nunciadasvárias vêzes, através da Tribuna da Assembléia Le-
gislativa do Estado de Goiás, inclusive discordando da politi- .
ca adotada pelo então Presidente JOÃO GOULART; pergun-
tado se durante a campanha política do «depoente foram em-
pregados, de um modo geral, veículos pertencentes à ROLDO-
BRÁS na condução de eleitores e portando cartazes de propa- .

ganda, respondeu que o seu afastamento, solicitado para con-

' correr ao pleito, bem demonstra o seu desejo de não usar o

bem público na campanha; que distribuiu grande quantidade

de cartazes políticos por todo o Estado de Goiás e se porven-

tura, algum amigo colocou em veículos oficias, não tem culpa;

de vez que, os cartazes foram colocados por pessoas sem ô co-
nhecimento do depoente e que da mesma maneira como colo-

caram em um veículo, o fizeram também enm postes, paredes,
etc. e, quem sabe, se os cartazes colocados em veículos da RO-

DOBRÁAS, foram feito por algum inimigo político, para incom-
© patibilizar-me; que não usou nenhum veículo da RODOBRÁAS
em sua campanha eleitoral, tendo mesmo percorrido a rodovia

BELÉM-BRASILIA uma única vêz; que na época das eleições

nouve uma crise geral de gasolina do Estado, tendo o depoen-

te tomado providências de enviar para os municípios que 'o
apoiaram, gasolina necessária para o transporte de eleitores,
afirmando o depoente que sômente assim procedeu para os

municípios que o apoiaram oficialmente, ressaltando que em
Uruaçu, não foi apoiado por partido algum e apenas recebendo

votos isolados de amigos; perguntado se como Assessor Admi-

nistrativo, determinou a construção de uma estrada que liga

. NOVA GLÓRIA a CRUZELANDIA, ou RUBIATABA-CRUZE-

' ARAGUAIA, FORMOSO, HIDROLINA,

|
e
m
p

-
2a

'1

"cas e de amizade tenham a

LGANDIA, ou envio de máquinas dessa estrada, que não perten-

cia ao plano da RODOBRÁS, respondeu que os encargos da

funcão de Assessor Administrativo, sob a responsabilidade do

úepocnte, cram estritamente de caráter administrativo e, por-

tanto, não tinha autoridade para determinar tal serviço ou

outro da mesma natureza, no entanto, tem conhecimento de

que pela Lei n.o 3 974, de 25 de novembro de 1961, que estabe-

lece aplicação do crédito de CINCO BILHÓES DE CRUZEI-

ROS, para atender a complementação das obras da rodovia

BELÉM-BRASÍLIA, inclusive obras de arte especiais e acessos a'
cidades marginais, existindo mesmo dentro da aplicação do
referido crédito uma verba de CENTO E VINTE MILHÓES DE

CRUZEIROS, para construção e melhoramento às cidades ma-r

ginais, devendo-se daí e com base em normas estabelecidas pe-

là própria Lei, ter sido construido ou recuperado o ramal RU-

BIATABA-CRUZELANDIA, bem como outros do conhecimen- :

to do depoente, ligando os municípios de PEIXE, MIRACEMA

DO NORTE, «PIUM, CRISTALANDIA, "SãO MIGUEL DO

todos êsses iniciados

e alguns concluídos pela direção da RODOBRÁS naquela $pG-

ca; perguntado se existe alguma ligação entre o depoente, e a
Senhora ALMERINDA MAGALHÃES ARANTES e a

cmpreiteira de trabalhos na Rodovia BELEÉM-BRASILIA,

COENGE, respondeu que existem ligações de parentesco Drô-

ximo, de tia e sobrinho, entre a Senhora ALMERINDA, aliás,

deputado pelo PTB, e o depoente, sem que as relações politi-

mesma proximidade; o depoente

desconhece qualquer ligação existente entre, Da. ALMERIN-

DA e a citada firma COENGE; perguntado, tendo em vista o

conhecimento da região, da estruturaá interna da RODOBRAS,

em seu setor de Goiás, o que deseja declarar a respeito de fa-

. tos que sejam do seu conhecimento, ocorridos na mesma área

 

firma:

"tê-lo-ia convidado a depor em documento particular,

 

er

-

aa

:
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tes neste Inquérito, e seu descalabro administrativo, respondeu .
que após a exoneração do Engenheiro WALDIR COSTA LINS
€ com a ascenção ao pôsto de Chefe do 3 o Distrito Rodoviário
do Engenheiro JOSÉ AUGUSTO SILVA MIRANDA, no enten-
der do depoente a administração da RODOBRAS no setor
goiano, primou pela mesquinha política de perseguições, aten-
dendo aos interêsses partidários do ex-Presidente JOÃO GOU- .
LART; que, como afirmou anteriormente, dezenas de servido-
res simples e honestos, foram exonerados para atender somen-
'te a caprichos políticos, que sôbre o assunto o depoente teve
oportunidade de criticar pela Tribuna da Assembléia Legisla-
tiva do Estado, a "péssima administração reinante no setor

' goiano, sob a responsabilidade do Engenheiro JOSÉ AUGUS-
TO DA SILVA MIRANDA. O depoente desejou anexar Vários
documentos que comprovam várias de suas afirmativas e que
esclarecerão vários pontos de seu depoimento, constantes do
seguinte -: cópia do requerimento 'que solicitou licença para
concorrer ao cargo de deputado; cópia do Decreto e o Orça-
mento e aplicação do crédito de CINCO BILHOES DE CRU-
ZAEIROS, destacando CENTO E VINTE MILHOES para cons-
trução de ramais para o Estado de «Goiás;'' cópia. da Portaria
que dispensa: o depoente das funções de contador da Chefia da
Secção 'de Contabilidade designando-o Assessor Administrati-
vo; 102 notas referentes a aquisição de gasolina gasta pelo de-
poente durante sua campanha eleitoral, esclarecendo que as
notas de nos. 80830 e 80534, da firma Nogueira S. A., foram
enviadas para o município de Rubiataba, esclarecendo êsse fei-
to, tendo em vista uma das perguntas surgidas durante êste
depoimento; que consta de tôdas as notas a gasolina dispendi-
da pelo depoente quando percorreu a BELÉEM-BRASILIA, o
que fêz, aliás, por uma única vez, durante a sua campanha. E
como nada mais dises nem lhe foi perguntado, deu o Encaire-
gado do Inquérito por findo o presente depoimento, o qual,
Gepois de lido e achado conforme, vai por êle rubricado e as-
sinado pela testemunha e comigo Capitão Carlos Guimarães
Ferreira, servindo de Escrivão, que o datilografei. (à) - José
Lopes de Oliveira -: Tenente-Coronel Encarregado do IPM
SPVEBA. (a) ANTÓNIO FRANCISCO DE ALMEIDA MAGA-

. LHAÁES.-- Testemunha. (a) CARLOS GUIMARAES FERREI-
' RA - Escrivão". "

CÓPIA DO OFICIO ENDEREÇADO AO
PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA

"COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇOES*- Comissão
,de Inquérito SPVEA. OFÍCIO Goiânia-Go, 5 de outubro de

1964. Ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembléia Le-
gislativa de GOIÁS. Nesta 1. O Encarregado dêste Inquérito
Policial Militar vem agradecer a Vossa Excelência a apresen-
tação que fêz do Excelentíssimo Senhor Deputado Estadual

ANTÓNIO FRANCISCO DE ALMEIDA MAGALHÃES, mem-
bro dessa ilustre Assembléia e que, serena e firmemente, pres-
tou o seu depoimento esclarecedor dos fatos que êste Encarre-
gado procura elucidar 2. Cabe-me esclarecer a Vossa Exce-

lência que, ao citar o Excelentíssimo Senhor Deputado MA-

GALHÃAES, em edital, pela imprensa, desconhecia êste Encar-
regado sua qualidade de legislador em função. Do contrário,

certo, da
mesma maneira, de ser atendido. Com os protestos de elevada
estima e consideração. (a) José Lopes de Oliveira - Tenente-
Coronel Encarregado do IPM/SPVEA-RODOBRAS".

Goiânia, 20 de março de 1.965. .
Antônio Magalhães
Deputado Estadual.
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diente. Percebi, então, a quantia de Cr$ 574.800, como gratifi-
cação. E i t

i Em 7 de julho de 1962, solicitei da Rodobrás e do DERGo.,
licença de três meses, sem remuneração, para a campáiiha po-
lítica de candidato a uma cadeira na Assembléia Legislativa,
licença que 'me foi concedida pela Portaria n.o . 12/62-BR, de
10 do mesmo mês. P. *

Em 15 de outubro de 1962, após o pleito eleitoral, reassu-v:
mi na Rodobrás as funções de Chefe de Expediente,

Em 17 de dezembro de 1962, assim diplomado deputado es-
tadual, desliguei-me do DERGo e da Rodobrás,. por imperativo
da Constituição Estadual, a que se refere a Portaria n.o 18/62-
BR, de 21/12/62. * <

Outras atividades - De 1948 a 1962, exerci outras ativida-
des, tais como representações comerciais, corretagens de imó-
veis, além de procuratórios através de prepostos. Essas ativi-
dades extra-funcionais são públicas e notórias e não é vedado
a qualquer pessoa delas se certificarem, principalmente junto

| às prefeituras municipais e firmas comerciais,omo terei opor-
tunidadede mencionar a seguir -: da lá
S Comissões da firma Nogueira, S. A. -

Comércio e Indústria, desta Capital, no pe-
ríodo de 1957 a 1959, da venda de máqui-
nas rodoviárias a. prefeituras e firmas de
terraplenagem tse ale Cde eso,

o

a a mia
Devenda de imóveis "(lotes e fazendas),
como corretor do Escritório Faria e outros
nosanos de 1950 a 1957, comissões que
montam aproximadamente a Cr$ .
De procuratórios de cêrca de 10 anos,
minhas comissões atingiram o montante de
De duas firmas da antiga capital da Repú-
blica, recebi comissões, por venda de má-
quinas reformadas, a quantia de ........
De 1950 a 1957, organizei, como técnico em
Contabilidade Pública, para grande núme-.
TQ de prefeituras do Estado, os seus de-
partamntos municipais de estradas de ro-
dagem, para que pudessem receber as co- '
tas do Fundo Rodoviário Nacional, o que
me proporcionou a receita de ..s.......
No início da construção de Brasília, com-
recursos financeiros de que dispunha, or- .
ganizou minha senhora, juntamente com
meu pai, uma firma comercial para Explo-
ração do ramo de alumínio e louças, no
Núcleo Bandeirante, na 2a. Avenida, n.o
770 -> atividades que perduraram de 1957
até 1959 - e que nos proporcionaram lu- t
cros de .... ...... .... % 3.527 000

Cr$ 2.792.079

2.000.000

3.000.000

1.525.000

400.000

 

's Total 13.424.079
Cito, a título de referência, as prefeituras de Rubiataba,

Formosa, Luziânia, Carmo do Rio Verde, Anápolis, Mossaâme-
des, Crixás, Dianópolis, Goiás, Arraias, Pôrto Nacional, Caval-
cante e sutras, além de firmas de terraplenagem da Capital - e
do Interior, para as quais vendi máquinas rodoviárias e vei-
culos.

Contas bancárias - Antes de ocupar qualquer cargo na
Rodobrás, era correntista do Banco Imobiliário do Oeste Bra- .
sileiro, S.A. (encampado pelo: Banco do Estado de Goiás),
possuindo, em 28 de agôsto de 1954, o saldo de Crs 1.928 330,90. |

Minha senhora, ao mesmo tempo, como correntista da Cai-
Xa Econômica Federal (caderneta 1699), registrava o saldo de
Cr$ 1.490.648,60.

$ Tinhamos, pelo visto, boas economias antes do ingresso na
Rodobrás. E

É-me, infelizmente, impossível discriminar, desde 1948, os '
saldos que minhas contas bancárias tenham apresentado. Nes-
ta data, no entanto, é bom que o diga, disponho no Banco de
Crédito Popular do Estado de Goiás - Cooperativa do saldo
de Cr$ 748.926. á

Campanha eleitoral - Afastado das funções públicas, efc-
tuei tóda a minha campanha eleitoral. Aqueles que, gratuita
€ levianamente, me caluniam, coloco-me à disposição no Edifi-
cio Villa Boa, na Avenida Goiás, 26 - 6.o andar - sala 601,
para exibir farta e rigorosa documentação de todos ! os gastos .
de campanha, os quais atingiram a cifra de Cr$ 3.289.842, exa-
tamente. Recebi de meu pai € irmãos ajuda financeira para
os gastos referidos, ou mais exatamente, a importância de
Cr$ .700 000. . £

Graças, ao contato de 14 anos com prefeitos e políticos do '
interior do Estado, obtive votação em mais de 80 municípios,
obtendo a honrosa posição de segundo deputado mais votado.

O meu devotamento político-partidário talvez seja a razão
primordial da sórdida campanha de difamação de que sou alvo,
com "o propósito de afastar-mc dá competição da Presidência
da Assembléia Legislativa. a %

IPM DA SPVEA-RODOBRAS 2
Obtida através de um amigo de Belém - Pará, tenho, ar-

quivada, cópia do relatório da sindicância procedida na Rodo-
brás. Tenho tanibém cópia IPM presidido pelo Tte. Cel. José

. Lopes de Oliveira, no qual fui ouvido como testemunha, nada
constando contra minha pessoa em aludidos documentos. Pa-
Ya não tumultuar os presente esclarecimentos, no final, trans-
creverci - integralmente - não só o meu depoimento, como
também cópia do ofício endereçado ao Presidente da Assem-
bléia Legislativa, pelo citado Oficial, após o meu depoimento.

Declarações de rendas - : Dispondo de dados de minhas
deciarações de renda, damos abaixo os rendimentos declara-
dos a partirde 1958. E a Maia

* 1958 - aeee se eee ee 2... CT$. / 1.201.441,40

aclaesaleaveeea

a e ee 560.366,70 .
1960 1.015.022,50 '
ERP ea aiai aaa ee aia sad av 626.915,80 .
1062 ..... - gar 7.

. Coronel José Lopes: de 'Oliveira, encarregado dêste Inquérito

;: ção Econômica da Amazônia e |
" Crimes e as devidas responsabilidades do que ocorreu naquelas !

 

três lotes na SQ 306, Setor SCL/Sul, em .
Brasília, nos quais construí três lojinhas
sob administração da firma Construtora
Progresso Ltda., tendo ditas construções,
inclusive os lotes, conforme registros nos.
1885/87, de 6/5/58, do Càrtório de Imóveis
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de Planaltina, custado 3 556.063
Em: 1959, adquiri do Sr. Hélio Juvenal de 2
Almeida um lote no Setor" Aeroporto, Pra-
cá Santos Dumont, quadra 55-A (Registro
42 616, do Cartório de Imóveis de Goià- f -
nia) pea eas Rea aa oCe eeo eu vee e 150.000

Em 1960, adquiri do Sr. Jair Belo um lote

na Rua 7, Setor Oeste (Registro n.o 45.536,
do Cartório de Imóveis de Goiânia) 130.000
Em 1961, adquiri 13 lotes no Setor Bueno,
quadra 78, da Senhora Vera Mendes Pi-
mentel de Vasconcelos (Contrato de Ces-

são de Direitos) ..... aba d ota re eae e eo - 7 e 327 . 600
Em 1963, adquiri duas lojinhas comerciais * ©
em Brasília; nas SQ 414, do Sr. >*

Joaquim Neto Ribeiro, "com pagamentos
parcelados (Registro n.o 1591,. do Cartório

de Imóveis de Brasília) Sire e er 1.630.000
. Em 1962, adquiri uma sala do Edifício Vila 3

Boa, do Banco Hipotecário Lar Brasileiro:

S A. lem liquidação) .... .... ... .... 409.000
Em 1962, adquiri da Firma Nogueira, S.A.

um carro Aero Willys, mod. 62 .... ...... 1.300.000
Em 1962, adquiri da mesma firma uma

Rural Willys mod 62 Piva 887 .000

Ações: Rádio Anhanguera .... .. 100.000

" Rádio Clube de Goiânia 100.000
Rádio Riviera 100.000

Jóquei Clube de Goiânia (em li- .

quidação) sasa <- 400.000 !
Jóquei Clube de Brasília 50.000 :
Clube Regatas Jaó .(em liquidação) 160.000 |

Obs.: Vendi, no. corrente mês, ao Sr.

f Naby Caher, duas mil cotas de

Cr$ 1.000 cada, da firma  Tenta-
1a ção Modas Ltda., em nome de mi-
nha senhora, pelo valor de aquisição 2.000 000
Como se pode observar pelas datas, a grande maioria dos

imóveis de minha propriedade foram adquiridos antes de meu ;
ingresso na Rodobrás. Outros também que, com datas de re- ,i
gistro posteriores, foram adquiridos antes daquela época, e de-
vido ao parcelamento de pagamento, só mais tarde foram re-.
gistrados. ' N R$,“ õRO. 4 * [

Outros esclarecimentos - Casado em%%, sehpre mânti-:
ve, antes e depois dessa «data, modesto padrão de vida. Sem
qualquer modéstia, sou homem de ação e iniciativa. Eventual- |
mente, realizei inúmeros negócios que me proporcionaram ren- :
dimentos extraordinários i

Presentemente, "percebo, álém dos subsidios de deputado;
Cr$ 340.000 mensais de aluguéis. 1 |

Se maior é o volume financeiro de meus bens, lembro aos !
meus caluniadores que isso ocorre por conta da desvalorização
da moeda nacional, que, segundo dados da Fundação Getúlio
Vargas, publicados em "O Cruzeiro", exemplar do ano passa-
do, tinha, na época da publicação, o poder aquisitivo ds sômer-
te 1% de seu valor real. f

Assim, inteligentemente, a conjuntura nacional nos pre-
dispõe ao investimento, o que, de minha parte, efetuei dentro

|

de meus rendimentos. No regime inflacionário em que vamos, |!
não é de admirar que muitos venham) ser brevemente tri- |
lionários. y |

É evidente a má fé de muitos que, por sua inatividade e.

desapégo ao esfôrço. lançam àqueles que prosperam a pecha É

de desonestos. - E 4
Transcrições

TERMO DE INQUIRIÇÃO DE TESTEMUNHAS !
"Aos cinco dias do mês de outubro de mil novecentos e |

sessenta e quatro, nesta cidade de Goiânia, Estado de Goiás, !
no Quartel do 10 o Batalhão de Caçadores, presente o Tenente-

Policial "Militar, instaurado na . Superintendência de Valoriza-

RODOBRAS, para apurar os e
e
o

1€partições do Poder Federal, comigo, Capitão Carlos Guima-

rães Ferreira, servindo de Escrivão, compareceu a TESTEMU-l

NHA ANTÓNIO « FRANCISCO DE ALMEIDA MAGALHÃES. !
com:36 'anos;de idade; "filho de Almir Juvenal de Almeida [4

Joaquina Magalhães de Almeida, nascido em Formosa, Estado !

de Goiás, residente à Rua n.o 256, nesta Capital, casado, Conj
tador, ora no exercício do cargo de Deputado Estadual. Depois E
do compromisso «de dizera verdade, declarou que no ano de |

1962, : sendo funcionário do Departamento de Estradas de Ro- ©
dagem de Goiás, à disposição da SPVEA-RODOBRAS, por de- I
creto 'do Governador do Estado de Goiás, atendendo a solici- !

tação do Superintendente da época, Sr.  MAÁSIO DIAS TEJ-

AEIRA, exercendo as funções de - Contador e posmriormen'w
Assessor Administrativo, lotado no' 5;o Distrito Rodoviário, ;

com "sede "em Brasília, naquela época; que, candidatando-se ao
cargo de Deputado Estadual, pelo Partido Social Democrático. |

Secção de Goiás, na data de 7 de julho de 1962. endereçou ao
Engenheiro WALDIR COSTA 'LINS, Chefe do 3.o Distrito Ro-
doviário, requerimento solicitando licença de três meses, sem|

remuneração, de acórdo com o
Estatuto dos Funcionários Públicos da União. Perguntado se |
tem conhecimento de que na época imediatamente anterior às |

eleições de outubrode 1962 e, após essas eleições, houve perse- |

guição política no 3,o Distrito: Rodoviário,particularmente em .
Uruaçu, onde passara a funcionar a sede do Distrito, respon- |

Geu -que após as eleições confirina que, de fato, nouve uma
i 2-mi ito de nos sds
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que determina o art. 251, do |)
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